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O problema do transito na Cidade 


“TRACÇÃO HUMANA — O 





S OMNIBUS — REGULAMENTOS — ENSINO AOS 


PEDESTRES — CONGESTIONAMENTO DE TRAFEGO — ONDE O CARIOCA 


NÃO PERDE A PACIÊNCIA: AS “BICHAS” 


O RIO estã assistindo, nestes 
dias, as preliminares do 1º 
Congresso Nacional de 
Transito, em cuja realização se 
commemorará a Semana do 
Transito. 

— O momento é asado, portanto, 
ás disgressões sobre o momento- 
so problema do trafego, na Ci- 
dade. 

1 “Tão debatido está elle, tantas 
são as supgestões apparecidas e 
os estudos dos technicos, que, 
certamente, não é por falta del- 











Jas que a solução 
equação ainda não foi achada... 

Entretanto, manda a verdade 
que se diga o seguinte: o Rio, 
no estado actual de seu desen- 
volvimento urbano e demogra- 
phico é a Capital menca servida 
por um apparelhamento contro- 
lador do trafego, à altura desse 
progresso. 

Senão vejamos. 


TRACÇÃO ANIMAL... 


Ainda não desapapreceu in- 
teiramente, os vehículos de tra- 


E O BARULHO NA CIDADE 


da: famosa ! cção animal. Apesar dos postu- 


ras municipaes, as carroças c Os 
caminhões, com as suas lanças, 
ponteagudas e ameaçadoras, ain- 
da trafegam pelo centro com- 
mercial da Cidade e conduzem 
material para as feiras. 

1, à conducção humana 

Ainda não desappareceu tam- 
bem da circulação os chamados 
“byrros-sem rabo”, modestos 
mas bons servidores, percorrem 
as ruas estreitas da “urbs”, 

(Conclue na 12,º pag.) 





Explodiu, afinal, o caso do 
ollegio Universitario 





UMA 


TABOLETA SEM CASA, SEM INSTALLAÇÕES, SEM PROFESSORAS 


"E- COM MUITOS ALUMNOS! — AS RECLAMAÇÕES DO DIRECTOR E O PRO- 
4 TESTO DOS PROFESSORES 





Um grupo de professores do Collegio Universitario, 


A GAZETA DE NOTICIAS 
focalizou, desde a posso 
- do actual director do 
“Collegio Universitario, a situá- 
cão delicain em que se encon- 
trava esso estabelecimento eem 
professores, sem case, sem ins- 
taliações e com muitos alumnos, 
| A situação aggravou e ultra- 
passou os limites em que ainda 
seria possivel manter, sob re- 
serva, tantas Irregularidades. 
Não Iremos noticiar, nova- 
ente os factos de que já nos 
vccupamos, exhaustivamente, em 
fout.as ocenslT=- 
Hoje Ilmitamo-nos a publicar 
d telegramma passado ao Minis- 
tro da Educação pelo Prof. Ma- 
nuel Louczda, director do im- 
portante estabelecimento, 
Eis o telegramma: 
“tavo no ceu conhecimento 
ter encerrado hojo com o effe- 
ctivo de 1.700 alumnos as ma- 
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depois da reunião realizada hontem 
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Tres aspectos do problema do transito da Cidade: o carrinho 
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de mão, a hora do bonde, o trafego congestionado... 
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andes-homenagens serão pres- 


tadas ao Ministro Oswaldo Aranha 





UM RADIOGRAMMA DO CHANCELLER BRASILEIRO A! COMMISSÃO ORGA- 
NIZADORA — A RESPOSTA DADA A S. EXCIA. — ADHESÃO DAS CLASSES 
CONSERVADORAS — SAUDARA” O CHANCELLER O SENHOR AFRANIO DE 


1) embalixudor Afranto de 
Mello Franco presidente 
da Commissão Orgunliza- 

dora das homenagens que serão 
prestadas no chanceller Oswnl- 
do Aranha, por occasião da sum 
chegada dos Estados Unidas, 
no proximo dia 23, recebeu do 
S. Excla, o segulnto radlozram- 
ma de bordo do “Argenuna”. 


“Informado de que se cogl- 
ta de u'a manifestação de 
apreço por ocensião de minha 


chegado pondero: precurel 
cumprir com os meus auxilia- 
res nos Estados Unidos as ins- 
trucções do nosso Prestlente 
como dinriamente as cumprem 
no Brasil os demais membros 
ou agentes do Governo, Não ve- 





MELLO FRANCO 


jo, pois razão para homenagens 
especines, A tarefa inlclada nos 
Estados Unidos é npenas uma 
etapa da obra governamental 
planejada pelo proprio Presi- 
dente. Peço, pols que trans- 
mitta nos demais membros da 
commissão organizadora da 
cepção, meus sinceros ugradecl- 


rê= 


mentos pela generosa Inlelativa 
pneerescentando porem, que esta 
manifestação poderia no mo- 
mento ser Intespretada como 
antecipação de um Juizo que eu 
prefiro resulte de um mais de- 
morado exame por parte do Go- 
verno e da oplnlão, dos enten- 
dimentos feltos em Washington. 





Colegio Uniertno, depois da reunião rodcdo homem — | o arm de 
Intercambio Commercial Nippo-bDra sileiro 





INSTALLADA EM S. PAU- 
LO A SUCCURSAL DA FE- 
DERAÇÃO DAS INDUS- 
TRIAS DO JAPÃO 


S. PAULO, 17 (A. N.) 


Sr. Seigo Mogl, director 
da succursal da Federa- 
qão das Industrias do Ja- 
pão, nesta Capital, offereceu 
hoje, no Esplanada, um “cock- 
tafl" 4 imprensa e és nutorida- 
des puulistns. O representante 
commercial nipponico € um 
grande conhecedor dos merca- 
dos americanos, tendo vivido 
varics nnnos nos Estados Uni- 
dos e no Mexico. Em palestra 
com os Jornalistas, o Sr. Mogl 
falou sobre a finalidade da Fe- 
deração das Industrins do Ja- 
pão em nosso palz. Declarou 
que o Japão 6 um dos mulores 


clentes de productos brasllei- 
ros, polis em 1908 adquiriu do 


Brasil cerca de 250-mil contos 
&o mercadorias, vendendo-nos 
apenas 60 mil. “Estamos natu- 
ralmento interesendos, accres- 
centa o Sr. Mogl, em nugmen= 
tar nossas vendas para o Bra- 
sil, o que acertadamente impll- 
(Conclue na 12º pag.) 


A PS 





O stu ultimo despacho com 0 Presidente 
da Republica, no Palacio Rio Negro, O 
General Eurico Gaspar Dutra, 
da Guerra, apresentou a 8. Excia, os Generacs 
José Pessõa, que acaba de deixar O commando 
da 9.º Região Militar; Firmo Freire do Nascl- 
mento, que assumiu a Chefia do Estado Maior 


DENTE DA REPUBLICA RE 


Ministro 


audiencia, 


Góes Monteiro; 
vae commandar a 2.º Divisão de Cavallaria, no 
Rio Grande do Sul e Amaro Soares Bittencourt, 
novo commandante da 9. Região 

O aspecto acima foi tomado durante essa 





do Exercito, durante a ausencia do General 


Alexandrino da Cunha, que 


Militar, 





Affectuosos 
Aranha”, 
A vista desse radlogramma, & 
Commissão que esth locallende 
numa das salas do 4º amar ade 


abraços, Oswaldo 


Chunceller Oswaldo Aranha 


Palacio Tiradentes, reuniu-se 
hontem e decidiu responder nos 
seguintes termos: 

“Ministro Oswaldo Aranha, 

Bordo “Argentina”, 

A Comnilssão reunida sob s 
minha presidencia tomou co- 
nhecimento dos termos do ra- 
dlogramma em que V, Excla. 
pondera ser a obra realizada 
nos Estados Tinidos apenas a 
primelra etapa governamental 
planejada pelo Sr. Presidente 

(Conclue na 12.º pag.) 
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A dansada Broadway 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


AO foi bem o sumba, Foi a novidade, O america- 
no, cansado de exercitar os musculos ao compasso 
de um mesmo rythmo, acceitou com enthusiasmo 

o “step” gostoso vindo da America do Sul, 
Aliás, assim tinha de ser mesmo, Só quem não co- 
nhece a psychologia da Brondway póde acreditar em 


milagres de propaganda em 


conhecida, inventada pelo calor de tres sangues quen- 


tes reunidos, 


De uma mancira ou de outra, o samba venceu em 
Nova York e Isso é que nos interessa no momento, Ncs- 
tas noites de inverno americano, quem fôr a um dos 
“night-clubs” de Manhattan ou tomar uma mesa em um 
dos hoteis gran-finos das proximidades da Quinta Ave- 
nída ha de ter o prazer de ouvir a musica brasileira sa= 
cudindo os corpos elasticos ans yankeces sadias, 


+“ 


Uma dansa nova na Broadway é quasi como um ves- 
fido novo no guarda-roupa de uma mulher elegante, 
'rráz excitação, Motiva commentarios, Mas não passa 
disso, Outro vestido creado por um costurciro de maior 


9.2.2 4.0) mes der gm ci De o ET Jg 
a o 


GAZETA DE 


CAIO DE FREITAS 


favor de uma dansa des- 


“ 


fama põe uma cortina de esquecimento sotre a emo- 
ção da semana passada, A vida nem por isso deixa de 


seguir para a frente, Segue, 


Triste ou alegre, conforme 


se viva no Brasil ou na Broadway, 

Uma significação toda especial para nós tem, entre- 
tanto, a acecitação do samba em Nova York. E' que 0 
samba não fol considerado simplesmente como uma das 
muitas invenções apparecidas na Broadway, onde do 
meia em meia hora ha uma sensação nova ao cartaz, 
Ao contrario disso, hoje, o samba é a dansa Ja Broad- 
way. Ed Sullivan, na sua chronica do Daily Nuws” ac- 
centnou o prestígio de que goza na cidade tentacular o 
“step” sul-americano, O new-yorker, hoje, dansa sam- 
ba como antigamente bebia whisky, certo de que assim 
fazendo vae tornando a sua vida alegre como convem 
ao reponso de espirito dos que vivem com a cabeça chela 


de milhões de negocios, 


A realidade desse facto 


» 
traz-me recordações que- 


tidas. Quem teria tido a idéa dc lançar cm Nova York 


a dansa do morro carioca? 


Ha quem relembre, a esse respeito, a diplomacia do 
Embaixador Oswaldo Aranha pedindo a “Boneca de 
Pixe” á orchestra de um restaurante de Brooklin, 

Ha quem se refira á acção do jornalista Mc Car- 


Dando . Et 
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E falso que o thymol seja vene- 
noso. Vosso pharmaceutico pode- 
rá provar-vos isso na pagina 891 
da PHARMACOPEIA BRASILEIRA. As 
Pilulas Vitalizantes contêm 2 Milll- 
grammos de thymol em disper- 
soldes e são absolutamente Inof- 
fensivas na cura dos verminoses 
e das onemias, 





As Pilulas Vitalizantes evitom o vso dos lombrigueiros 
e vermífugos.' 


/ 
A campanha contra o thymol é obra do des- 
peito e da Inveja. Consultas sempre o Médico. 





Lenda inepta 


(Especial para «a GAZETA DE NOTICIAS) 


da unidade nacional, todos ne 
nuxillando na troca do recur- 
vos o no jogo don mercados. 

Do melhor modo o Estado 
Novo não podin recommendar- 
se ro Imperativo cathegorico, que 
os brasileiros dolle exixinmon, 
como uma crinção Ingonfundivel 
da brasilidade em marcha para 
assegurar o logar que de direito 
lho compete entre ns nações 
modernas, ou melhor, na con- 
correncia feroz que caracteriza 
a civilização economica do nos- 
ro tempo, 


Estado Novo, apesar dos 
O anathemas com que pre- 

tendem fulminal-o om 
occupantes do postos represyun- 
tntívos ou administrativos no 
regimem derrubado pelo golpe 
necesario do Novembro, vao 
correspondendo em toda a linha 
& espectativa dos brasileiros. 
Em poucos unnos de politica e 
administração racionalizudas, 
sob o “controle” do poder cen- 
tral, o pair está por amim dizer 
frreconhecivel. 

As realizações de ordem pra- 
tlen, — obedocendo a um synto- 
ma economico o financeiro mul- 
to differento daquele contra o 
qual so iInsurgiu um dia o sr. 
Epltacio Pemôu, condemnando 
a “politica do oplo e da mor- 
fina”, consimento na realização 
de emprentimos para pagar em- 
prestimos, — ah! então n oviden- 


x xx 

— “Odlo velho não cansa”, 
refero o ndaglo. Por inso men- 
mo, jogando com uma menti- 
ra reprovavel, lança elle non 
quatro ventos que no Brasil 
cxintem terras cansadas, como 
as do valo do Parahyba, por 
exemplo. 








rick distribuindo discos de compositores nacionses aos 
directores artísticos dos melhores “rooms” da vida no- 
cturna americana... 

Tudo isso tem a sua importancia celaliva e ajuda 
(como não?) a empurrar o carro que vivia atolado na 
indifferença do mundo, 

Quando leio os commentarios da imprensa america- 
na em relação ao samba brasileiro vem-me á memo- 
ria a paysagem simples de uma tarde chuvesa do ul- 
timo inverno carioca, quando, no cáes do pvrto, dizia 
adeus a Minor and Koot que partiam para Nova York. 
Esses dois maravilhosos bailarinos relembravam oommi- 
go os dois mezes que viveram no Rio — dois mezes de 
extase ininterrupto em contacto com este céo que se 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , ,. . . . 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompaaha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Kio, 





clar que afinal appareceu quem 
comprehendesso que não podia- 
mon continuar daquela manel- 
ra. 

O estribllho, tão cansado de 
ser ouvido: — “Isso não pódo 
continuar”, que todos proferlam, 
mus deixando de pé a pesmima 
sltunção em quo vlviamos, fol 
forçado à ceder o logar & neção 
pratica dos homens que toma- 
ram sobre os hombros a tarefa 
hereulen. de reconstrulr toda 
uma nacionalidade tnlada pela 
politica profisslonal, 

















Bnha-mo dn historia denso vnl- 
le, tão chelo de ponsibilidader 
nssombromar, Não no trata, & 
hem certo, de um estunrio como 
o do Gualba, no Rlo Grande do 
Sul, nem do uma legôa dom Pa- 
ton, no mesmo Tstndo, espacio 
de mar Interior; mas o certo & 
que. Parahyba constituo uma 
bacia de multa cavncidnde. n 
banhar, fertilizando-on. trem 
grandes Tietndos da Renublica. 

Quem diz valo — alz ngun, 
verdora, a gleba opulenta o fo- 
raz, f enpera súmento da neção 

















HOJE 


Previsões para hoje até àº 
18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E Nt- 
THEROY; 

TEMPO: — Bom com trovoa- 
das locaes passando a Instn- 
vel de dia, 

TEMPERATURA; — Elevada. 

VENTOS: — Varlaveis com 

rajadas frescas. 

ESTADO DO RIO 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom com trovoa- 
das locaes passando a insta- 
vel de dia, salvo a léste, on- 
de será bom todo o periodo. 

TEMPERATURA: — Elevada. 

Pagamentos na Prefeitura 
Berão effectundos, hoje, os 

seguintes pagamentos; 

Na 1.º Secção: 

Atrazados: Scrão pagos nos 
dias 20, 21 e 23 do corrente, 
da fórma seguinte: 

Livros 1 a 40 — dia 20; 

Livros 4 a 73 e 102 a 107 
-— dia 21 

Livros 74 a 101 -— dia 23. 

Aos srs, procuradores cha- 
ma-se a attenção para o dis- 
posto mo decreto-lei m. 1108, 
de 16/2/1939. 

Na 2.* Secção: 

Atraxados: — Bcrão pagos 
nos dias 20 e 21 do corrente, 
da fórma seguinte, Lem como 
as gratificações dos officios 
ns, 504 —. 508 — 85 — 504 — 
1250 — 186 — 577 — 4715 — 
060 — B80 das repartições: 
Gabinete do Prefeito, Becreta- 
ria G. de V. 'T, O. Publicas, 
Dep. G. de Transportes, U, 
Asphalto e Dia ds Assistencia; 

pros ns, 201 à 265 — dia 

20; 

Livros ns, 206 a 228 — dia 
21 (com excepção das folhas 
supplementares relativas ao 
exercicio de 1938). 


VAE AO PARANA” O DI- 
KECTOR DO SERVIÇO DE 
REMONTA E VETERI- 
NARIA 


Em virtude do ter de negnir 
nara o Paraná, ecpresentou-nso 
nontem ao titular da pasta da 
finerra o Coronel Antonto da 


DE JA- 


silva Rocha, director do mervl- 


Lã. do MNemonta O Veterinaria, 






AS ALTERAÇÕES 
OFFICIAES DO EXERCITO 


renova diariamente — quando Root, com a graça que 
só ella sabe ter, disse-me ao ouvido um segrédo que 
guardara para o ultimo momento; 

— Você ha de ver. Vamos lançar o samba em Nova 


York... 


“ 
“ 


+ 


Dois mezes depois á hora do jantar suner-elegante 
fo Salnt-Pierre Hotel o samba foldansado em Nova 
York, sob os applausos delirantes da mais fina sociedade 


americana. 


Minor and Root tinham cumprido a promessa. Pro 
messa que eu acreditara ser uma simnles entanterir d' 
estrangeiros polidos, feita na hora da partida, sob a 


emoção dos que se separam 


nara sempre, lLalvez, para 


não se encontrarem nunca mais,,, 


SOBRE 


Uma recommendação do 
Ministro da Guerra 


O Ministro da Guerra baixou 
um sviso aos corpos e estabe- 
lecimentos militares declarando 


que u remessa de alterações do 


officines o um communicações 
mobroe apresentação dos mes- 
mon, Incluldos em qualquer ca- 
rncter e afastados do corpo ou 


estabelecimento por qualquer 
motivo, bem como a falta de 
apresentação do offlcinen e 
praças, decorridos 29 diam de 
sua Inclusão, e que, conformo 
determinam on nm DO o 61 do 
nrt 656 do R. EL 8. 0, eram 


dirigidos & extíneta D. P. A,, de- 


vem ner feltas directameanto À 
Directoria da Armada ou Ser- 
viço a que pertencer o official 


ou praça, 


DESIGNADOS  OFFICIAES 





SUPPLEMENTARES DO 
ESTADO MAIOR DA 
1º R.M. 


O General Gaspar Dutra, de- 
signou os Capílica Sergio Melra 
de Castro e Josh Francisco do 
Faria Noto, officines supple- 
mentares do Fytndo Malor da 
124 mn. M. h 


VENCIMENTOS DOS PRO- 
CURADORES DA REPU- 
BLICA 


Foi ordenado o registro pelo 
Tribunai de Contas das distribul- 
qõen de diversos creditos na im- 
portancia total do 554:400$000 
u diversas Delógacias Wiscaes non 
Estados, para pagamento de ven- 
cimentos quo competem no cor- 
rento anno aos procuradores da 
Republica, 





O SR. 


PRESIDENTE DA 
REPUBLICA E O NOVO 
PAPA 


Por motivo du corvação do 
Pupa Mio XII, foram trocados 
entro o Presldento Getulio Var- 
sus o Sur Santdado vs seguin- 
tem telegramas; 


““Penho w honra de apresen- 
tor a Vossa Santidudo cordines 
cumprimentos pela Bua coroa- 
ção o lho manifestar os votos 
mui sinceros que, em meu no- 
me e no da Nação Brasileira, 
formulo pela ventura possond 
do Vossa Santdado e pela glo- 
tia do Seu Pontiflendo, (a,) 
Getullo Vurgas, Présidento da 
Republica dos Estados Unidos 
do Brasil”, 

Em resposta, o Papa Plo XII 
dirigiu ao Presidento Getulio 
Vargas as soguintes palavras: 

“Vivamento agradecidos pela 
Sua nova mensagem augural 
sentimos a mutisfução do reno- 
var com om nossos votos, pela 
prosperidado de Vossa Excel- 
lencta o do catholico Brasil q 
benção aponstolica. (a) Plus 
PP XY”, 





O GENERAL HORTA BAR- 
BOSA VAE A" ARGENTINA 
E AO URUGUAY 


O General Burico Dutra, MI- 
nistro da Guerra, concedey au- 
torização para quo o Capllão do 
Engenharia Ibá Jobim Melrel- 
les e o 1.0 Tenente de Infanta- 
ria Marçal Moura de Faria, o 
primeiro Chefo do Gabinete do 
Presidente do Conselho Naclo- 
nal do Petrolco o o segundo 
Ajudante de Ordens do General 
Julio Cantano Horta Barbosa, 
Prenidento do referido Conse- 
lho, acompanhem onse ofiicial- 
Genaral em aua visita a enta- 
beleclmentos nas  Republicas 
Argentina e da Uruguay, 














civilizadora do homem. No en- 
tanto, nÃo ne mabe bem por quo, 
o vallo do Parahyba fol aban- 
donndo nht pelos fina do Impo- 
rio, nm pretexto de que ans suas 
terras. estavam ennçadas. 

Já fquello tempo o desculdo 
dos nomsos homens e a nun fal- 


(Conclue na 4.º pag.) 


Pelo Mundo 


—— e — —s 


Haja vínto o que o Estado No- 
vo tem conseguido, O BSepten- 
trlão, o Centro o o Meridiano 
como que so desconhociam nes- 
to vasto palz — continente, 
Hojo dão-so ns mãos, combl- 
nando esforços para o Inter- 
camblo de uma cooperação, que 
fortaleco nobremodo os Jnçonm 


Modos de vêr a vida. 


ARA um casal de noivos norte-americanos, uma viagem 
DP de nupcias a Honolulu é parte obrigaloria de uma perfeita 
“lua de mel”. 

Acredita-se geralmente que a observancia dessa tradição con- 
tribue para u felicidade conjugal e o turismo das ilhas FHawar tem 
tudo a ganhar com essa idéa, Mas succede, tambem, ém certos 
cusos, que a viagem dá occasião a que se evidenciem divergencias 
araves entre marido e mulher sobre o modo de encarar a wida. 

E” o que acaba de acontecer com a sra, Marybell Parker. Du- 
rante o tempo que permaneceu em Honolulu, em viagem de nu- 
pcias, seu marido fes-lhe passar todos os momentos disponireis 
na bibliotheca da cidade a aprender à lingua e a historia das poeti- 
cas ilhas do Pacífico. 

E logo que regressou a Los Angeles o primeiro cuidado da 
sra. Parker foi procurar wm advogado que lhe tratasse do di- 


vorcio., 
“.. 


Emblema judaico? 
A Universidade de Louvain o sábio professor Mayence 
fez ha pouco uma communicação sobre os resmitados 
das suas investigações archeologicas. 

Nas ruinas da antiga cidade syria de Apameia o prof, 
Mayence encontrou os restos de uma synagoga, E nessa sy- 
nagoga uma cruz swastica sobre fundo vermelho, 

Apaméeia foi destruida pelos persas ha quasi dois mil 
annos, Tudo leva a crêr que a cruz swastica era nesse tempo 


um emblema judaico, o que não deixa de ser desconcertante, 
especialmente para os nazistas, 


“os 


Os perigos do gelo. 


VIDA tem por vezes as suas ironias em que o tragles me 
alia ao ridículo, E senão vejam o caso do tenente da re- 
serva norte-americana (Carl Petersen, 

Petersen é um explorador polar muito experimentado, quo 
passou mais de seis annos nas regiões arcticas e antarcticas, 
De tão perigosas expedições pelas reglões dos gelos eternos 
regressou sempre são e alvo, Pois ha dias, em Nova York, um 
blóco de gelo caiu de um armario frigorifico e esmagou-lho 
um pé. E o arrojado explorador passeia hoje nas ruas da 


grande metropole dos Estados Unidos amparado a um par de 


muletas. 
ss. 


O québra-cabeças geographico, 


Ministerio da Educação da America do Norte decidiu 

suspender m publicação de mappas da Europa para os 

alumnos das escolas daquelle paiz, E para justificar 
essa decisão declara; 

“E! impossivel, emquanto a situação não se esclarecer, 
manter os estudantes ao corrente da geographia da Europa. 
Houve tempo em que as modificações do Velho Mundo reque- 
riam seculos e as do Novo Mundo se faziam do um dia para 
o outro. Hoje, é o Novo Mundo que se conserva estavel o tem- 
po preciso para ser fejto um mappa,” 
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COMENTAR 


M determinada escola fes 
E minina, succedeu, ha teme 

pos, um facto cxtremamena 
te doloroso: determinada alum 
mna for encontrada exhibiida 
ás colegas certo livro immorais 
ornudo de numerosas gravuras 
de franca licenciosidae, 

Perfeitamente consciente du 
suas responsabilidades o de sua 
elevada missão, q directoria dy 
estabelecimento fez o que lhe, 
competia fazer; depois de apita 
rar, em snquerilo. administralia 
vo, q responsabilidade da alita 
ma, expulsou-a, | 

O pace da menor, entretanto, 
em ves de quardar silencio sobre 
facto tão deprimente para sua 
filha, entendou de tornal-o pus 
blico, smpetrando um “mandado 
de segurança” para que à filhg 
continuasse na escola... 

Em luminosa e imimana seita 
tença, o Dr. Ribas Carneiro, in= 
tegro juiz da 2º Vara Federal 
ucaba de negar o mandado reques 
rido, tecendo em torso do caso 
considerações são justas, tão 
brilhantes o de tamanho alcanco 
social, que deveriam ser lidas poy 
todos aqueles que têm sobre os 
hombros as responsabilidades do 
educação de um filho, 

Num gesto de rara elegancia, 
o ilustre juiz não cita q nome 
da menor nem o de seu respon= 
suvel, empregando, para desia 
gnal-os, apenas as iniciaes, 

E completando essa attituda 
prohibe ao Escrivão que forneça 
copias da sentença, no todo ou 
em parte, para que não se pres 
judique o futuro de uma moça, 
victima, — quem sabe — da má 
educação recebida no lar, 

O Dr, Ribas Carneiro dia 
muito bem que a missão da Jus 
tiça é proteger a sociedade, nãa 
tendo, pois, o direito de concors 
rer para a desmoralisação dessa 
mesma sociedade, tornando cos 
nhecida a infelicidade de unid 
pobre moça, 

De todo esse episodio dolorgs 
so 0 que resalta, porém, é à is» 
sensibildade moral, é o “caradus 
rismo” desse pae que recorreu d 
Justiça para reclamar contra q 
merecida punição infligida á sua 
filha que veliculava obscenida- 
des e gravuras indecorosas nuno 
escolu de meninas, psd 

O íntegro magistrado, julgas 
dor do feito, mostra com sua qse 
blendida sentença que elle, coma, 
juiz, prezou mais a reputação 
dessa moça do que o seu propria 
progenitor, 

4 sentença do Dr. Ribas Cars 
neiro que se encontra no “ Dias 
rio da Justiça” do ante-hon- 


tem, É uma peça que os paes des 
veriam lêr, ) 


SERGIO D. T. DE MACEDO. 


IMPRENSA DOS ESTADOS 


“O ESTADO" 
de Nitheroy — Estado do Ali 








Na data de hontem, commemoromn 
o seu vigesimo segundo annivermis 
rio, "O Estado”, brilhanta orgão da 
imprensa fluminennoe, quo no Plls 
bllca em Nitheroy. E' meu director 
o nosso prezado confrade Dr, Muria 
Alves, Jórnalista dynamico é Inteél« 
aento) quo side vozes oc 
5 enrgos da de ua 
nistração do ERádO do Rio Eepeiso 


A* num Operonidade é orientação dos 
ve, som duvida, “O Estado” n pros. 
periúndo quo ostenta e q prestigid 
que desfruta em todos «mn circulum 
Noclnen fluminenses, 

No Inlelo de sua nova etn ft, cum= 
primentamon om dintínciou Gr paço 
de Nitheroy, consiguando nesto ves 


Kintro O nosso nppluuvo é sua 
etoria victoriosa, Ein 


“DIARIO DA TARDE” 
De Curltyba — Paraná 


Completa hoje 40 annos de fo. 
cunda coliaboração 4 administracia 
publica, v “Diario da Tarde”, pres. 
tislono vespertino que se publica ent 
Curityba, no Estado do Paraná. 

Dirigido pelo nosso intelligenta 
confenda Raul Gomez, oceupa dq 
Dinrio da Tardo” Ingar desticnia 
no soenario da imprensa brasileirng 
do quo se tem a melhor prova com w 
divulgação ampla das suas duan váls 
nões, mempro providas de abindana 
te notleiario, 

Nento breve registro aasociamos 
nos so Jubilo dos seus numeroso 
Jeftorom, augurando aos distincion 
confrades curltybanos & continuas 
do dns suas victorias e realizações, 


IMPORTANTES DECRETOS 
ASSIGNADOS NA PASTA! 
DA GUERRA 


Foram anlgnados os soguino 
tes decretos na pasta da Quer 
Fa; nomeando o General Antod 
nfo Fernandes Dantas, director 
do Artilharia, ao om Coroncid 
Cyro. Vidal, commandante do” 
40 RM. M. Carlos do Olivelra! 
Duro, commandante do Agrud 
pamento Lento, à Jos6 Julto! 
do Ollvelra, commandanto do 
Agrupamento Gesto, 
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GAZETA DE NOTICIAS 
“VOPICOS | 
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Collaboração indispensavel 
CONSTITUIÇÃO, em seu art, 124, cokoca a familia 
sob a protecção especial do Estado e, no artigo se- 
quinte, confirma essa directris social declarando: “A 

educação integral da próle é o primeiro dever e o direito 

natural dos pacs”. 

A seguir, declara ainda que “o Estado não será estra- 
nho a esse dever, colaborando, de maneira principal ow sub- 
sidíaria, para facilitar a sua educação ou supprir us deficien-= 
cias e lacunas da educação particular,” 

Entretanto, atravessamos o periodo de renovação dus 
matriculas nos collegios e o Governo aiia não requlari- 
sou o pagamento dos seus servidores extlranumerarios, o 
que acarreta, logicamente, prejuizos enormes dos paes com 
filhos em idade collegial. 

GAZETA DE NOTICIAS sempre tem tido proposi- 
tos collabpradores e, com esse criterio, deu quarida a varias 
reclamações e agora desejo chamar a attenção dos poderes 
publicos para a correlação que existe entre o atraso do pa- 
gumento de serventuarios e as funcções de assistencia so- 
cial pela Constituição outorgadas ao Estado Novo, 

O art. 127 é categorico em dar ao Estado essa ses- 
ponsabilidade: “O abandono moral, intellectual ow phsico 
da infancia e da juventude importará em falta grave dos re: 
ponsaveis por sua guarda e educação, e crês oo Estudo o 
dever de provel-as de conforto e dos cuidados indispensaveis 
á sua preservação physica e moral”. 

Assim, na questão do atrazo de pagamentos não existe 
apenas o interesse privado; O problema se nos apresenta 
muito mais complexo e altinge, mesmo, a orbita constitu- 
cional, pois essa lacuna da machina administrativa póde 
obrigar muitos paes a não effectuarem, no perrodo  hubil, 
a malricula de seus filhos, obviamente interrompendo-lhes 
a educação intellectual por um anno, se tal vicissitude não 
induzir a criança ao abandono dos cursos. 

Convem observar que são milhares de fuscoonarios a 
reclamarem salurios atrasados de quast tres memxs para a 
satisfação de urgentes compromissos domesticos. “demais, 
ha um importantíssimo prisma psychologico nesta questão — 
e é o divorcio que se opera entre o Estado e os seus servon- 
tuarios, em antagonismo manifesto, quando deveriam actuar 
em perfeita cohesão de sentimentos e de idéas. 

O Estado Novo tem o direito de exigir de seus funccio- 
narios o cumprimento integral dos deveres funccionaes, Pó- 
de — e deve — exigir que os funccionarios publicos dedi- 
quem todas as suas energias e faculdades ao serinço publi 
co. Mas essa disciplina não exclue a possibilidade da har- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


À REFORMA 
NACIONAL 


ULGAMOS haver exnla- 

nado o assumpto da ap- 

plicação de capitaes es- 
trangelros entre nós, com ab- 
soluta fidelidade aos Jegitimos 
interesses nacionass, susten- 
tando, aliás, antigo ponto de 
vista da GAZETA DE NOTI- 
CIAS, 

Estudamos, sob todos os as- 

pectos, a Importante questão. 
O Brasil, paiz aoxo, aber- 
to no trabalho e ao desenvol- 
vimento de suas Innumeraveis 
riquezas naturaes, é dos typos 
de paiz néo-capitalista, em 
materia de financiamento, 

A funcção dus capitaos es- 
trangeiros assume, pois, aqui, 
um papel primordial, É sempre 
um assumpto actual, e, todas 
us restricções que lhe possam 
ser attribuidas resultam em 
prejuizo da nossa rropria ex- 
pansão economica, 

O Sr. Getulio Vargas, com- 
prehendendo a clevada fun- 
cção dos capitaes estrangeiros 
nas obras de financiamento de 
nossas riquezas, fez as decla 
rações de dominio publico, re- 
saltando a acção henefica dos 
mesmos na colectividade. 

Já uffirmamos que o pro- 
blema precipuo é o de separar 
o “joio” do trigo, 

O capital que explora o di- 
nheiro já empregado em obras 
reproductivas, isto é, o capi- 
tal que se baseia no “trust” do; 






um capital que não nos con- 
vem, 

Diremos no proximo com- 
mentarlo porque esse capital é 
inteiramente prejudicial à 


na sua applicacão as mais 
graves desordens financeiras 
e sociaes, 


JUIZADO DE 
MENORES 
















































compradores, resegnrcs, ete,, é 


nossa expansão e porque traz 


De, A. Sabola Lima, que 
oceupava, com carinhoso 





EMQUANTO 
E' TEMPO 
UANDO as chuvas tor- 
Q rencines caem nesta Capi- 
tal, verificam-se enchentes 

em varios bairros da Cidade. 
Assim, nas zonas proximas dos 
morros, ce em varias outras, as 
chuvas determinam — cuchentes 
que não só prejudicam o trafego, 
como tambem sujam lumentavel- 
mente as vias publicas, além de 
causarem damnos materiaes. À 
razão de tal facto, são os ralos 
escoadouros estarem entupidos. 

Na época da secca, 08 varre 
dores de ruas deixam cair nos 
bociros grandes quantidades de 
detritos, que os entopem, Dessa 
forma, quando a chuva tomba 
sobre a Cidade, os bociros não 
dão vazão é temos as enchentes. 

Os serviços competentes da, 
Limpeza Publica deveriam, pois. 
desintupir os ralos nesse perio- 
do secco que atravessamos, afim 
de evitar as enchentes quando 
vier a chuva, 

Aqui deixamos a suggestio, 
na esperança de que seja apro- 
veltada. S 


A FORTUNA 
DO BIGAMO 


cuso tem quulto de comi- 
O co, apesar do seu fundo 

dramatico, O capltulista 
Claudionor de Souza, antes de 
ser rico, ern legdtimamento cru- 
sado, Um dia separou-se da o8- 
posa, mudom do nome, caMot=" + 
com outra mulher, ganho qnul- 
to dinheiro, e ha dias morreu, 
com o nome de Claudio de Sou- 
gi. A segunda esposa, que iuno- 
ravi as complicações matrimo- 
nlues € bligamescas do fullecido, 
tomo conta da heranças Sur- 
ge, porém, nm primeira mulher, 
o provar quo Claudio não é 
Claudio «e, sim, Claudionor e 
que pn sui viuva, herdolra legl- 
tina, ore ella, Baculho no fô- 
ro, é qu negunda mulher, que Já 
começava u consolar-se do ha- 
ver perdido o marido e Jjf fn- 
vila planos de gozar d sum for- 
tuna, viu-se na contingencia de 
tudo devolvor à verdadolra viu- 
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O ÉSÉ.ÂÉÂÊÂC[ÂÍ-T É PTPITY*TPIÁITIE 
Em torno do IV Congresso | 
Odontologico de Havana 


ELIMINATORIA estranha de theses que odontoto- 
gos brasileiros cscreveram, destinadas ao TV Com 
gresso Odontologico de Havana, que, cm numero de 
160 forum reduzidas a meia duzia, continãa sendo o assum- 
pto forçado entre os profissionaes de odontologia, quer cm 
São Paulo, quer nesta Cupital, e por certo em todo o Pais 

EB' descjuvel que o debate não prejudique, pelos aspe- 
ctos particulares que possam tomar, a eluciducdo inter o 
perfeita dos factos. 

KB" commun, entre nás, em todas as ques des c debutes, 
incidentes tomarens o logar do assumpto prineibul, este uu 
relegado pura sequudo plano, ow aliidado, 

Que com esse caso ndo se dê esto, é im qmperatico da 
propria Kthica, para a qual se deve appellar, sim, mus pura 
que sejam observadas, em toda a linha, as suas prescripções, 
com as censuras o advertencias a quaesquer dessirinamed 
tos nas suas nórmas, 

Essa elininatoria de theses — redusidas de 1604 ncia 
dusia, procishy ser esclarecida, a não ser que es entoros das 
thoses clíminadas acceitem a eliminação, reconhecendo ra- 
cdes por parte de quem haja decretado esse destino pura 
os seus trabalhos 





CONCURSO DE NADA DE CALHAM- 
SELECÇÃO BEQUES 
AN'PAS foram as recias 


4 eseripturgrios de todos os 
O Ministerios, para Ingresaa- 
remo um currelra do offl- 
clnes administrativos, torão de 
submetter=se a um concurso de 
malcoção. Contra essa medida, 
que se julga dosnoconsuria «e 
abeuvde, e pela qual minis de 
quatro mil funceloniamrios se ae 
risco dd ter os nous direitos 
prejudicados, o Se. Ministro da 
Fazenda envilon uma exposição 
+ Presidento da Republica, de- bico, ha por ahi uma quantida- 
monctrundo, ci fuee da Togim= de incrivel de calhanbeques, 
Jução vigeuto, u Hiogalidade de | desconjuntados «e immundos, de 
semolbunto exigencias Ao que! que os passageiros sabem com a 
se unnunela, o primolro con-| roupa suja e enervados, em se- 
ourso da especie será realtado | guida uma viagent durante a 
amunhã, cao não neju Impedi- qual correram varios riscos, pois 
do or ordem nuportor. Hi, por | en taes vehículos, quando não 
esto amollvo, justificada unsie- seja o risco de perder u vida 
dado no melo du cinismo dom en=| os passageiros correm, a iba 
eriptuentios de todos om Minls- | inctante, O risco de a antes 
torlom. AMás trata-se do UM | são sor parte dos motoristas é 
coneurso cujir finalidade € pou- trocadores, individuos, em perl 
nivel que tenha uma sigulfica- | cure de taái Humor ) Is : 
qão elevada, mus o certo é que ' ; p y e UIaposs 
tos a brigar, naturalmente levas 


ILÇÕES, que sis nutoridades 

municipios resolveram Lo- 
mar providencias contra Os 
“omuibus” que não estejam cm 
estado de limpezt e de seguram 
Gu, US Qquacs, uma vez condeminas 
dos, depois de rigorosa vistoria, 
não poderão circular pela Oi 
dade, Trata-se de um medida 
dessas que anerecent todos 04 
louvores. Como bem sabe o pus 


não consulta nom Interesses qe 

















dos a isto pela situação de su= 
jeira e ruina dos proprios veli= 
culos em que trabalham, iu 
fim, os calhambeques vão ser re- 
tirados do serviço de transpor- 
tes. 


ADDIDOS A” DIRECTORIA 
DE INFANTARIA, DIVER: 
SOS OFFICIAES DO 
EXERCITO 


golo e competencia, o 
curgo de Juiz de Menores, ncn- 
ba de ser promovido, por me- 
rocimento, q desembargador, 
que 6 o mils elevado posto na 
Justiça local. Hesultado; está 
do parabens o Tribunal do Ap- 
pelinção o do pozumes o Julza- 
do de Menores, Somos dos que 
julgam sor o Juiz de Menores 
uma magistrado que não devo 
demorar-Ho pouco tempo nesso 
Cargo, quando possuo, para o 








milbnres de seceidoros du Na- 
são, 


“O GENIO DA 
CHIMICA” n 


NLLACIK Louis Mimon, 
Wim 16 amons | de idade, 
acalsu de, em Nova York, 
perante uma assembléu de sci- 
entistas, fazer sensacionaes reve- 
lações, cognominando-se, desde 









monia entre o Estado e os funccionarios, que se deviam 
confundir, em perfeita communhão, ao serviço do Brasil 
Novo. 
À racionalização do serviço prblico & obro que se im- 
' põe com toda urgencia e, para se realizar integralmente, ca- 
rece o Estado-de-empolgar à funccionalismo. traneformando 
a serventuarios em colaboradores efficientes e dedi- 
cados. 


pelo menos emquanto rentar nl- 
euro colmi dia fortumm dele 
pelo bignamo! 


SITUAÇÃO 
AFELICTIVA: 


S mensalistas contratados 
da Fiscalização do Porto, 
em virtude da não appro- 
vação das tabellas orçamenta- 
rias, estão com seus vencimentos 
atrazados desde Dezembro do 
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QUANDO A NECESSI- AGIOTAGEM 


DADE OBRIGA . .- 


ALAR-SE da falta dagua 

até parece falta de u%- 
sumpto, O carioca já se 

vae habituando a viver sem 
o concurso do precioso liquido. 
E parodiando a phrase de 
saudoso chronista mundano: 
— “o Rio civiliza-se”, póde-se 
hoje, assegurar que o Rio “ca- 
melliza-se”. Um pouco dagua, 
de oito em oito dias, para um 
simples bochesho ” a coisa 
passa para o terruno do facto 
consummado, A longa estia- 
gem poz os reservatorios em 
baixo nivel e, como a Natu- 
reza, principal culpada pelos 
incommodos de uma sccca 
enervante, é surda nos recla- 
mos da exaltação humana, & 
Repartição de Aguas leva 0 
seu quinhão de desaforos, de 
imprecações do carloca mal 


lavado, “sujissimo"” com o ser- 
viço de abastecimento. Entre- 
tanto, assim como se assigna- 
la a existencia de am oasis 
em pleno deserto, deve-se 
tambem apontar os locaes on- 
de a lympha crystalilna bor- 
bóta em profusão, Sem medo 
de cair em pariapatice: póde- 
Be indicar, por exemplo, um 
confortante olho dagua em 
uns terrenos da rua Cannavi- 
elras, no Grajabú, Os babi- 
tantes do novo e elegante 
bairro costumavam, munidos 
de vasilhames os mais exoti- 
cos, ir em caravanas buscar O 
escasso. liquido para as suas 
necessidades mais imperlosas, 

Aquello veio dagua era O 
encanto dos moradores da- 
iquelio populoso bairro, Mas ns 
constantes visitações do apra- 
elvel local não agradaram aú 
proprietario da mina, Embo- 
Ka a agua corresse, noite e dia, 
perdendo-se pelas entranhas 
Wa terra, aquelle beneficio aos 
moradores das circumvizi- 
mhanças bolla com os nervos 
los directores da Companhia 
wue tem a posse de tão 
cublçado thesouro. E, assim, 
“de uns dias a esta data, uma 
mrreplada e contundente cerca 
ido arame farpado, Isola o olho 
ldlagua do alcance dos que Já 
liam em busca do liquido in- 
ispensavel nos serviços de 





E' CRIME? 


SCREVE-NOS o Sr. 

to Costa: 

“Si o brilhante articulista 
deste topico, se dér ao trabalho 
de perder momentos preciosos de 
meditação, verá que todas as re- 
centes leis decretadas pelo Go- 


jen- 


verno, a partir de 1930 para cá 


só têm redundado em prejuizo da 
economia «do povo, quando o seu 
interesse é protegel-a, As orde- 
nações do Reino já diziam: 
“quanto mais se pune a usura, 
mais ella so exaccrba", Senão, 
vejamos; em 1933 0 grande Mi- 
nistro Oswaldo Aranha, queren- 
do proteger a lavoura, decretou 
a primeira Jei em Abril daquele 
anno, Foi o primeiro passo. Os 


funçcionarios publicos | obti- 
nham das Caixas E tEr 
res, tabela Price I8 jo a, 


a, O Governo acabou com 
as caixas € os funccionários 
pagam 10 e 20 |? ao mez em os 
negocios feitos com os agiotias, 
por meio de procurações, che- 
ques sem fundo, etc. O Gover- 
no acabou com as casas de pre- 
qo, mas os negociantes clandes- 
tinos de penhores estão avoltu- 
mando sets negocios, e basta ler 
os annuúncios destes negocios nos 
jornaes. Quanto mais o Gover- 
no persegue a usura mais ella 
se alastra. Não haverá um meio 
de acabal-a? Que respondam os 
nossos economistas e financistas 
encarregados de velar pelo pa- 
trimonio do povo,” 


a SS A e a pa mm 








CSS EEE 


coxinha e á conservação da 
hyglene caseira, 

O egoismo da providencia 
foi recebido com geraes pro- 
testos pelos visitantes dece- 
pclonados, E, na verdade, no 
momento actual, ma medida 
posta em pratica pela Compa- 
nhis de terrenos foi deveras 
antipathica e infeliz, 

Mas, uma cerca de arame 
farpado não é obstaculo In- 
transponivel quando a neres- 
sidade scisma em não se co- 
nhecer direitos de terceiros, 
feitos para serem vespeita- 
dos em épocas normaes.., 


Quando n necesslilade obri- 
ga. .. 


desempenho da sua funcção, os 
necessarios requisitos, Jato é, Jn- 
telligencia, cultura, bondado e 
devotumonto & nobro o huma- 
nintria judicatura, como acon- 
tecla com o Dr. A, Sabola Lima, 
O magistrado a quem se confin 
a morto dos monoren desampa- 
rados, para Jovar à realidade 
uma obra definitiva, não púde 
sor mudado constantemente, 
substitulndo-so por outro que 
terh- de espoeclalizar-se no us 
sumpto, Isto é prejudieinl no 
Julgado do Menores e, portan- 
to, à socledade o no Pula, 



















anno passado, 
A situação 






dos poderes 


ZOO. 


ras fontes 


da Nação. 


= O verdadeiro sentido de plilanthro 
pia em favor das InStliçÕeS 
de caridade 


philanthropla ao serviço da collectividade pio póde 
constituir patrimonios privativos de quaesquer 
instituições, de um módo tal, que o Estado não te- 

nha meios para controlár e viglar os seus destinos, 

E esse direito e esse dever são tanto mais evidentes 
e Indiscutiveis quando os poderes publicos subvencionam 
esses estabelecimentos: Santas Casas de Misericordia, 
Fundações Hospitalares, Asylos, ete., 

E' bem de ver que não nos referimos á indispensa- 
vel autonomia administrativa dessas casas, mas às sã- 
tisfações devidas ao Estado no tocante a certos uspectos 
dessa administração, principalmente aqueles que dizem 
respeito com determinadas expressões mais vultosas dos 
seus patrimonios. ' 

O espirito, a alma, a origem dessas grandes doações 
feitas a certos estabelecimentos plos de miserlcordia re- 
sidem no Interesse pela collectividade de que é expres- 
são tutelar o Estado. 

Como, pois, o Estado afastar-se, voluntariamente, 
do cumprimento dessa tutoria? 

afastar-se o Estado — dizemos — porque. em ver- 
dade, essas instituições nenhuma culpa têm, da vida que 
levam, porque ninguem requer tutoria para si. 

Onde um Chefe d'Estado entendeu que 0 controlo 
do Estado, nessas casas, é dever dos poderes publicos, 
isto se fez, como occorre em Pernambuco, pela clarlvi- 
dencia do Sr. Agamemnon Magalhães, seu operoso Tu- 
terventor, sem nenhuma relutancia, 

A attitude do Interventor de Pernambuco, com & 
sua autoridade de ex-Ministro da Justiça € ex-Ministro 
do Trabalho, além de brilhante Professor de Direito, 
veiu demonstrar; PRIMEIRO que é imperativo do Estado 
controlar a vida dessas instituições; SEGUNDO que cã- 
da Estado póde agir, separadamente, no seu territorio, 
sem necessidade de lei nacional, 

Siga todo Brasil o exemplo de Pernambuco. 


afílictiva em que 
se acham esses funecionarios do 
Ministerio da Viação está exi- 
gindo uma providencia encrgica 
competentes, pois 
não é comprehensivel que, cx- 
clusivamente devido a “erros”, 
estejam com tres mezes de atra- 


Casas como este, são verdadei- 
de renda para os 
agiotas que exploram as necessi- 
dades desses pequenos servidores 














Fiesram  nddidos à Directora 
de Infantaria, por determinação 
do Ministro da Guerra 08 megult= 
tem ofilelnen: major Armando Cate 
tanl, do Q.8.0., por ne achur sem 
comumissão e aguardar clussifem- 
ção, 

—Cupltão Felix Valois de Aran- 
do, do 18º B, C., por Ler vindo n 
costa Capital com  permiusão do 
Jxmo. Sr. Miniutro, ntin do 
aguardar transferencia, 

-— 20 tunento convocado Jul 
Casado de Lima, do 19º 10, qui 
ru effelto de njuste de contas. 


ESTRADA DE FERRO RIO 
NEGRO-CAXIAS 


O Tribunal de Contas resolvo 
ordonar o regiutro da despesa 
de 600:000$000, como adliínta- 
mento no tenente coronel José 
Servulo de Borja Dunrque, com- 
mandante do 2º batalhão ferro- 
vinrio, para nitonder despesms 
com an conatrseção da estrada de 
ferra Fo Negro-Cnxbun, no 18 trh 
mestre do corrente nnno. 


logo, “o génio da Chimica” e 
collocando-se. entre as figuras 
mais representativas da scien- 
cia universal contemporanea, 
De origem humilde, Mimton, ha 
alguns annos, alheio à tudo o 
mais do mundo, vive entregue u 
estudos € a experiencias, num 
pequenino laboratorio proprio, 
instalado à custa dos maiores 
sacríficos da sua modesta fa- 
milia, Agora, revela-se: desco- 
briu, e provou cabalmente as 
suas descobertas, quaLro novos 
atomos e o super-radio. Jísta 
ultima descoberta assume pran- 
de siguificação, pois que O su 
per-radio de Minton pode ser 
reproduzido por um custo dez 
vezes mais baixo do que o do 
radio de Mme. Curie, A radia- 
terapia vae passar, assim, por 
uma verdadeira revolução, tor- 
nando-se accessivel a todas as 
elusses, Minton não sómente é 
um pgenio, mas, o que é mais 
importante cem sua idade, um 
verdadeiro saio. 



































Decretos assignados 
pelo sr. Presidente da 
Republica 


O CONSELHO FEDERAL DE 
COMMEBRCIO EXTERIOR JT 
AS SUAS NOVAS FUNCÇÕES 

oO se, Presidente da Repu- 
bl assignou decreto-lei dis- 
pondo sobre o Conselho Pe- 
dera) de Commercio Exterior, 
crendo pelo decreto TE 24.429, 
de 20 de junho de 1994, que 
é o orgão coordenador das ae- 
tividades da administração pu- 
blica no sentido de incentivar 


coordenação dus differentes 
institutos e conselhos de pro- 
dueção já crendos, bem como a 
ercação de novas. 


O Conselho € subordinado 
directamente no presidente da 
Republica e só depois de np- 
provados por este as gun deli- 
berações produzirão effeitos 


a 


OS DIPLOMATAS, QUANDO 


o commercio exterior do Bra- | APOSENTADOS, RECEBE- 
sil e, particularmente, as suas | RÃO SEUS VENCIMENTOS 
exportações. INTEGRAES 


Até que se inslúlle 0 Conse- 
lho de Economia Nacional, 
compete no Conselho Federal 
de Commercio Exterior des- 
empenhar as funcções de co- 
ordenação e fomento da pros 
ducção nacional que, pela sua 
natureza especial, já não vie- 
ram sendo exercidas por ou- 
tros orgãos do Governo, de- 
vendo o Conselho estudar a 


O sr, Presidente da Repus 
blica nssiguon decreto-lei es- 
tendendo aos funceionarios 
consulares e diplomatas o De- 
neficio referido no artigo 2» 
da lei no 583, de 9 de novem- 
bro de 1997, que manda apos 
sentar, com os vencimentos in- 
tegraes, os funcelonarios que 
attingirem 04 annos de inddes 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Em defesa da lingua 








Reportando-se ao facto de quasi só se cuvir falar 
linguas estrangeiras nos cinemas portuguezes, o “O Se- 
cuu”, de Lisvva, em um dos seus ultimos numeros aqui 
cuegados, publica importante artigo, d'fendendo, calo- 
rosamente, o idioma portugucz e encarecendo a neces- 
sidade que ha de preserval-o contra todas as influencias 
estranhas, que desejamos tornar conhecido dos nossos 
leitores, : 

Depois de salientar que o assumpto de que ia tra- 
tar, encarado sob v aspecto patriotico e nacional, se re- 
veste de uma importancia immensa, allude 20 facto de 
nos cinemas portuguezes, “salvo aquel as excepções que 
andam na lembrança publica”, quasi não se ouvir falar 
o idioma putrio, para declarar que esse facto é, sem 
duvida nenhuma, contrario ao brio de um povo com mais 
de oito seculos de independencia, servido pur uma: lin- 
Eua propria, que é das mais ricas e das ma's bellas de 
todas as linguas cultas, não é de molde a dignificar-nos 
nem a fortalecer a idolatria, que deve acompanhar a 
idéa de Patria, onde quer que ella se manifeste. 

As nacionalidades — argumenta o “O Secnlo” — tem 
dificrentes caracteristicas a defende!-as, na .mprimir- 
lhes caracter, a impedir o seu desapparecimento, como 
sejam as fronteiras que as delimitam, os cortumes a que 
cuedecem e as difíerenciam, a sua historia, » seu ron- 
tributo para o progresso geral, as manifestações cultu- 
raes de que dêm provas, a sua capacidade rivilizadora 
e tantas outras, cuja enumeração seria superílua, Uma, 
porem, existe que paira acima de todas, que as domina, 
a todas e que é a ultima a apagar-se, quando subre uma 
naçao desgraçada, conduzida ao desapparevimento pe- 
los diversos agentes que podem provocar essa cuiami- 
dade, desaba a implacavel sentença do destino, riscan- 
doa para sempre do mappa-mundo, 

Esse eclemento de differenciação, que nunca murre, 
embora morra a independencia da raça que o possuc; 
que nunca se extingue, embora se extinga a soberania 
do povo que o traga entranhado no proprio sangue. é a 
lingua, é o instrumento de expressão de que essc mesmy 
povo se sirva para dar corpo, vida e fu'gor aus seus sfn- 
timentos, as concepções da sua intelligencia, às aspira- 
ções ardentes do seu idealismo, 

Apagam-se fronteiras e amputam-se territorios para 
saciar interesses de determinados paizes furtes contra 
cutros mais fracos e mais desprotegidos, Efiectuam- 
se absorpções violentas, obrigando milhões de individuus 
a uma escravatura politica injusta por injustificavel, 
Impõe-sc a uma raça infeliz o predominio atróz de ou- 
tra raça, dotada de malor vitalidade ou de rais impce- 
tuosas ambições, 

Substituem-se systemas políticos e juridicos, obri- 
gam-se nacionalidades extinctas a reger-se pcr princi- 
pios moraes e legaes, absolutamente divoreaidos da sua 
psychologia, da sua sensibilidade, da tradição creada du- 
rante seculos e pelo heroismo e pela moral da entida- 
de nacional desapparecida, O idioma, porém, fica sem- 
pre, mova-se-lhe a guerra que se lhe mover, vxerçam-se 
contra o seu uso quantas coações a tyrannia des usurpa- 
dores invente e ponha a funccionar, 

O grande diario portuguez cita, a proposito, o exem- 
plo da Alsacia-Lorena, que depois.da guerra de 70 con- 
tinuou a falar o francez, e o da Polonia, que dividida por 
tres grandes potencias, não viu diminuido o prestígio do 
seu idioma, para depois terminar com estas pa'avras o 
seu vibrante editorial; 

A extraordinaria importancia do idioma proprio de 
cada paiz fica assim demonstrada, E a conrltsão a tl- 
rar dessa demonstração não póde ser senão a que con- 
duza á necessidade imperiosa ao dever Imperativo de se 
defender energicamente esse idioma contra todos os ou- 
tros, que pretendam afastal-o do convivio social, sobre- 
tudo quando se trate de exhibições publicas, em que a 
palavra falada ou escripta tenha de desempenhar um 
papel primacial, Entre essas exhibições, o cinema oc- 
cuna um logar de tal forma proeminente que encare- 
cel-o seria excessivo. 


0) caso das professoras Muminenses 


EXISTIA, EM NITHEROY, CERCA DE VINTE 
ALUMNOS PARA UMA PROFESSORA! 
AS DECLARAÇÕES DO INTERVENTOR 


PETROPOLIS, 17 (A. N.) — | ções: prohibir que as prolessoras 
A proposito de noticias vehicula- | exerçam funcções fóra do Magis- 
das nos jornaes sobre dispensas | terilo nem mesmo na Secretaria 
de professores do Magisterio Flu- | da Educação e nomcar e não 




















minense, o commandante Ernani 
do Amaral Peixoto, falando & ra- 
portagem acreditada no Palaclo 
do Estado, declarou: 

“Absolutamente não dispensel 
ninguem. O caso é muito simples 
o perfeitamente comprehensivel. 
Havia em Nitheroy quando nesu- 
mi o governo não só excesso da 
professoras tituladas, como tum- 
bém mais de duzentas contruta- 
dns. Acontece que esse pessoal, 
por empenho, estava distribuido 
nas diversas Secretarias, em car- 
gos turocraticos. As moças que 
se formavam nas escolas dos Es- 
tados não queriam leccionar nos 
49 municípios fluminense, Assim 
que collavam grão arranjavam 
nomeações em Friburgo, Campos, 
S. Gonçalo, Petropolis e Nithe- 
roy. 

O que se constatou jogo ds In!- 
cito é que as escolas dos outros 
municipios do Estado não podiam 
funcclonar por falta de professo- 
res, emquanto em Nitheroy, por 
exemplo, se constatava um exces- 
so de mestres. 

Feito o Inquerito, so observou 
gue emquanto na Capital do Es- 
udo para 20 crianças havit uma 
professora, nos outros municipios 
esso coefficiente se elevava para 
120, O resultado se observou uca- 
de logo: criminosamente milhares 
de crianças de todos os municipios 
do Estado deixaram de aprender 
a ler porquo as professoras só 
queriam ficar nas grandes cida- 
cs. 


Esse anno tomel duas delibera- 


transferir de Jogar todas as pro- 
fessoras dos diversos municipios 
de Estado. 

Desse modo as minhas nomen- 
ções não soffrerão, venham de 
quem venham os pedidos, qual- 
quer modificação. S6 desse modo 
energico & que as crianças do In- 
terlor fluminense terão esco- 
las,” 

O  commandante Ernant Go 
Amara! Peixoto explica então quo 
o Estado mandará construlr 50 
escolas com as mais modernas ac- 
vuminçdações, Inclusive para as 
professoras, O interventor accres- 
centou que possuindo as escolas 
uccommodações para as professo- 
rum, essas não podem ais allegur 
que não desejam ir para o inte- 
rlor porque não têm onde morar. 

O commandante Amara! Pelixo- 
ta concluiu: 

“Como se vê não houve absolu- 
tamento qualquer dispensa do 
professoras, O que houve effecti- 
vamente foi a exigencia do Go- 
verno para que as professoras 
cumpram as determinações da Se- 
cretaria da Educação Indo ensinar 
nos logares para os quaes são 
mandadas. Do contrario terão 
que deixar o cargo. Já tenho dito 
que não acceltarel pedidos, Tre- 
liro ficar bem com a minhas cons- 
clencia, obrigando as professoras 
u irem leccionar no Interior À 
grande multidão. escolar, a trans= 
feril-as para Nitheroy, como de- 
seja a maioria, 

Pretendo ver deste modo as en- 
colas de todo o Interlor do Esta- 
















GAZETA DE NOTICIAS. 





O JUBILEU DE OURO DE 
UMA TURMA DA ESCOLA 
NAVAL 
Será rezada, hoje, ás 10 ho- 
ras, no Mosteiro de S. Ben- 
to, missa pela passagem da 
ephemeride 


Reunir-se-ão hoje, às 10 ho- 
ras, no Mosteiro de São Bento, 
onde será rezada missa solenne 
pela passagem do 50º anniversa- 
ric da sua matricula na Escola 
Naval, os Ministros da Mari- 
nha, Jitahy de Alencastro e 
Raul Tavares, os dois ultimos 
do Supremo Tribunal Militar, os 
almirantes reformados José de 
Siqueira Vila Forte, Raphael 
Brusque e Trajano Augusto de 
Carvalho; os capitães de mar e 
guerra da reserva de primeira 
classe Alexandre Coclho Messe- 
der, Cyro Camara Cardoso de 
Menezes, Francisco José Pereira 
das Neves, Joaquim Nunes de 
Souza e Pedro Manot Serrat e 
o reformado, Othon de Noronha 
Torrezão e os civis Dr, Anto- 
nio -Antunes de Figueiredo, Ed- 
gard de Moraes, Francisco Mar- 
ques da Silva, José Mattoso de 
Castro e Silva, Pereira Legey, 
Carlos Leal, Encerrando as 
commemorações de tão grato ju- 
bileu, os antigos guardas-mari- 
nha almoçarão na ilha das En- 
xadas, onde teve séde a antiga 
Escola Naval, partindo todos do 
cães do Ministerio da Marinha, 
às 11,30 horas. 


AUGMENTADO O NUMERO 
DOS CANDIDATOS DAS 
UNIDADES-QUADROS 


Solucionando o accrescimo das 
Unidades-Quadros, o Ministro 
da Guerra declarou que, em vir- 
tude do grande numero de can- 
didatos das  Unidades-Quadros, 
excluidos por faltas, durante o 
anno, fica elevado de 10 para 
30 ejº a tolerancia dos candida- 
tos em excesso nessas unidades, 


NOMEADO COMMANDAN- 
TE DA ESCOLA PREPARA- 
TORIA DE CADETES 


Fo! nomeado commandante da 
escola Preparatoria de Cadetes, o 


coronel Outubrino Antunes da 
Graça, 


UM MAJOR DO EXERCITO 
VAE GOZAR AS FERIAS 
NESTA CAPITAL 


O titular da pasta da Guerra 
concedeu no major José Luiz de 
Siqueira, 8º R, C. T., permissão 
pura gozar às ferias nesta Capi- 
tal. 


DIVERSAS TRANSFEREN- 
CIAS DE OFFICIAES DO 
EXERCITO 


O Ministro da Guerra transfe- 
riu os seguintes offlclaes: 

Coronel dn Arma de Infanta- 
ria João Pereira de Oliveira, do 
Quadro Ordinario para o do Esta- 
do-Malor; 

Coronel da Arma de Infantaria 
Herculano Teixeira de Assuninção 
da Oltava Cireumseripção do Re- 
crutamento para a 7º, como 
chefe; 

Mnjor da Arma de Infantaria 
João Baptista Rangel, do Quadro 
Ordinario para o do Estado- 
Maior; 

Mnjor da Arma de Artilharia 
Augusto Imbassnhy, do Quadro 
Ordinario pará o de Estado- 
Maior; 

Major Jairo Jair de Albuquer- 
que Lima, do Quadro  Ordingrio 
para o Supplementar Geral, 

Major João Teixeira Marques, 
do 8º Regimento de Artilharia 
Montado (Pouso Alegre) para o 
6º Grupo de Artilharia de Dorso 
(Quitnâna):; 

Major Aristides Prado de Oll- 
velra, do Quadro  EBupplementar 
Geral para o Ordinario, sando 
classificado no 18º Batalhão de 
Caçadores; 

Majores Heltor Cabral Ulisseca, 
Armando Cattanl e Iydilo Romulo 
Colonia, do Quadro Supplementar 
Geral para o Ordinarlo, sendo 
classificados, respectlvaments, nom 
8º e 10º Regimentos de Infanta- 
ria e 8º Batalhão de Caçadores; 

Major Eudoro Correla de Arru- 
da e Sá do 18º para o 16º Bata- 
lhão de Caçadores, 























do completamente prehenchidas 
no quadro do magisterio. Por ou- 
tro indo, estou certo de que ns 
professoras, sem excepção, com- 
prehendendo bem o meu pensa- 
mento não so exousarão de cum- 
prir a sua nobre missão no into- 
rior fluminense, 

Essa € a minha determinação 
que será cumprida JInllexivel- 
mente” 
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Sabbado, 18 - 3- 1939 





O IV Congresso Odontologico de Havana 


OS ALUMNOS DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA E AS DECLARAÇÕES 
“DO DR. AGNELLO CERQUEIRA 





Mecebemos, hontem do Di- 
rectorio Academico da Faculda- 
de Naclonal de Odontologia, a 
carta que, damos a seguir, com 
relação, ainda as declarações 
do Br. Agnello Cerquelra:' 

Rio de Janeiro, 17 de Mar- 
ço de 1939, 

Uimo. Sr. Director da GAZE- 
TA DE NOTICIAS. 

Representando o sentimen- 
to unanime do corpo discente 
da Faculdado Nacional de Odon- 
tologia, dirigimos 4 V, 8. pasúindo 
tornar publico, o nosso protesto 
formal com relação ás expressões 
utilizadas pelo Dr. Agnello Cer- 
queira em suas declarações 
hontem publicadas em vosso 
conceituado jornal, com refe- 
rencia A pessoa do Dr. Ahelar- 
do de Britto, digno director do 
nosso instituto de ensino offl- 
clal. 

As declarações em apreço, In- 
seridas em vosso jornal sob o 
titulo — “O IV Congresso 
Odontologico de Havana”, sur- 
glram em torno de um Inclden- 
te que nhÃo diz respeito e foge & 
niçada dos estudantes. 

Entretanto a nossa attitude 
se refere & campanha de des- 
credito movida contra u pessôn 
do Dr. Abelardo de Britto, a 
cuja figura moral de homem 
publico procuramos salvagunr- 
dar a bem da verdade e por 
determinação Imperlosa da jus- 
tica, 

O reconhecimento da totall- 
dade dos estudantes e, agora, & 
renftirmação publica, dos ser- 
vicos prestndos & Odontulogia 
pelo Dr. Abelardo de Britto com 
a criteriosa administração da 
Faculdade, será um precioso 
argumento para comprovar de 
sun necção benefica e relevante 
no meto dna classe. 

A sun orlentação administra- 
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(Conclusão da 2.º pag.) 


ta de “espirito do empresa” ser- 
viam de desculpas para que cru- 
zassem os braços ao trabalho, 
Pols então, terras como aquel- 
jas que o Parahyba atravessa, 
panhando o Estado do Rio, Mi- 
nas e São Paulo, poderiam Jja- 
mais cansar? 


O que se deu com certeza é 
que os homens, elles, sim, não 
se achavam dispostos à “can- 
seira” de tratar a terra, como 
esta reclamava.  Lançavam o 
grão, e ella que fizesse o resto. 
E' como se explica a situação 
a que fol relegado o Immenso 
valle. 

Agora, porém, o Interventor 
Adhemar de Barros acaba de 
dar um golpe decisivo na lenda 
Inepta das nossas terras cansa- 
das, com o seu recente decre- 
to abrindo um credito de al- 
guns milhares de contos para à 
eystematização da fertilidinde do 
vallo atravessado pelo grande 
rio em territorio paulista. E' o 
exemplo, que será forçosamente 
imitado pelos governos dnque!- 
es Estados Imitrofes de São 
Paulo, concitando-os a tomar 
Iniciativa semelhante, se. não 
quizerem submetter os mesmos 
Estados & contingencia Inferior 
de viverem em uma lamentavel 
pobreza no jado ds um vizinho 
rico, porque é previdente e não 
sabe medir sacrificios quando 
os exigem os Interesses nupre- 
mos da administração. 

Quem perlustra o valle do 
Parahyba, e o vê todo verde, 
com aquelle “verde” de Ray- 
mundo Corrêa na “Missa da 
mesaureição, fica apenas estar- 
recido em contemplar o aban- 
dono em que o deixaram. Mas 
isso vao acabar, porque os ho- 
mens do Estado Novo, em cor- 
respondencia com a acção do 
Centro e tendo sobre os hom- 
bros o peso formidavel da re- 
construcção nacional, não mais 
estão dispostos a assistir à es- 
tagnação das nossas riquezas 
intentes e exhuberantes, À es- 
pera sómente de que o homem 
utilize o braço para “trabalhar” 
a terra dadivosa, que ainda ho- 
je, pelo milagre da renovação 
constante de nossa phyrlogra- 
phin, ainda está como no tem- 
po de Pedro Vaz Caminha, — 
into é: “em se plantando, dar- 
nse-f nella tudo”, 

Terras cansadas 
Não conheço nem 


no Drasil! 
€ possivel 
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tiva tem correspondido plena- 
mente nos anselos dos que ne- 
cessitum aprender o encontrar 
ambiento propicio decorrente 
de uma perfeita ordem nos tra- 
balhos internos da Faculdade. 
O zelo e os esforços pela acqui- 
rição e conservação de moder- 
nas iÍnstallações, tem aido pre- 
occupação constunte do Br. DiI- 
rector na campanha da melho- 
ria do patrimonio da Faculda- 
de. 

O rigor, sem prescindir da 
equidade, é objecto de attenção 
constante da Directorla nai 
questões relativas & vida do es- 
tudante. 

O testemunho dentes factos, 
que, por nf, bastarlam para re- 
tratar a figura de um homem 
publico, cuja capacidade de 
trabalho, todos reconhecem, fol 
dedicada ao ensino tendo como 


finalidade o alevantamento do 


nivel cultural da classe e. por- 
tanto, no bem da Odontologia 
Brasileira, servirá para desa- 
gravar um nome ao qual faze- 
mos justica. 

Pelos alumnos da Faculda- 
de Nacional de Odontologia — 
Roberto de Vasconcellos Lessa 
— Presidente em exercicio. 

Com respeito á conferencia 
do Dr. Agnélio Cerqueira, rece- 
bemos o seguínte communl- 
endo: 

“Conforme noticiamos, o Dr. 
Agnello Cerquelra, ncatado me- 
dico e odontologo, livre docen- 
te da Faculdade Nacional de 
Odontologia da Universidade do 
Brasil, e delegado da classe 
odontologica brasileira no 4.º 
Congresso Odontologico Latino- 
Americano, que acaba de efte- 
etuar-se em Havanna, Repuhll- 
ca de Cuba, realizou n sua es- 


perada conferencia na séde do |. 


Instituto Brasileiro de Estoma- 





INEPTA 


conceber argumento mais fal- 
so e falho, Annos passados, 
lord Lovat, que não é nenhuma 
criança, possuíndo ainda mais 
o senso pratico dos inglezes, 
aqui esteve, com uma commis- 
são do banquelros, ou melhor, 
missão financeira, chamada pe- 
lo governo (ou a elle imposta 
pelos nossos credores), para es- 
tudar um plano de rezulariza- 
ção das nossas dividas. 

Polis bem, O ilustre finan- 
cleta chegou a conclusões taes 
gobre o “cansaço” das nossas 
terras, que inverteu milhares 
de contos na compra de hecta- 
res sobre hectares dellas, 

Mais ainda: fundou a “Lova- 
tlandin”, se assim me posso ex- 
primir, pontilhando-a de cida- 
des prosperas, com todos os re- 
quisitos da hyglene e do confor- 
to, em pleno sertão paranaense, 
Tempos depois, a “Koshen Kalsl 
ha, companhia Jjaponeza”, quiz 
fazer o mesmo, tambem no Pa- 
raná, só não o conseguindo por 
molivos supervententes na vida 
politica do Brasil, 

E' essa a lenda absurda das 
terras cansndas do nosso palz, 
x x x 

Man a systematização da fer- 
tilidade dos nossos valles, pa- 
rece-me, deve ser um ponto de 
vista quo Já esteja assentado 
tambem pelos propositos plani- 
ficativos de varios interventores, 
conforme os recursos de que 
disponham, & Imitação do go- 
verno central. 

Chamal-o-lamos a “política 
dos valles. Onde um Estado 
não pudesse, ah! estaria a Unl- 
Ro a auxilial-o com os creditos 
necessarios, e estes bem podiam 
ser obtidos ao Plano Quinque- 
nal. 

Como quer que seja, a ver- 
dnde é que a acção do sr. Adhe- 
mar de Barros no trecho banha- 
do pelo Parahyba em São Pau- 
lo & o ponto de partida para 
altos  emprehendimentos de ca- 
racter reproductivo, tendentes a 
nugmentar o potencial econom!- 
co do Brasil. E" o ovo muclear, 
de que derlvarão ontimos resul- 
tados para a Independencia 
economica e financeira da nos- 
sa grande terra, 

Bem hajam, pols, os homens 
do Estado Novo, que de for- 
ma tão eloquente estão acaban- 
do com esen Tenda extruvagan- 
te e estuntda das *arras can- 
sadas do Brasil. 


! 















tolugia, em presença de nume 
roso o selecto auditorio. 

A nsser.blta, de iniciativa do 
Conselho Brasileiro da “Federa- 
cão Odontologica Latino-Ame- 
ricana”, presidida pelo Profes- 
sor Frederico Byer, ngecretarindo 
pelo Prof. KR. Lassance Cunha, 
tomando parte na mesa o Pro- 
fessor A. Guedes de Mello, o 
Dr. Joaquim Mattos, socio bes 
nemerito da Assistencia Denta= 
ria Infantil e o Dr. Jorgo Ka-, 
uitz, presidente da Casa do. 
Dentista, 


O Dr. Agnello Cerqueira 
apresentou varios documentos ] 
importantes, que foram lidos 


durante a sua explanação, mos= | 
trando claramente a sua actua=s 
ção brilhantissima naquelie cer= 
tamen e an maxima | considera= 
(o em que foi tido o Brasil. O 
papel político e scientífico que 
lhe coube e do seu cabal deg= 
empenho,  Sallentou à Impor= 
tancia maxima e a assitsencia 
prestada pelo noseo Governo ao 
referido Congresso. Falou com 
emoção das honras, as malores 
da nação amiga, concedidas nos 
Drs, Frederico Eyer e Alexan= 
drino Agra, pelo Governo cubas 
nu. — a “Odem de Mnnoel Ces- 
pede”, 

Disserta sobre varias theses 
apresentadas, com especialidade 
as que versaram no tratamento 
da paradentosc. Salíentou 
importancia dos congressos da 
F. O L A, que tanto progres- 
so têm trazido & odontologia 
Jatino-americana, citando uma 
phraee do Dr. Juan Ubaldo Car= 
rea, de Buenos Alres, em que 
esse eminente odontologo nffir= 
ma que cada congresso realizas 
do, tem contribuido no minimo 
para a creação de uma Facul-s 
dade de Odontologia. 

Ao terminar, propoz, o Dr, 
Agnello Cerqueira, a creação do 
Instituto da Paradentose, afim 
de servir de fonte de estudos 
nos dentistas brasileiros, como 
complemento preparativo dos 
trabalhos a serem apresentados 
ao 5,” Congresso Odontologico 
Latino-Americano, a reunir-se 
na cidado de Bogotá, na Repu- 
blica da Colombia, 

As ultimas palavras do ora- 
dor foram abáfadas por vibrans' 
te salva do palmas, recebendo - 
abraços da numerosa eassistoen- 
cla. 

O Professor Frederico Eyer, 
poz em relevo a brilhante 
actuação do Dr. Agnellb Cere 
queira no Congresso de Cuba, 
como Jlidimo representanto da 
closse odontologica brasileira e, 
encerrando os trabalhos, agiã- 
deceu a presença dos mais disa 
tinctos collegas. 

Consegulmos apurar os ses 
Euintes nomes, dentre o grande 
numero de profissionnes pre- 
sentes: 


Drs. Alexandrino Agra, Mos 


zart Gurgel Valente, A. Ra 
Sharp, J. Th, Périssé, Jefforu 
son D. 


Sharp, Welnt, Sharp, 
Scow Sharp, Sidney Sharp, Ent 
Roller, Silvino Silveira, Josó 
Humberto de Luca, Felicio Lu- 
cas, Armindo Lucas Filno, 
Gindstone Eurico Alvaro, Octas 
vio Euricio Alvaro, Paulo Mas 
cedo, Carlos Klunge, Oralndo 
Iires, Theophilo Kamel, José 
Augusto de Olivelra Filho, Pra- 
do Vasconcellos, Simões de Oli= 
veira, Georgina Palhares, Win= 
nie Bueno, José Ribeiro, Osiris 
Cunha, Agasaiz Gonçalves, Nil« 
son Constantino, Lucídio Moli= 
na, Ovídio Cavalcanti Filho 
Ulysses Paixão de Moraes, Frans 
cia Junior, R, Lassanca Cunha, 
A, Guedes de Mello, Frederico 
Eyer, J. Kanitz, Aubert Fcrrel- 
ra Alves, Joaquim Mattos, Ju- 


veuil Pinto, Agnello Cerqueira, 
Fausto A, Grelle. 


INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 


 Reune-se, hoje, em sessão ore. 
dinaria, às 17 horas, no salão 
do Lyceu Literario Portuguez, o 
Instituto Brasileiro de Cultura, 
Deverão tomar posse varios so-. 
cios effectivos que, por motivos 
superiores, não puderam ainda 
ser recebidos. 

Na sessão de hoje, deverão 
usar da palavra o Sr. Americo 
Palha, sobre critica literaria, o 
prof. Abelardo de Brito em tor- 
no das conclusões anteriores do 
Sr. Pedro Vergara sobre assuma 
ptos educacionaes e o prof. Oli- 


veira de Menezes, sobre o ensina 
primario, 


ESTA” SENDO CHAMADO 
A" R. 1., UM TENENTE 


REFORMA DO 


O Coronel Director da R. 1, 
está chamando a esta Directoria, 
afim de prestar informações, O 
1º Tenente reformado Newton 
da Costa Fernandes, 
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Jemanha chame amanhã o 
«dor em Londres. ..: - 





Russia Sov 





“sem liberdade 





UMA CONFERENCIA DO 
| AUGUSTE 


PAMRIS, LT (A. N) — O sr. Au- 
gusto Detroeuf, grande industrial 
» economista, attendendo & solicl- 
tação da “Université des Anna- 
les”, fez uma conferencia Intitu- 
Inda “Para onde vae a liberda- 
de?", que foi muito applaudida. 

Alludindo 4 Russia Sovletica, 
provou o conferencista que esso [o 
o palz onde a liberdade é inexis- 
tente. A eleição é procedida de 
uma forma vergonhosa, visto que 
são impostos pelo partido todos os 
candidatos, Comprehende-se, per- 
feltamente, que o voto all não 
póde ser secreto, pois tal medida 
não 6 observada em um palz onde 
a dictadura de um homem impõe 
a sun vontade 4 força bruta. A 
disciplina nas usinas é mails dura 
possivel. O controle é terrivel, 
sendo, assim, à situação do traba- 
Jhador russo de uma escravidão 
absoluta, Não é permittido a um 
cidadão externar a sua opinião 
política, nem ter crenças relígio- 
Bus 

Para se fazer idéa do que tem 
sido esse regimen para Oo povo 
russo, conclue o conferencista, 
busta dizer que á- pergunta que 








WASHINGTON, 17 (A. N.) — 
Da serio de estudos hispano-ame- 
ricanos appareceu o quarto volu- 
me, editado pela Universidade 
George Washington, desta cidade, 
sob o titulo “Colonial Hispantc- 
America”, e sob a coordenação de 
A, Curtis Wildgus. 

Esse trabalho reune as diversas 
conferencias realizadas no Quar- 
to Seminario Annual de Estudos 
Hispano-Americanos, em 1936, 
naquella Universidade, por diver-= 
sos professores norte-americanos 
especializados nos estudos relu- 
tivos & historia da America La- 
tina, 

Essas conferencias referem-se 
Ros factores geographicos que in- 
Gulvam na historia da America 
Central, do Sul e das Antilhas. 
Estudam varios aspectos da color 
nização de epspanhoes e portugue- 
zes no continente, a Igreja Catho- 
llca na America, as relações di- 
piomaticas entre diversos palzes, 
terminando pela inclusão de uma 
excellente blbllographla de histo- 
rias e historiadores da America 
Iberica do seculo. XVI ao XX, 

Entre as diversas conferencias 
reunidas no volume, destaca-se, 
como mais directamente ligada au 
Brasil, » da autoria do dr. Raul 
d'Eça sobre as antigas relações 
diplomaticas entre os Estados 
Unidos e Portugal, quando a séde 











A MARA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





Os circulos allemães nesta cidade declararam ter sa- 
bido que a informação relativa á chamada a Londres de 
Bir Neville Henderson, foi communicada ao chanceller 
Hitler após sua chegada a Vienna, 


: A imeciunta ae int anos do ve 
Curso de Historia dos paizes 
ibero-americanos na Universi- 


dade de George Washington 


DE 30 















PARIS, 17 — (T. 0.) — A* 
tarde de hoje fez uso da pa- 
lavra, perante a Camara frun- 
ceza o ministro-presidenté 
Doladier, para defender o pro- 
jecto de lei concedendo ao go- 
verno plenos poderes até 30 
de novembro, 


Em seu discurso, o “pre- 
mier” manifestou a convicção 
de que a politica de puz tem 
de ser mantida. O sr. Dula- 
dier defendeu tambem energi- 
camente a politica de Munieh, 
que livrou os povos da Euro- 
pa, de uma guerra, Por outra 
parte, declarou com não me- 
nos energia que a França não 
se acha disposta n perder uma 
só pollegada de territorio, 


sr. Von Dirksen, embaixa- 


ietica, paiz 


ECONOMISTA FRANCEZ 
DETCEUF 


foi feita a um alto funcelonario 
sovietico sobre os motivos por que 
eram raros os homens ou mulhe- 
res de 50 annos de idade, respon- 
deu elle; “Nossa Republica é mul- 
to joven; não tem ainda pessoas 
de Idade avançada,” 

Elis a situação de todas as Rus- 
siay, após vinte annos de gover- 
ne communista. 


0 fracasso da industrialização SOVÍElICA 
estudado na Belgica 


BRUXELAS, 17 (A. N.º) — No 
seu trabalho sobre “O aspecto 
psychologico da Industrialização 
na U. R. S. 8.!, publicado na 
“mevue Economigue Internatlo- 
nale", o pr. B. Nikitin, depois de 
analysar as causas dos constan- 
tes fracassos da industrialização 
sovletica, conclue que a applica- 
ção da theorla communista nesse 
sector é de impossível renlização. 
O que se poude verificar, após 
vinte annos de governo sovietico, 





SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGIYL 


Lattato de mercúrio e vitaminas 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





fot o confileto entre o Individuo e 
a collectlvidade. A doutrina mar- 
xlsta não offerece uma solução 
para esse caso. E o homem con- 


tínua « não se conformar com o 
regimen da communa. O “novo 
methodo” de trabalho não é mais 
do que a volta no systema racio- 
nal da gestão de um emprehendl- 
mento e do rendimento da mão 
de obra praticada sob o regimen 
capitalista. 





actividade que se suppõe febril, 
são, por sua propria natureza, de 
cnracter transitorlo. E”, renalmen- 
te, difficll de acreditar que uma 
tensão como a que se quer fazer 
reinar na Russia tenha longa du- 
ração. Do ponto de vista da psy- 
| ustrial na 
da monarchia portugueza era no a iu Pa Di articulista, 
Ria de Janeiro. estar sempre para ser realizado, 
“umpe Journal of Modern His: |, assim exposto & contradicções 
tory", commentando a publicação | evidentes, onde 08 eternos senti- 
desse volume de quast 700 pagi- | mentos individualistas estario em 
nas, fez-lhe os maiores elogios, | mtas com attitudes doutrinarias. 
sallentando a importancia e o tn-| Um facto se evidencia claramente, 
teresse de taes estudos relativos & | aftirma o sr. Nikitin: “ Accelta-se 
America Latina, actualmente em-| mal a submissão absolutr a uma 
prehendidos em universidades | doutrina, quando esta se choca 
americanas como a George wa-| com o bom senso, como é o censo 
shington de marxisme” 


0 escriptor francez Henry Bidon 


ENIREVISTADO PELO JORNAL “CANDIDE”, 
SOBRE O SEU LIVRO “900 LEGUAS 
NO AMAZONAS” 


PARIS, 17 — (A. Nº) — Ten- Dahl! o estado de virgindade em 
ão publicado recentemente um U-| que, sob muitos pontos de vistas, 
vro de viagens Intitulado “900 | ainda está o Amazonas, a seu vêr. 
teguas no Amazonas!” | (edição Confia, entretanto, que, em breve, 
Galiimard), o escriptor Henry Bl- 

essa enorme riqueza em potencin] 
dou concedeu uma entrevista no 
conhecido hebdomadario “Candl- usteja convenientemente explora 
de'!, por Intermedio do erltico 4-| da, com grandes vantagens para 
tecorlo André Roussaux, o Brasil, como para a propria hu- 

Falando sobre o Amitzonas, dis- | manidude., 
se oq conhecido jornalista que O 
estudo da terra, tendo em vista 
os trabalhos praticos nella reati= 
andos constituo O seu modo de ser 
geographo o viajante. 

Assim, depois de ter viajado 
muito na Europa, Africa, Asia e 
America, do Norte e do Sul, não 
poude deixar de visitar o Amnzo- 
nus, d'que fez no verão de 1937. 

tomo acontecéu a. outros via- 
tantes, tambem Henry Bldou im- 
pressionou-se fortemente pela re- 
terida reglão braslleira, 

Respondendo. a perguntas de 
André Rousseaux, súulientou espe- 
eclujmente a pujança da vegeta- 
são, a immensidade das aguas, 0s 
clevados Indices pluviometricos, 
og recursos economicos extraor- 
diunrios de toda a Amazonta, 
Provocaram estes do escritor 
fruncez-a malor admiração. 


























TODOS 
PREMIADOS... 


Os bilhetes que 1enham os 
dois algarismos finaes iguaes 
aos do 2.º, 3.9, 4.º e 5.º premios, 
da extracção de. hoje, são to- 


terico, á travessa” do Ouvi- 
dor, 9, 


e 


AINDA NÃO FOI POSTO A 
FLUCTUAR O “PRUDENTE 


DE MORAES” 


“Comparar a Amazonia com o 


s mam 
paraiso terrestro não € um exn- 


que, 


gero — disse ele — mas explo- 
ear economicamente toda essa im- 
mensa região não é tambem fa- 


cil's uinda não foi posto a flutuar. 


COMO DALADIER FALOU A" 
FRANCEZA 




















































Um tal estado de espirito e uma, 


dos premiados, no Centro Lo-. 


SANTIAGO DO CHILE, 18 
(U. P.) —'De Magalhães, Infor- 
contrariando a com- 
municação recebida recebida pela 
Ministerio do Inferior, o paqueta 
brasileiro “Prudente de Moraes”, 


e à lei que concederá ao Governo plenos poderes 


Quebra de relações iolomalicas 
entre a Inglaterra 6 a Alemanha 


LONDRES, 17 (United Press) — Espera-se que a Al- 


a eo 
ice QUE O PEDIDO DO SR. DALADIER 
SEJA APPROVADO POR UMA MAIORIA 


voTOS 





CAMARA 


“Quero mostrar a fortaleza 
da França. O governo decidiu 


'por unanimidade pedir plenos 


poderes”. 

O sr. Daladier referiu:se de- 
pois no accordo de Munich, 
dizendo; — “O Parlamento se 
recorda de que nas negocia 
ções diplomaticas que prece: 
criem Munich, assim como na 
manifestação de Lord Runci- 
man, ficou demonstrada a im- 
possibilidade de convivencia 
(de tchecos e allemães. Depois 
veiu Munich, Quem vem o 
valor de dizer que devia pre- 
ferir-se a guerra aq. accordo? 
Jamais me lamentarei de ha- 
ver feito estes esforços pela 
paz. Ao contrario, Estou muis 
o que nunca disposto à pro- 
seguil-os emquanto restar uma 
só esperança de manter a 
paz”,. 

O primeiro ministro falou 
depois da declaração franco- 
alemã, voltando o olhar pa- 
ra os bancos da esquerda; — 
“Os senhores lamentam a de- 
claração f[ranco-allemã, Se, 
todavia, nós não a livessemos 
firmado então, mais de um en- 
tre os senhores terin se le- 
vantado agora para nos criti- 
car, Reprocham-me — disse o 
sr. Daladier, cheio de grande 
indignação — não ter pluno 
algum de neção, Hoje submet- 
to no Parlamento um plano 
de ncção, Não basta, todavia, 
lomar taes medidas, mas é 
preciso que cada francez col- 
labore em sua realização. An- 
te o perigo nctual a Demorra- 
cia tem de cessar de ser um 
regimen de contendus inter- 
nas. 

De igual maneira que as di- 
ctaduras, tambem a França 
tem que estar em situação de 
agir com a maxima rapidez, 
tomando em segredo as deci- 


nunciar aos 
maes. 


porcessos 


o unico meio para salvar a 
paz. Declaro de novo, € repi- 
to esta declaração com certa 
excitação, que não retrecede- 


ante a astucia, € que não ces 
nuncinremos, absolutamente, a 
um 94 de nossos direitos, u 


so territorio!” 

Estas ultimas palavras, que 
a Camara entendeu serem di- 
rigidas 4 Ilalia, foram ntcga- 
dos por uma exlraordinaria 


tares. Respondendo q unin in- 


festoy o sr. Daladier: — “Po- 
dem crer que no dia seguinte 
dos acontecimentos de Praga 
ficação de minhas palavras. 
cimentos, a França saberá 
comprehender a importancia 
de sua missão. A méeudo o es- 
pirito de paz tem se posto em 


eção de que podemos servir a 


cididos a Ludo subordinar ao 
serviço da Patria, que nos fez 
homens livres!” 

Os bancos das direitas rece- 
beram com uma cerrada acela- 
mação as palavras do ministro 
presidente, emquanto que as 
esquerdas acolheram-nas com 
um silencio glacial, 


DISCURSO SOBRE A TCHE- 
COSLOVAQUIA 
PARIS, 
Depois do discurso do minis- 
tro-presidente francez, o pre- 
sidente da Camara, sr. Her- 


pera-se que 0 governo 


to. 
Durante a sessão 


Blum, que 
da Techeco-Slovaquia. 


mento francez 






sões adequadas. Ha que re- 
for- 


A lei pedida pelo governo é 


remos nem ante a força nem 





uma unica pollegada de nos- 















ovação de todos os parkimen- 


terpellação das direitas, mani- 


tenho a consciencia da signi- 


Sajam quaes foram os aconte- 


contradição com o puatriotis- 
mo, Temos, todavia, a convi- 


ambos os ideaes, Estamos de- 


O SR. LEON BLUM FEZ UM 


AREA CLA O 7) rm 


riol, fez a leitura da lei con- 
cedendo plenos poderes no go- 
verno. Depois'de breve deba- 
te, a lei fôi enviada á Commis- 
são de Fázenda que delibera- 
rá a respeito ainda hoje à noi- 
te, A Caminra votará o proje- 
cto amanhã pela manhã. Es- 
oble- 
“nha maioria de uns trinta vo- 


falaram, 
além ce diversos oradores da 
esquerda e da direita, tambem 
o “leader” socialista sr. Leon 
dedicou palavras 
solennes ao desapparecimento 
O sr. 
Blum manifestou que o Parla- 
foi, talvez. O 
unico parlamento do mundo 
no qual se elevou uma voz de 





À ponte para a Ilha do Governador 
Voe Ser uma Tealidade 


O Conselho de Commercio Exterior. em sua ultl- 
ma reunião, approvou o projecto da cosstrucção da 
ponte que ligará a ilha do Governador ao continente. 

Trata-se de uma antiga aspiração dos habitantes 
da pittoresca ilha, cujo progresso tem sido em grande 
parte retardado devido à falta deste melhoramento 
que vae, agora, transformar a Ilha do Governadur 
num authentico arrabalde do Kio de Janriro., 

As condições de salubridade, a variedade dos ter- 
renos, planos ou ligeiramente montanhosos, as nã- 
gnificas praias, o encantamento das peizagens, fa- 
zem, daquella ilha, o local por excellencia para resl- 
dencias, férias cu “week end”. 

E' digno de especial referencia, na Ilha do Go- 
vernador, o'Jardim Carioca, por ser o mais aprarivel 
dos seus sitios e dispôr de excellentes Iutes de terrc- 
nos para construcção immediata, com grande parte 
do material à mão e trabalho operario muiito barato. 

Accresce que os lotes estão sendo vendidos ainda 
a preços muito reduzidos, preços que, d” verto, subi- 
rão consideravelmente, assim que se dê inicio à 
construcção da ponte, 

Quem adquire terrenos no Jardim Carioca faz 
compra certa e segura, pois a nosse dos mesmos esta 
garantida pelo decreto lei n.º 58. 

Para quaesquer informações e, bem assim, para 
uma visita á Ilha, livre de quaesquer despesas. os in- 
teressados podem procurar o escriptorio do Jardim 
Carioca á Avenida Rio Branco, n.º 142, &º anvar, ou 
telephonar para 42-3812, 
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Tudo preparado para 


a arrancada. final 


O GENERAL FRANCO JA” CONCLUIU OS PLANOS 
PARA A POSSE DAS ULTIMAS PROVINCIAS 
REPUBLICANAS 


O ATAQUE DEVERA! SER DADO NA PROXIMA 
SEGUNDA-FEIRA 


PARIS,,17 (U. P.) — Em 
altos circulos milifares nentros 
foi hoje recehida à noticia de 
que a offensiva do general 
Franco deverá ser iniciada na 
segunda-feira, ou  immediata- 
mente depois se o tempo o per- 
mitLir, a menos que, no interim, 
a Junta Nacional de Defeza ac- 
ceitar a rendição incondicional. 

Entretanto, a Junta em con- 
ferencia realizada en Madrid 
contintiou a consolidar sua posi- 
ção e, depois de estudar «.. infor- 
mações recebidas de toca a zona 
central, publicom um communi- 
cado pondo em relevo que as 
actividades nas provincias repu- 
blicanas eram normacs e que à 
insurreição communista havia 
terminado por completo, 

O bloqueio da costa de Leste 
por parte dos nacionalistas tor- 
nou-se hoje 'menos efficiente, 
porquanto as baterias sepublica- 
nas, especialmente as Ge Valeu- 
cia, Cartagena, Almeria e Ali- 
cante, abriram fogo contra os 
navios de guerra nacionalistas 
que se haviam aproximado da 
costa depois da deserção da fro- 
ta republicana. O “Gunarias!, 
o “Almirante Cervera” e tres 
cruzadores auxiliares têm agora 
a seu cargo a tarefa pr'ncipal do 
bloqueio, mas devem enbrir tre- 
zentos e trinta e seis kilometros 
de costa e assim o bloqueio não 
poderá ser completo, pcis Os va- 
pores neutros manter-se-ão fó- 
ra das aguas hespanholas até que 
os navios encarregados do blo- 
queio se trasládem pra outro 
ponto e, então, noderão entrar € 
sair dos portos. 

O “Canarias  aptoximou-se 
hontem, a horas avançadas da 
tarde, a oito kilometris de 'Sa- 
gunto, mas o general Matallana, 
que está à frente da região de 
Valencia, temendo que o cruza- 
dor nacionalista tentasse effe- 
ctuar algum desembarque de tro- 
pas, ordenou que as baterias de 
Sagunto abrissem fogo contra o 
grande cruzador e este optou por 
retirar-se em vez de se arriscar 
a correr a sorte de seu irmão ge- 
meio, o “Baleares”, em acção 
que teve logar fúz um anno nas 
mesmas aguas, 

A aviação do general Tranco 
esteve hoje mais ocenpada do 
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que de costume ao longo da cos- 
ta e na grande:saliencia de Gua- 
dalajara, ao norte de Madrid, 
demonstrando a intenção de se 
levar a cabo outra offensiva 
em Guadalajara, como parte da 
offensiva final, para lavar, as 
sim, a unica derrota dos nario- 
nalistas, isto é mais uma derro- 
ta da legião italiana, porquanto 
poucas tropas hespanholas par 
ticiparam da mesma. 

O general Franco já comple- 
tou a elaboração dos planos para 
apoderar-se das dez nltimas pro: 
vincias hespanholas se a proxi- 
ma offensiva fór coroada de exi- 
to. As columnas de policia que 
seguirão as tropas já receberam 
instrucções definitivas para im 
mediata organização da prisão 
de suspeitos nas zonas que lhes 
foram designadas, devendo ao 
mesmo tempo assegurar a distrj 
buição de viveres. 

Milhares de toneladas de subs: 
tancias alimenticias encontram» 
se dentro das linhas para entres 
ga immediata, mas as provin- 
cias nacionalistas deverão for- 
necer alimentos para conservar 
a vida de oito milhões de repus- 
blicanos até qeu sejam normali- 
zados os serviços, molivo por 
que foi expedida recomimenda- 
ção à secretaria geral de phalan- 
ge, para que alguns sectores es 
peciaes das provincias se dispo- 
nha de grande quantidade de 
provisões em depositos especiacs. 

Assim é que a Valladolid se 
deu a missão de alimentar a pro- 
vincia de Valencia. Palensia as- 
sume a missão de prover as ilhas 
Balneares, Corunha, Pontevedra 
e Burgos. Albacete fornecerá 
Sevilha e Cadiz. Mursia terá a 
seit cargo Malaga e Marrocos. 
Almeria, cuidará de Biscaya e 
Guipuzcoa. Guadalajara forne- 
cerá Jara, e Salamanca. Zamora 
supprirá, Leão. Alicante forne- 
cerá viveres a Logrono, a pro- 
vincia de Toledo, Asturias e 
Santander. Jaen fornecerá a Ca- 
ceres ce Badajoz terá a seu car- 
go Ciudad Real e Navarra, en- 
quanto Saragoça fornecerá 
Cuenga. O proprio exercito as- 
segurará o abastecimento de Ma- 
drid . Continuam chegando vive- 
res aos portos nacionalistas em 
quantidade sufficiente para as- 
segurar ampla destribuição de- 
pois da offensiva final, tendo a 
Cruz: Vermelha de Genebra en- 
vindo dez mil caixas de leite 
condensado que foram descarre- 
vadas em Barcelona pelo vapor 
“Verdi” « 

















































protesto contra os ullimos 
acontecimentos, ademais, o 
sr, Blum accentuon especial- 
mente ser uma ilusão acredi- 
tar poder pôr um dos dictado- 
res do eixo Roma-Berlim em 
contradição com o oulro, 








Es rnb SH 
ELE IN a 


TI TA 


Se ul, 
= ” 
Pçs 


- 


A pes dead 


x 


< 
A 


ci Na RS Lg tera 








6S | EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | 


GAZETA DE NOTICIAS 





O meio centenario do Collegio 
Militar do Rio de Janeiro 


Presente grande numero do ex- 
ajumnos do Collogio Militar do 
Rio de Janeiro, renlizou-se, na 
sédo do Centro dos Professores 
Technicos Secundarios, n sessão 
preparatoria annunciada para as 
20 horas de quinta-feira, 16 do 
corrente, 

Presidiu os trabalhos, por ne- 
clunação, o ex-alumno Anncre- 
onte Borba Gomes por ser o mails 
antigo entre os presentes. 

Foram tomadas às seguintes 
resoluçõen: 

1º — Designar uma commis- 
são para fazer representar-so no 
desembarque do Ministro Oswaldo 
Aranha, tambem | ex-nlumno do 
mesmo colegio; 

2º — Designar uma commissão 
para se entender com o general 
Fonseca, actual commandante do 
Colegio Militar, também ex-alu- 
mno, sobre n representação des- 
tes nas commemorações festivas 
do melo centenario do Colleglo. 
O sr, presidento designou para 
desempenho das commissões acl- 
ma referidas os seguintes sra.: 
Amaury Badock de Freitas, Oll- 
veira Sá, Lulz Cotta, Antonio do 


Almeida, Silva Rocha, Godofredo 
Amorim, Francisco Cavalcante, 
Heitor Belham, Sylvio Tuúbim, 
Francisco  Portocarrero, Heleno 
Moura, J, Barbosa Lima, Djalma 
Muacic), Hugo Leão, Nelson Me- 
drado o Alexandrino Fernandes. 

Por aeeclamação fol incluido 
nas commissões o sr, Anncreonte 
Borba quo presidiu os trabalhos, 

Finalmente, fot resolvido deixar 
em mãos do collega Oliveira Bá, 
na sédo do Centro dos Profesao- 
res Technicos Secundarios, situa- 
da no Largo de São Francisco 
n. 36, salas 6 e 8, uma lista para 
receber ndhesões; telegraphar ac 
commandanto do Colegio Militar, 
dando conhecimento das resolu- 
ções tomadas e marcar nova re- 
união para a proxima terça-feira, 
21 do corrente, às 20 horas, 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
bírito — E, F. C. Brasil (Mi- 
nas) remettendo sellos 
para a resposta, 
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RADIO TRANSMISSORA 


apresenta, hoje, às 21 


horas: 


O MAIS ORIGINAL PROGRAMMA SPORTIVO 


—— DO MOMENTO 





“BATE-PAPO DA TORCIDA” 
(em combinação com O RADICAL) 


CREAÇÃO DE 


Erik Cerqueira 


— O MAIS PERFEITO 


REPORTER DO AR — 


UM PROGRAMMA “DE COLHER" ,. PARA 
TODOS OS TORCEDORES DO SPORT — 
A TORCIDA AO MICROPHONE, COM AS 
SUAS “BOLAS” E PALPITES, DISPUTAN- 


DO PREMIOS 


VALIOSOS. 





“MARRETA” E “GARGALHADA” COM NO- 


VAS “ENTRADAS” FULMINANTES 
ANIMADORES: 


PRE-3 


— ERIK CERQUEIRA E 
GRAVETO. 


Radio Transmissora Brasileira 


EM 1.180 KRILOCYCLOS. 





...- es a - 


PRAZO PARA ENTREGA 
DE GUIAS DE EMBARQUES 


Aos senhores exportadóres, a Fla- 
calização Bancária baixou a seguin- 
te carta-clreular; 

TRANSFERENCIAS DE GUIAS 
DE EMBARQUES: — 'Tendo verltl- 
cado que, não raras vezes, ficam na 
posso do VV, 88. por tempo Inde- 
terminado, as duplicatas de guins 
cujos embarques não foram rent. 
sados em sua totalidade, gulas en- 
sas que só nos são apresentadas 
quando se torna Indispensavel a 
respectiva substituição para  em- 
barque em outro vapor, €, conside- 
rando desaconsolhavel tal pratica, de 
vez que difficulta o controle a ner 
exercido por este Departamento, le- 
vamos go conhecimento de-VV. 88. 
que, n partir desta data, sómente vi. 
saremos novas gulas, em substitul- 
ção, quando forem observadas ns se- 
guintes lInstrucções: 

No caso das gulas do embarque 
não serem utilizadas em sua totull- 
ânde, deverão as mesmas ser apre- 
montadas 4 Guarda-Moria da Alfan- 
dega, para certificar a quantidade 
não embarcada, dentro do prazo de 
CINCO DIAS, contados da data da 
salilda do vapor, dever-nos-ão na 
mesmos ser devolvidas, acompanha- 
dan dos respectivos contratos de 
cambio, afim de que procedamos ao 
necessario revigoramento nos comn- 
tratos e declarações vo venda da 
parte não utilizada. Quelram VV. 88. 
notar que o não cumprimento des- 
tas instrucções Importará na rocusa 
de substituições ou de fornecimen- 
to de novas guias, 

Atim do não serem creados emba- 
raços quanto á obtenção da declara- 
cão da Alandega, referonte á par- 
to não utilizada, estamos, nesta da- 
ta, nom dirigindo áquella Repartl- 
cão, solicitando medidas que vinem 
facilitar o cumprimento do que me 
comém na presente. 


te 
MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monetario Iniciou, hon- 
tem, as muas actividades, muito ac- 
cemsivel, softrendo a moeda Ingleza, 
palxa mais accentuada que ns dos 
dais ultimos dins, devido á situação 
politica européa. 

A Mbra ecra comprada pelo Banco 
do Brasl, a 808990 e o dollur a 
17$300, Esme Banco sacava para de- 
ponito, a Hbra a 853990 e o dollar a 
18$300 e para fechamento, a 823990 
e 175700 a Mbra e o dollar, respectl- 
vamente, 

Manteve-se, assim, o merecendo até 
ás 11,90 horas, quando fechou a pri- 
aorira abertura. 

Reabriu o fechou bem collocado. 


O BANCO DO BRASIL sffixou 
seguinte tabella para depositos: 





Para Com 

saques 3% 
Libra .. coresccore 825900 856990 
Dollar , . «» + INVIDO BSB 
Lira . é serareonacs» 3935 3970 
Franco . « esessoes s470 $500 
Marco (comp) . «. 6500 64200 
Escudo . .« «esses s765 3300 
Franco muísso . + «. 4525 48200 
Franco belga . «vcs 25991 38100 
riorim . + ceserenseo -9H4BS 93800 
peso uruguayo , «++  GHM80 68800 
Peso agrentino .. 48150 48300 
Corda tcheca . . +... $820 3544 
Jorda sueca + «cre 45300 43506 


- BANCO DO BRASIL forneceu ar 
acquintes taxas para compras: 
Letras a 90 dias: 

Libra +» 609790. 


eseneea+ 









































Dollar . + cocnaseo JT$270 — 
A! vistas 
Libra «cereais 803990 u— 
Dollar , e cessoses  I7ÍIVO — 
Eacudo . » csrrssce s735 — 
er 2 CORE A) 3890 -— 
Marco (comp,) +... 53500 — 
Peso argentino 
papol. . css. 33980 — 
Peso uruguayo .«.  6$200 -— 
Cabokgramuma; 
Libra , o corssvos SI$090 -—- 
Dollar. -ccseo.o 173320 — 
Letras a 30 dias? 
Franco . cessa 3445 — 
Prompto: 
franco + «vv. $4535 — 
Letras a 60 ulas; 
ISO 4430 -— 


Franco . s.... 
“ 





Os bancos estrangeiros affixaram 


as seguintes taxas: 
Alemanha (R. Mark) 73120 a 7514 


Idem (Rg. Mark) ... 33800 — 

Dinamarca , «ces B$160 B$I0O 

Polonia . «cesso BSHMO — 

JapÃO +, csrorceor co. 45880 44940 
Ouro FINO 


O Banco do Brasil comprou, hon. 
tem, a gramiia 8 288204, 


OURO COMPRADO 





Hontem , . ses cesar, 27.427,989 
Desde 1.º do mex . «+.» 303.688.506 
Total . qoscecerorooo 991.116.556 


CAMARA SYNDICAL 
Mécias de cambio livra e moeda: 
metaliicas: 






A" vista: 

Londres ,o «ercererissvav BISIAB 
Paris . pp recrororcsenssenaas 3485 
TUA 55. crrasorerccsvo noso $951 
Alemanha CH. Mark) «....« 33800 

xo CV. Mark) ces GSM 

p (U. Mark) cosev 38800 
Portuga 1. . ceccecssserarsea $800 
Belginca (papel) , «us 9625 

y (belgas) , «+ 35060 
Suissa . - casorssseanos» 435052 
Nova York , q sesesceesees IT$BEI 
Uruguay . cccrecorresoeeçoa  6$784 
Buenos Alres , , «ressaca,  4SINC 
JapÃo . . ceserserssssassero 8005 


Moedas 





A! vista: 
Libra , » crscosassocrcos era DAPIUL 
Dollár ,. quocortencrasaaca BSB 
Franco . $540 
Escudo . . 4873 
Peso Argentino ,s « 43456 
Peso uUrtguaso , «essesersrs  7$100 
MAICO , à crorcrrorerocosarca! 48296 

PÃO» cess reason vo do voo 3056 
Florim. . iecucoceroncneros LOST 
Corda sueca, . ceesresereeses  D$240 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de vnloren deu inicio, 
hontem, aos seus trabalhos, calmo e 
com melhores transacções sobro a 
maloria das apolices em evidencia. 

Apolices gerass: 

Vendas realizadas hontem: 

6 Unif,, 1:0008, 6 4 secs. 
12 Div. emis,, nom. ,.ccess 
Bt idem, idem 
73 ldem, Idem ...cssessees 

17 Idem, Idem, port., ve.s.. 
4 Idem, idem ..ccceceess 

3 Reajust,, GOOS ,osseseosr 
74 idem, 1:0008 , , ssssres 
idem, Idem ,.csssseeaas 
84 Idem, idem, ci? nt, 
Idera, Idem ( cj 10 mt, 


Y885 
7805 
7814 
7825 
8125 
8155 
32805 
7833 
T8AS 
— 9998 
«ces 1 :01BF 


.....enas aa. 











“Sabbado, 18-3- 1939 


Conselho Nacional de Educação Noticias de Minas 





ORGANIZADAS AS COMMISSÕES PARA A RE- 


UNIÃO ORDINARIA 


Bob a presidoncia do sr. Annl- 
bal Trelro o com a presença do 
sr. director geral do Departamen- 
to Nacional de Educação, rexl- 
zou o Conselho Nacional de Ted'.- 
cação a sessão da Installação da 
primeira reunião ordinaria do 
anno, 

No expediente, fol ldo um tele- 
grumma do Syndicato Odontologl- 
co Vaulista e da Associação Pau- 
Hsta do Clrurgliões-Dentistas pro- 
testando contra providencins soll- 
citadas pelas Faculdades do Odon- 
tologia quo se consideram, em fal- 
lencia devido & exigencia do curso 
complementar para Ingresso nas 
mesmas . 

Hot a seguir, approvada, contra 
o voto do sr, conselheiro Juran- 
dyr Lodi, a organização das Com- 
missões para q presonte reunião, 
constituldas do modo seguinto: 


Commissão doe Legisinção — 
Reynaldo Porchat, Cesario de An- 
drade, Taltião da Cunha, Jurandyr 
Lodi e Annibal Vreire, 


Commisão de Ensino Secunda- 
rio — Isalas Alves, Leonel Fran- 
cen Amoroso Liímn, Jonathum Ser- 
rano, Josuê d'Affonseca, 


Commissão de Ensino Baperlor 
-—— Jteynaldo Porchat, Cesario de 
Andrade, Ary de Abreu Lima, 
Parreiras Horta, Lourenço Filho. 

Commiissão de Iinsino Proftnalo- 
nal — Paulo Lyra, Samuel IAba- 
nio, Inalas Alves, 

Commissão de Regulamentos, 
Estatutos e Regimentos Internos 
— Leitão da Cunha, Samuel Liba- 
nlo e Luiz Camilo. 


Por proposta do sr. presidente 
o Conselho approvou uma substi- 
tuíção nas Commissões de alguus 
conselhelros que se acham ausen- 
tes, 

O sr, Reynaldo  Porclat será 
subsiituldo, na Commissão de 1,3- 
gisinção, pelo sr. Amoroso Lima; 
o sr, Reynaldo Porchat será sub- 
stítuído, na Commissão de Tnsino 
Superior, será substituído pelo sr. 
Josué d'Affonsecnp o sr, Isaias 
Alves, na Commissão do Ensino 
Secundario, será substutuldo. pelo 





Obrigações 
b:000$ | “Fhesouro Nacional, 
TOM ao pires e secas UA 
3 idem, idem, 5005, 19432 1003 
133 Idem, tem 1:0008 1992..1:0428 
Estaduges 
128 E, Minus, 20085, 1.º Be- 
rio Do. cvccernoco 14285 
3 Idem, Idem .occcrresero 1485 
250 Idem, Idem, 2º 8. D'% .. 1798 
9 idem, ldem ..ccccecoo. 1805 
49 Idem, Idem, 8.º 4. 7 4% 1888 
694 Idem, Idem, 6003, dee. 

P.5LL TG er» crvroo  A058 
50 E. Minas 1:0003 ........ 7905 
11 São Paulo, 5 & corres 19DFH 
231 Idem, idem ...cccccss o. 1968 
147 Idem, Idem, unit, 8 94,..1:0005 

6 Idem, Idem ,.....0.004... 1:D028 
"5 idem Idem ,....000000.1:0045 
38 Pernambuco, 6 S% ..ce.s 843 
Municipaes 
25 Emp. 1904, port, lb, 20 500S 
7 Idem, Idem coccccsecro OBS 
85 Emp. 1917, port. 6 % .. 156355 
E ldem, Idem ...ccccerso. 1D7$ 
100 Emp. 1941, port., O 9% «. 1785 
144 Idem, idem ..,.... vosso 11885 
14 Idem, idem ,..... PORN DMR 
126 Dec. 3.264, port. cl), 7 % 1848 
Acções 
127 Banco Porluguez do BDra- 

SH, DOM, ceseseseeero 1G65S 
100Bancao do Bram, «sucos 385 
97 Docas de Santos, port, ., 2MU6$ 

Debentures 
15º Cla. Nova America ,...1:095$ 


1695 Manufactora Fluminense 1955 
ULTIMOS PREGÕES 





Apolices: 
Vend. Comp. 
Unit. 6 MG crer 7908 7803 
D. E. nom. . .... 785% 7823 
D. E. portador ,... 8168 HI4s 
D. E. (caut,) .., -— 7805 
Emp. 1903, port, ,, — 7994 
Reajustamento: 
PIUTÓN!, a cacasasp 784$ 7834 
C/ 10 mem. . ...... 1:0208 1:018$ 
Obrigações: 
Thesouro, 1921 ,,,. 1:012 1:011$ 
Idem, 1940 , css — — 1:0405 
Idem, 1982 ,*,,.... 1:045 1:0405 
Idem, 1997. ...«.... — 0903 
Ferroviarias , . se. -— — 1:(00405 
Municipass: 
Emp. Hbra 20, port. — 500$ 
Emp. 1906, port. .. 159$ 1565 
idem, nom. . ,....» — 1305 
Emp. 1920, port. .. 157$ 165$ 
Emp. 1914, port, .. 1523 — 
Emp. 1917, port, .. — 1568 
Dec. 9.264, port, 1798 — 
Dec. 1,999, 7 % .. — 1735 
Dec. 2.097 ..sesesu 1828 
Dec. LN5GO ..csss — 
Dec. 1.993, 8 & .. — 
Dec. 2.003 ,....... — 
Dec. 1.535, 7 G «v 1853 


Dec. 1.948 Es 
Dec, 1.622 . -— 
Dec. 2.399, 7 % .. — 
Petropolis, 1938 ... -— 
Ertaduaes: 


SSsSBSSsBE II IÊ SRSSEsEs! 


8. Paulo, unif., 6 95 J:002$ 4: 
Minas, 7 % . creo 7.928 
Idem, cautela ,..,. 7.803 
Rio, 5003, 8 84 .... 4806 
Rio, 5003, 6 vá o 3504 
Idem, port, | AR — 
8. Bernardo, 9 &.. — 
Minas antigas , .. — 
Idem, nom. , .... 8004 
Esp. Santo, 6 4, .. — 
Idem, 8 % cremos 5106 
BH Horizonte, 7 €j 7508 
Idem, 2008, 6 & .. — 
R, Grande, 8 e pt. 8008 


DO ANNO 


sr. Lulz Camillo; o sr, Isúlas Al- 
ves, será substituldo na Commis- 
são de Ensino Profissional, pelo 
sr, Parreiras Torta, 





-— + 


APOLICES ESTADUAIS 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
K. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar, 


SORTEADOS JUIZES PARA 
DOIS CONSELHOS ESPE- 
CIAES DA JUSTIÇA 
MILITAR 


O Auditor dia 1º Auditoria 
communicou para fins do direito, 
no Ministro da Guerra que foram 
sorteados, nesta data, juizes para 
dois Conselhos Especines de Jus- 
tica Niitar que funcclonam na 
mencionada Auditoria, os seguln- 
tes officlacs; Ten. Cel, medico 
Dr, Paulino Barcellos, do H, C. 
E. e major Clelsthenes Barbosa, 
da Dir, Art., em substituição nos 
julzes Coronel Antonio da Silva 
Rocha e Major Octavio Montel- 
ro Acht, impedidos de funccio- 
nar, o primeiro, por ser director 
de Serviço, e o segundo, por ter 
rdo promovido o transferido pa- 
rango R, M, (Con. Esp. à quo 
respondem os Capitães Milton 
tampeião Nognelra e Antonio Pe- 
reira de Lira). 

b) — que, em substituição no 
Julz Major Lutz Augusto da Sil- 
veira, tambem impedido de func- 
clonar no Conselho Esp, a que 
respondem os funecionarios do 8, 
f”, Oscar Gibson e João Xavier 
de Campos, por ser Instructor es” 
tagiario da Esc. E. M. E,, fol 
sortendo o Capitão Alvaro de Bar- 
ros Veloso, do 2º R, T, 

Em consequencia, nolicitou 
naquela autoridade o comparecl- 
mento dos Officlaes acima men- 
clonados, À séde daquella Audl- 
torla, hoje às 12,80 horas, 

o comparecimento legal, 


para 





Sorteavels; 


Emp. 1931, Mt. .... 1795 I78S 
Idem, enutelo ,. .. — 1783 
siinas, 1994, 1.º Be- 

PÃO Gu es esereseses 1435 14235 
Idem, 2.º morte ,... 1798h — 478$6 
Idem, 9.º serio .... 168$5 1685 
S. Paulo, 5 % ex-l. 1965 19585 
P. Alegre, 3 1/2 «q 315 30$ 
Pernambuco, 5 9% ass g8%5 
Paraná, 4 % «cu... 1305 pes 
Recife, 4 66. «veses sos 255 

Bancos; 

Brosil ss cocrineces 885$ 3805 
Portuguez, port. .. 1805 1708 
Portuguez, nom, ,. n0s 1643 
Mercant]l .. «e... . — 903 
Commercio , mess 2353 2323 
Bonvista . . ceras — 8503 
Funcelonarios , « «+ 453 415 

E, Ferro: 

M. 8. Jeronymo .. 118% 1165 
Paullata , . cesmesos — 22858 
SEGUROS 
Providento .. ...... — — 3:1008$ 
Sagres . cevrecao — 4605 
Varejistas , « sus. — — 1:960% 
Gerantla , + sucos. — 1608 
TECIDOS 
Nuva America . +... 330$ -— 
Prog. Industrial ., 400$ — 
America Fabril .,.. 3005 280% 
Brasil Industrial .. — 30035 
Alana , . sreser 2608 — 
Corcovado , cesso. 1185 955 
Petropolitana , .... 2158 — 
Idem, port, , sssess 2155 — 
Esperança . + ces 4005 — 

Diversas: 

D de Santos, port. 2473 2405 
Idem, fdem, nom. . -— 2905 
Mercado , . cu. — 24235 
Za. Brabma ,. .... — 4703 
zu] Mineira de Ele- 

ctricidade, pref. . 230% 220$ 
3erviços Hollerith 

DONS U. eusesvos — — 1:2353 
Sul America Capl- 

talização (>. sucos 7803 — 
Mestro e Blutgó ,... 209$ 2003 
Erasileira de Phos- 

phoros . css 1903 — 

Obrigações: 

Docas de Santos .., 1875 1843 


Antarctica Paulista 2008 -— 


Indunstrinl Campista 1105 — 
Prog. Industrinl. ,. — 1985 
Mercado +. ses — 2083 
Belins Artes « « ss 20393 2008 
Manufactora . « 198$ 1853 
Usinas Naciondes ., 2085 2063 
Nova America , ... —  1:035$ 
Lar Brasileiro , .. 20385 2008 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 124800 

O mercado de café disponivel 
abriu, hontem, sustentado com ne- 
gociações menos activas e entregam 
mais apreciaveis. 

Era cotado a 128800 o typo 7 por 
10 kilos e os corretores fecharam ne- 
mgocios de 1.205 saccas pela manhk e 
mais 2.442 ditas Jogo depols, num 
total do 8,647 naccas. 

Cotações do diaponivel 
(por 10 kilos) 


TyDo 3 cerserecesos J4$E00 

Typo 4 .ecresrrsoo. 14$800 

Typo E susesssrao.. 135800 

Typo O cecsesrrsaso 13800 

DpYO O cosa ve pra 123800 

Pauta semanalr 

PDYDO 8 bro alia alluiç dia J2t,0m 
Café commum ,. cesso “e 1$300 
Cufé TIDO, q orvsacevvanoo= 2$100 


SJAZEÉ TA COMMERCIAL 





COUNTRY CLUB 


Do Correspondente em Bollo 
Horizonte. (Ispecial para GA- 
ZETA DE NOTICIAS), 


A convite do alguns amigos fiz 

uma visita & aprazivel séde 
do “Country Club”, * 

Bituado & mela fralda da Ser- 
ra do Curral, À sulesto da cu- 
pital Mineira, o “Country Club” 
é uma organização social digna 
do todos os elogios pelas pers- 
pectivas deslumbrantes dos seus 
panoramas e pelo acertado 
aproveltamento que seus funda- 
dores souberam dar ás suas In- 
numeras bellezas naturnes. De 
um pitoresco maravilhoso, vu 
parque do “Country Club” jun- 
tou encantadoramente & Mhelle- 
= ngresto o selvagem do seu 
bosque natural o magestoso de 
seus Jardins, rodendos. de ala- 
medas sombreadas de cyprestes 
umas, de eucalyptos outras, OH 
gramados multo extensos, pon- 


tilbadoa do pequenos arbustos 
geometricamente: aparados sob 
differentes formatos, Como que, 
fugindo & mublimidade do en- 
canto vegetal de um Jardim 
moderno, algumas alaumedas se 
perdem em caminhos primitivos, 
numa escalada para a serra, de 
onde so observam | differentes 
pa nora mas, discortinando-se 
grande parte dna cldade., 


Aqui so vence uma sulla 
Ingreme; all me enentra uma 
gruta natural; além são Jjor- 
ros d'agua crystalina que des- 
pencam num abysmo da grant- 
to. Fala n natureza na phkenitu- 
de do bello! 


Em lugares propícios fornm 
construidos os crmpos de “ten- 
nis” e “voley tal”, guarmmecl- 
dos por muralhas verdes do ce- 
dros do Libano. 


A piscina, em forma de mela 
lun, destaca-se À margem de um 
grande gramado, ostentando au 
maximo de dez metros o seu 
tríplice trampolim. 

Fol neste recanto verde de 
aprazivels paisagens, que en- 
contref o sr, governador do Ea 
tndo. 


S. Txu., numa confirmação 





Movimento estatístico 






Entradas: Gaccas 
Leopoldina , « ccseseesesos 1.823 
Central. | Jcessrsorirorooso 2.916 
Reg. Flum. Rio ,. 2.623 
Regs. Mineiros , ,. o 224 
Reg. Enp. Santo ,« ceeeeso 1.212 
Cabotagem (Minas) , ,ecsa — 

IPOLAL Cromos sas sans aco sida o 8.798 
Idem, nnno passado ,....+ 12.621 
Desde 1,º do mcz . «ese. 143,432 
Media PER RL) 8.964 








Desde Lo de julho ,.....2.961.683 
MedIN q» piriso ron srera oo 9.153 
Tdem, anno passado ,..... 1.809.177 
Café revert, an stock, desde 

1.º de julho + + cercar 208.967 

Embarques: 
Cabotagem ,, cccssmessesis so 
American do Norte ,, quere 1.089 
America d0 Bul , , sesseses — 
Europa +. .« Decoescssarcosos 5.423 
Africa o sovsoscsisseross 125 

TOLAL «o qusssse ssa soc 00a 7.237 
Idem, anno passado , «ev. 10,843 
Desde 1.º do mez , ,,...» 123.099 
Demlo 1,º de julho , ,...2.036,101 
Idem, anno passado ,. 1.715.142 





Café dondo .. cersuereesss 10 
Cnfé revertido .. sussesers 





Consumo local , «sure 500 
Existencia , . cerrverasooo 081.877 
Idem, anno passado , ,..... 863.035 


MERCADO DE ASSUCAR 


Hegulou, hontem, esse mercado, 
em posição sustentada e com us co- 
tações um pouco mais elevadas. 

Os negucios effoctuados foram 
bons, fechando o mercado bem col- 
locado e mais abastecido, 


e— 


O movimento estatístico fol o se. 
cuínte: 


Baccas 
Entradas .. cessrrreeasnoo 16.425 
Sahidas . . coreerreeseroo 12.098 
Em stock , . ceresrsssacaro 09,448 


Cotações (por GO Kilos) 
Branço eryestal .. 573000 mn 605001 
Demerara , +... BÍ$000 An 525000 
Mascavo .. cu... BTEO00 nn 388000 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse merecendo deu Início, hontem, 
a asus trabalhos, em situação aln- 
da estavel, 

Os negocios realizados foram na 
base (las cotuções anleriores e bas- 
tanto «desenvolvidos, fechando vu 
mercado Inalterado, 

O movimento estatístico fol o se. 
guinte: 


Fardos 
Entradas , | Quecssrcsanaos 1,765 
SANiÓSA oi corpo ovecos oa dã! 583 
Em stock , . cscscorarsorss 11.940 


Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 


longa: 
TYDPO S epurenpaio 438000 a 444000 
Ivpo 4 cesso. 415500 nu 425000 
Berlões — Fibra 
média; 
Typo 3 .......... AM$SL00 a 415000 
Typo 5 .......... NT9000 a 384000 
Ceará e Mattar ..,..... Nominal 
Paulista: 
MRS SEO SUOR Nominal 
Typo à cerca S4$400 a 808500 


democratica, compareceu f sã 
de do “Country” em companhia 
do sua dilecta filha, srta. Lu- 
cla Valladares Ribeiro, 

o governador | Valladares, 
após jogar uma partida de “ten- 
nis”, encaminhou-sa para O ves 
Harlo, de onde voltou pouco 
depols em traje de banho, ten- 
do complolado os seus exercic!- 
clos domiínguelros com mela ho- 
ra de natação na explendida 
piscina do “Country Club, 

Além da mails alta figura re- 
presentativa do Estado, pude 
distinguir os srs. Ovidlin de 
Abreu, Secretario das Finanças: 
Mario Matos, Ministro do 'Vrl- 
bunal do Contas; Dorjnato Lx 
ma, figura de grande projecção 
social; Cyro dos Anjos, Director 
da Imprensa Official; ec mun!- 
tas outras pessoas de prunda 
relevo social, 

Fº auspicioso poder no- 
tciar que os nossos homens de 
governo aboliram o carrancismo 
a quo so impunham antigos di 
rigentes, aproveitando algumas 
horas de lInzer para a pratica 
salutar de exercicios physicos; 
proporcionando ao corpo e no 
espirito um conforto Indispon- 
mavel Aquelles que se prendem 
por Jongas horas às mesas de 
trabalho. 


Fol, portento, utllissimi a 
contribuição da Prefcltura, 
mandando calçar a magnifica 


estrada que liga o “Country 
Club” 4 Cidade, porquanto esta! 
Instituição, pelo criterio dos 
seus dirigentes, merece o apoto 
dos governantes e os applausos 
dos governados, 


Bello Horizonte, 12 de murçr 
de 1939. 


CAUTELA PERDIDA 


Perdeu-se a cautela n. 
490.497 da Casa de Pe- 
nhores de - ERNESTO 
CAMPELLO - Avenida 

Passos, 35. 


a 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEHADOR 








Laguna e escs., “Miranda” .... 18 
Londres e escs., “Highland Prin- 
ce” EOTOI NTE REST A SUOR 19 


Portos do Sul o eses., “Carl Hoc- 
DOCKOTO Es oca os dis io dio a no 4 Sano io 2 O 
Aracajú o escs., “Cubatão” ,... 20 
Natal e escs., "Jangadelro” ,.,. 20 
Brenos Alres e escs, “Affonto 
Penna” SON IVC O 20 
Portos do Norte 0 esca., “Butiá” 21 
Porto alegre cescs, “Commin- 
dante Capella” ,. cusseresasso 21 
Tutoya e oses.,, “UçÃO . 2 s..... 24 
Buenos Alres e escs., “Uruguay”! 24 
Hamburgo e escs., “Monte Pas. 
O O DT RR NITEROI UR + | 
Torto Alegre e escs “TInconfl- 
ACUnta TE elas ICS Ara) E 2 
Gonova c escs,, “Mendoza” .... UM 
Nova York e cscs, “Argentina” 2 
Genova e eses,, “Neptunia” ..,. 23 
Santa Fá e escs, “Caxambi",. 24 
Laguna e escs., “Aspiranto Nas- 


.. 





CIMENLO ES O sea sta seçeço 28 
Buenos Alres e esca,, “Wesl- 
ES ATA RAR PE er PUCPR 
Havre e eses., “Grolx" , , .q.... 24 
Santos, “Start Polnt" , e... 24 
Portos do Sul e esca., “Taumbau- 
Liverpool e eses., “Alcantara” .. 24 
Manaus e escs., “Duque de Ca- 
REIGN sono cole ea ru Rolo pla poda 25 
Antucrpia e escs,, “Plrinpolis" ., 95 
Buenos Alres e escs., “Augus- 
TRES PT TON IOE NOTICE APR (À 
Antonina e eses., “Buarque de 
MASON e os eee se voo an 


Portos do Sul e escs., “Max” ., 29 
VAPORES A SAHIH 


São Francisco e escs., “Tutoyn" 14 
Arela Branca o escs., “Olinda” .. 14 


Parnahyba e esca, Campeiro” ., 18 
Porto Alegre 0 escs,, “Piúuhy” ,. 18 
Belém e escs. “Ararangná” .,.. 1R 
Cahedello e eses,, “Ttaglha” ,,., 19 
Porto Alegre e eses., “Anníbnl 

Benovold E Spesre rosas eras GA 
Cabedelo e eses., Carloon! , ,, 19 
Londres o esos. *Wighland Prin- 

E ITA ESTO DESSE TOLO | 19 
Santos — “Canuimh” cecccerera. 1B 
Santos, “Igunas o, , cessar 20 
Penedo e eses., “Miranda” ,..,,, 20 


Porto Alegro e esca., “Arnxá” .. 21 

Porto Alegre o escs,, “São Pau- 
JOS Enio ro DRT PAlo isa epa pl 

Areia Branca e 'escs., “Amari- 

4 BS BORDO: SUAR ESTRSC p + PSV 
Porto Alegre q esea., “Taquera” 29, 
São Francisco e escs,, “Laguna” JL 
Laguna 6 escs, "Oscar Pinho” .. 31 
Antonín e eses, “Venus! ..,, 21 
Porto Alegro a esca., “Butá” ,. u2 
Finlandia o esca,, “Herakles” .. 24 
Arlen o esca., “Antofagasta” .,. qa 
Porto Alegre o eses,, "Olty" .,,. 2 
Buenos Aires e eses., “Monto 

PaSCOMta oo Desa rio DIEATA CEE 
Novu York e escs, “Uruguay” .. 24 
Porto Alegre e escs., “Jangadei- 

POUR Euler s 4 
São Francisco e eses., “Amorim” 24 
Macel6 e escs, “Itapuca” .,... 23 
Buenos Alres o esca., “Neptunin” 2: 
Santos o escs,, “Cubatão” ,.,... 28 
Porto Alegre e escs., “Araraqui- 

REL ITL FOSSO OUTOLSUNKE ROS au 
Buenos Alrea e aste., “Mendo- 

ED OVO CENA O SOS TT au 
Belém e esca., “Aratanha” ,,,.., 2 
Mnnnus e escs,, “Affonso Penna” 24 
Buenos Aires 6 escs,., “Argont]- 

DO DE Tap Eee VA ES “ 
Buenos Alres e escs., “Grolx!.,. 24 
Bucnos Alrea e esos,, ““Alcan- 

UG Ui ar IA 
Amuterdamn e escs,, “Westinúd"” 24 
Florianopolia à egos, “Carl Tine. 

pelce" IAH ATOR 
Porto Alegre e escs,, “Bury” ,. 24 





+ 
.. - 
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<XÃEÊ ?ÊÉ£EÉEOAAPbpBel PO OS MERCADOS ESTRAN- 
COMMENTARIOS COLLABORAÇÕES GEIROS ' 
Et A Bolsa de Paris 

Sobre assumptos eco- PARIS, 17 (U. P) — P 
Sobre j a fecaaião a AA HE Bolsa 
omicos e financei desta capital, vigos..? 5 se- 
FINANÇAS e ECONOMIA nomicos nanceiros ia TR So os 

ado au dos mais reputados libra, 176.82. 


Snbbado, 18- 3- 1939 
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A “ 40 ONTOS PARA AS 
Expansão economica do Brasil Resaltadas na Argentina as| “uas E Esgotos 


PELO INVENTÁRIO DAS RIQUEZAS NACIONAES, 
PROPULSIONADA  MULTILATERALMENTE PELO 
|, SYSTEMA ROTATIVO DE FICHAS 


(Para a “Gazeta de Noticias") 


A riqueza do Brasil depende; 
apenas, de um trabalho organiza- 
do do pesquisa ce cadastro, para 
ascensão economica do priz a um 
primeiro logar, de facto, no mun- 
do, 

A Associação Commercial do 
Fio do Janeiro, por intermedio de 
seu Importante. departamento de 
qutercambio, offerece no mercado 
brasileiro. opportunidades | para 
megocios. Inlclutivas annlogas tu- 
são o crescimento da riqueza, 

Acabam de ser divulgadas as 
segulutes Informações: 


A firma V. E. Murtoch Pom- 
plo, de Casa Blanca, desejs 
reluclonar-se com exportado- 
res brúslleiros de café; 

E. G, FPollak, de Buenos 
Alres, offerecendo referencias 
pancarias, deseja contrato 
vom firmas nacionaos expor- 
udoras de palna de seda, 
tumo em folha, pinho do Pa- 
rana, plassava; 4 

VYirma de Shangal, interes- 
sada na «compra de mica para 
industria electrica, solicita 
contacto com os exportadores 
brasileiros; 

F, de Moura Pacheco, do 
Estado de Goyaz, deseja re- 
presentar casas do Rio e de 
São Paulo; 

Abner Fuhemann, da Egy- 
pto, deseja importar café, so- 
Jicitando contacto com expor- 
tadorei nacionses; 

E. Eormevet, do Ria de Ja- 
nelro, offerecendo referencias 
tuncarias e commerciaes e 
dispondo de organização ade- 
quado, deseja obter represen- 
tações nacionses de couro, te- 
cidos e productos alimenticios, 


E todas as minuclas sobre as 
upportunidades para os negocios 
acima mencionados estão gratul- 
tamento & disposição dos Interes- 
sudos na Associação Commercial. 

Notavel é como se percebe, a 
iniciativa de mossa prestigiosa cn- 
tidndo representativa do commer- 
cla nacional. 








prop riedades curativas das O Tribunal de Contas resolveu 
ah r lu de la 

a nolas hydro-mineraes do GOO CODES ODR TO Goma” aimed | 
Rio Grande do Sul o a José Ure SEE 

senriques, engenhelro do Servi- 

do qa caotago | UMA. CONFERENCIA DO! DR: HECTOR! SILVEIRA cão. sésson To rantor fest 


co de Aguas e Esgotos do Dlstri- 

sas do pessoal e material nas 

so fnz e se poderia fnzer. BULNOS ATEES, 17 (A, N) — | cidades de Jraby, Prado e Haby.| chras Já Inleliúdas em Ipanema, 
Se mn Associação Commercial | Duas columnas de umn edição do | e Annumeras outras no Jmmenso | Leblon, ete., duranto O 1º trimes- 
põóde renlizar o trabalho, a Admi-| jornal “EL Plata” foram oceupa- | Brasil, 


nistração Publica melhor poderá | das por um editorial nlusivo  fs 
fazeod-a estancias hydro-mineraes brasitel- 


Sob a. egide do Estado Novo Elk 
abriram-se par o Brasil as malo- Trata-se, ahh, em primeiro To- P R- E 2 RADIO VERA CRUZ 
res possibllidades de trabalho e gar, do movimento desusado que 


MOZART GAMA 





pe do corrente anno. 





engrandecimento e realizaremos, | se vem observando na cldade ds 4 KI 
1.430 Klcs. 


por certo, mais dia menos dia, n | Iraby, situada ao norte do Tista- 
2."-FEIRA — ÁS 22 HORAS. 


organização, Idenl dos povos mo-| do do Rio Grande do Sul, para 


dernos, que desejam vencer: go- | onde, no momento, converge gran 
— Sob o patrocinio da Caixa Economica — 


verno forte e respeitado, dentro | de numero do estrangelros, nota- 
“Symphonia Fantastica” de BERLIOZ. 


do normas de disciplina Individunl | damente uruguayos, atralidos pe- 
e colleetiva, para a malor felicida- | los resultados renimento beneficom 
(Com um commentario litero-musical) 


de social: politica de administra-| que produz o contacto com as 
ção, de conformidade com a phy-| aguas daquela formosa localida- 
de, 


slonomia geográphica, social «e 
economien da Nação. Em razão da prodigulldade com 

Fisses dols postulados esten- | que distribuo us virtudes de suas 
dem-se numa radiosa sequencia | aguas au quantos a visitam por 
de directrizes de actos constru-| motivos de saude, w referida es- 
etores, que  permittivio no Brasil | tunck hydro-mineral vae, pouco 
“crescer, subir e crear”, maximé | à pouco, se transformando em 
Jevando-se em conta a bôn indole | uprazivel logur, cheio de encan- 
de nosso povo eo alto teôr de] tos o commodidudes pura turistas 


Ouça diariamente às 11 horas — 


a) POPEYE” 


brasilidade dos nossos homens de | + enfermos a REVER O EE 
hoje. Em seguida, € feita wu ar 


pção Integral da conferencia que (O É W r IS Ç m O Ca rI OC a 
em 1959 


QUASI CINCO MIL TURISTAS “VISITARAM O RIG 
DE JANEIRO NO PRIMEIRO TRIMESTRE 

LOS ANGELES, 17 — (A. N.) o pd E DO CORRENTE ANNO 

— A Camara de Commercio des- - , 


a lentando que as cellulas mais hy-| DEZ NAVIOS, DE CINCO NACIONALIDADES, REA- 
ta cidade está trabalhando acti-| qratndas são as que mais aptas se LIZARAM DOZE CRUZEIROS DE TURISMO 


vamente na preparação da um | apresentam para um perfeito 
programma de festejos especlaes | funcelonumento, AO BOAS 
parr a recepção dos delegados em- Mostrou, depois, os perigos a 
trangeiros 4 Conferencia Inter- | quo se achum expostos us orga- 
nismos cuja celulas se encontram 
deshydratudas, particularmente os 
dos velhos, indicando os cuidados 
hyglenicos que deverão segulr. 
Continuou o conferencista ex 
Esse progrumma será bastante | plicando porque, em casos Lacs, 
varindo., Um dos numeros mais | Se recommenda, como meio excel- 
utirahentes deverá ser o da vis! Jonte e sunvo de rehydratação, 
ta & Industria clnematographica uma estação em aguas pouco ml- 











SERÃO HOMENAGEADOS | irécior Siivelta,” medico. especial: 
EM LOS ANGELES Os DE- sudo em hydrolhercapla, com o ob- 
LEGADOS À! CONFEREN-| des coratiras Gu Ceforita catar 

CIA INTER-AMERICANA | | ct 
DE TURISMO O reputado facultativo, na pri- 


melra parte de sua pulestra, pôz 








Americana de Turismo, que terá 
logar por oceasião da “Exposição 
Internacional de “Golden Gato” 
em São Francisco da Calfornia. 





ECONOMIA E FINANCAS 





O ouro em andres 

LONDRES, 17 (U, P.) — 
O preço do ouro Toi fix: do hoje 
no mercado monetariv desta va- 
pital em 146 shillings c 6 pence. 
O ouro vendido representava q 
valor de 861.000 libras esterli- 
nas, 


O dollar foi cotado a 4.68.25. 
O trigo argentino 


(BUENOS AIRES, 17. (U. 

+) — O preço do trigo foi fi- 
SA hoje no Mercado de Ce- 
rears desta praça, em sete pe- 
sos por quintal, 


A Boisa de Nova ss 


NOVA YORK, 17 P.) 
— () Mercado de Vaiaves abra 
hoje com tendencia pára a bit- 
xa e regularmente activo. Os Li 
tulos sahiram, 

O algodão funeçionvn susten- 
tado, sendo fixada a cotação de 
9.0L pura as entregas no mez de 
Março corrente, 

A libra esterlina foi cotada q 
408.91 





AUUAS IMINEKÃES DE 
S. GUNCALO 


Por escriptura lavrada lion. 
tem no tabelião Cavalcanti, foi 
assignada a alteração do contra- 
cto social da firma proprieuiria 
da Jistancia Hydro Mineral São 
Gonçalo Ltd., para a admissão, 
como soco, do sr, Henrique 
Teixeira de Carvalho. 

Aquelle acto decorreu da ne- 
cessidade de se dar, com ur- 
gencia, a reorganização indus- 
trial da Jstancia, afim de appa- 
relhar a fonte ce us demais de- 
partamentos para altender À 
crescente procura «das Aguas 
Mincraes de S. Gonçalo, 


US FUNCCIONARIOS DA 
PREFEITURA VÃO REÇE- 
BER SEUS VENCIMENTOS 
NAS PROPRIAS RE- “ 

PARTIÇÕES 
Creação da Directoria 

do Pessoal 
Conforme temos noticiado, ens 
coutra-se em mãos do Presiden- 
to da Republica, um decreto 
creando, na Prefeitura, a Dire- 
ctoria do Pessoal, 

Quando fôr sanccionado esse 
decreto, a referida Directoria 
absorverá a Secção do Pessoal, 
com attribuições mais amplas, 

Os pagamentos dos funccia- 
narios serão feitos nas suas resr 
pectivas repartições, Isto é, em 
cada uma das dependencias da 











p: 
Duas conferencias realizei ull- ncralizadas, em paragens altas. Municipalidade os scus chefes E 
LIM - b E 

mamente para divulgar as van-| de Hollywood, multo Interessada | nm muito frina nem muito quen- farão entrega nos dias determi- 3) 
tugens que ao Bras!l proporctona- | nesse projecto, e que não poupa-| (ss numa base de 33 4 36 genus nados, aos seus subordinados, 
xá o Inventarlo de todos os valo-| 16 esforços para que os delegados | centigrados dos cheques contra a thesourari? y 
res do sólo e do subsólo do nosso da Prefeitura, q 
evem uma gruta recordação da reis le nessas: condições | E 

Palz, num registro de facil manu- Precisamente , 


gelo, do que conste o nome dos 
proprictarios, a localização, e Los 
das nu possibilidades. A repartição 
do registro obtém, dum lado, as 
informações dos mercados exter- 
nos « Internos e transmitte as que 
lhes podem interessar, tudo por 
intermedio das nossas repartições 
Já existentes, e representações dl- 
plomaticas, consular e commer- 
dus 

Velo emprehendimento, tornado 
ronlidado pela Associação Com= 
morciul, embora em ambito menor 
que a possibilidado official, mas 
watriotica, póde offerecer à Na- 
cão, verificamos quão util 6 8)- 
tuncão particular de nossa Ter- 
1n é a divulgação das opportuni- 
dados para negocios, 
| Imaginemos, todavia, a exten- 






sus estadia em Los Angeles, nos | — conclue — encontram-se, no 
dias 11 e 12 de abril proximos. | Estado do Rio Grande do Sul, as 


















Um solado! aagado de turistas atracado do Cúes 
do Porto 


Com partida deste porto do [tro Itinerario, hojo mufto aprecla- 
transatluntico hollundez “Nieuw do — a volta à America do Sul 
Amsterdum", no dia 17 de mar-| pelo canal do Panama, ccennos 
co, ficou quusi encerrada q pri-| Pacífico e Atlantico, 
meira temporada lurfistica bra- Pambém passaram pelo lo do 
sllclra do corrento unno. Dizer | tunoiro, realizando o mesmo ner- 
mos quasi encerrada porque, Cx | eyprep, o super-transultlantico a- 
cepelonalmente,  alnduw passará | mão “Bremen”, o tercetro navio 
por esta capital, em abril proxi-| go mundo em lLonciagem e tam 
mo, o múvio Inglez “limpress ul 
Britain", já em uma das ultimas 
escalas do cruzelro de circumnavo- 
gução que está realizando. 

Jontretanto,  Umitando-nos | qo 
| registro das doze viagens com 


SEG. FEIRA 


PLAZA 


“Encantadora, deh- 
ciosa e tocante pelli- 
cula! Poderia sér 
uma pagina da vida 
de todas as mulhe», 
















bém um dos mals rapidos da - 
nha Tluropa-Amertew do Norte, q 
o ínglez “Reina del Pacífico", 
Tocou no Rio de Janeiro, emo 
escala do seu cruzeiro 4 volta do 




















O funccionario, recebendo a 
cheque de vencimentos do seu 
chefe, deixará com clle um con- 
tra cheque, O desconto desse do- 
cumento será feito, como disse- 
mos, na thesouraria da munici- 
palidade, por intermedio da pa 
gadoria, 

lista é uma das principacs 
umovações da Direcloria do 
Pessoal, além da organização 
do almanack e cadastro do pes- 
soul. 





POI SORTEADO JUIZ DE 
UM CONSELHO ESPECIAL 


O nuditor da 3 auditoria, da 
ja R.M., communicou no Mbils=s 


tro da Guera, que fol sortendo 
jutz de um Conselho Tspecial, o 
capitão - Oldemar Travassos da 





















































mundo, outro treansallauntico In- Cunha. 
sho, os resultados e o poder reall- tes...” passagem pelo Kilo de Janciro AO, SE LALN Loo = 
andor ue ae e o “enli; a y ave dez frequentemente ulilisado nes- = mr Tr 
zador do organismo economico q E reulizadas de janeiro a março do | E 1 , lofra, tendo trazido então 559 pass 
“trunja os seguintes objectivos: IRENE DUNNE corrente, podemos, desde Jogo, us-| sas viugens de recreio, -— q sameiros 
Descobrimento das riquezas nA- “T'ranconta” 


signalar que ellas forum feitas em 
dez núuvios difrerontes, dos quaes 
cinco inglezes, dois suecos, um 
hollandez, um feancez e um alie- 
mão. 

O navio hollandez é o já men- 
clonado “Nleuw Amsterdam”, que 
por tres vezes visitou O Rio de 
janeiro; duas viagens especiaes 
de Nova York & Capitul do Bra- 
etl, o p terceira como prolongada 
escala de um circulto da America 
da Bul, 

Também vieram especialmente 
dos Estados Unidos no Brasil o 
super-transatlantico francez Nor= 
mandis e o suéco Kungsholm, esto 


Seguem-se, quanto ao numero 
de turistas, os dolg navios suecos 
Kungsholm, oc Gripsholm, com 
400 0 305 turistas, respectivamons 
te. Todos us outros citados trou- 
xecram do 200 a 300 passageiros, 
perfazendo o total geral de 4.803 
visitantes até hoje, não se cons 
tando, está claro, a futura escala 
do "Iiimpress of Britanla”, 

Esses algarismos e Inforniuções 
osclarecem perfeitamente o desen 
volvimento do turismo braslleiro o 
o pleno exito registrado nessa pri- 
meira temporada do 1939. 

Convém ainda registrar que não 
fol apenas a Cldade do Rio de Ja. 
neiro a beneficiada com essas vi 
sitas, 

Muitos desses navios tocaram, 
também, nos portos do Salvador 
e Bantos, permittindo visilas ds 
um e dois dias fs capitães dr Da 
hia e de 8, Paulo. 


pionnes; seu local; seu proprleta- 
rio; sua qualidade; seu volume, 
seu valor, sua situação, Desco- 
brimento dos mercados estrangel- 
Kos nm quem iInteressamos ou po- 
Morinmos interessar; quem nos 
conhece actualmente e quem ain- 
Ya não conhece; seu commercio; 
sua situnção. Inventario dos va- 
fores economicos do Brasil, num 
krabalho organizado e permanehn- 
to de pesquisa, propaganda e col- 
locação des riquezas do sólo e 
vub-sólo da terra brasileira, 

E imaginemos mals: o vigor 
pratico de um tal serviço, sob a 


n j e 
tds as da Ceia Ps (Sa com a Interessante innovação da 
Suppririamos, certamente, ANNE NAN RALPH uma excursão pela foz do Ama- 


lacunas na finalidade da estatisti- SHIRLEY A GREY ã BELLAMY zonas, tocando em Belém do Pará. 


cm, quo se verificam nos paizes 
arlante, pela primeira 
escrssamente civilizados o povoa- A mesma variante, » p nei a 
vez registrada em cruzeiros de tu 


dos, mas largos e Inexplorados em = 

, i ê 

| our orios Porque conhonsvio que rismo, goups no seu irmão RS unç 
EONEAS LCA SAT oUCO ERRA “Gripsholm", que percorreu o 

€2 


Tiveram | Jgualmente percursos 
multo Inlereseantes, com escalas 
em portos da Africa, da America 
do Sul, do Norto ou das Antilhas, 
os navios inglezos “Vico-Ruoy of 
India”, “Carinthias" e Laconia”, 

Nns doze vlagens, citadas, 0 
malor numero de passagelros cou- 
be ao “Normandio", como se saba 
o malor o o mails rapido navio do 
mundo, quo já pela segunda vez 
agora visitou o Rio de Janeiro 6 
que trouxe a esta capital 780 tu- 
ristas, 

O segundo logar coubs no 
“Nleuw Amsterdam", em sua vla- 
gem em torno do Continente, ten- 
do transportado ao Rio 698 turis- 
tas, 

O terectro logar coube, ainda, 
ao mesmo navio, um sua segunda 
viagem espocial & qapital brast- 











E 8 [— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 
aR 





GAZETA DE 





] MUNDANIDADES 


3 BINOCULO 

E OA uiga Gites 
Estive toda a tarde pon 
sando em você, 

o “ tristeza que se estampa cm 

E seu rosto é uma affirniação so- 

A lenne da grande magua que lhe 
vac nalma, 

E Seus olhos perderam aquele 

“8 brilho que tanto os caracteriza- 

ç va, 

Sua face, abatida, exterioriza 
a dôr, a doença moral que lhe 
corroc o intimo, 

Seu riso, antes franco e cont- 
a municativo, quurcha-se-lho nos 
: labios: 
pe, “ 

q “ 

Parcce que você soffrenu 
y metamorphose do tempo e das 
Cousas, 

k li donde vem essa tristeza? 
va Donde cmana essa dor, essa 
melancolia que invade sem co- 
ração, transtorna seu cerebro v 
immobiliza seus sentidos? 


JE Que força é essa que tolho 
m sua vida e calcina os bellos re- 
Bit bentos de sua emotividade? 

b| P 

o. e “ 

na dh! prezadissima amiga, eu 
sp bem sei, Conheço perto a 
le origem de tudo 1ss0, 


5 O sem amado, a creatura que 


reune sua vida, está longe, mui- 
to longe. 
, Ha tantos dias você soffreu 
7 a dôr maior que no mundo 
Va CXISTO, 


| Ha tantos dias que sua vida 
4 se encerrow no tumulto da sau- 


k dade! 
Ex Led 
l . - 
" O Destino sangrou seu cora- 
* quo. 
á Seu olhar procura cm tudo a 


inagem querida. 
; Sew pensamento abandona, por 
momentos, as coisas terrenas v 
+ voa alto, muito alto, em Dbuscu 
E: das regiões, onde as mais fan- 
) tasticas — miragens, paradoxal: 
E mente se concretizam em suave 
. — doirada Felicidade... 
. 
= ss. 
EV Olhando para você, cu tenho 
a mitida upressão do soffrinten- 
to hunano o posso avaliar a for- 
ça do amor, 
Eu imagino o que você tem 
sentido, 
Culeulo o reboliço infernal 
Mt que quda no seu sér, 
. E isso, porque amo alguem nu 
ie vida. E é natural que eu sinto 
A 7 sua situação. 


UI Costas ts o rent eua a a 0 


Estow ainda pensando em vo- 


: sê: 
É: Enquanto você se entrega ao 
E trabalho do lar, eu escrevo esta 
: carta. 
E Termino aqui. 
Et Será melhor assim. 


Mas antes, uma palavra de 
consolo: ele tambem está sof- 
frendo a sua ausencia, 

d A saudade  fecha-se-lho os 
A olhos, e elle sonha docilmente, 
k dia e noite com você. 


“ ee ren as nn nn a a a A 0 | 


o Jo V 
E Vs 
: 
' 


: DANSA!... 


Tango, 


Fox-Bluc e todas as 


dansas de salão, nulas Indivi- 
IV. dunes, methodo infalilvel de 
um longa experiencia 


u Attende-se n domicilio — Te- 
* Jephono 42.6856 


a Praça Tiradentes, 39 - 2 


E ANNIVERSARIOS 





Dr, Gabriel Passos — Nu data 

+ de hontem, fo! alvo do innumeras 
«08 homenagens o ilustre magistra- 
+ do dr. Gabricl Passos, procurador 
LÃ geral da Republica, por motivo da 
É. passagem do seu anniversario na- 

) talicio. 

Tenento Edgardo Americo Ma- 

a chado — Festejou, hontem, a sua 
a Gata natalícia o tenente Edgardo 
: merico Machado, brioso offlcin] 
da nossa disciplinada Policia Mi- 
ltar o nosso companheiro do tra- 
balho, na qualidade de chefe da 
Revisão, em cujo cargo vem em- 
prestando os primores de sua In- 
telligencia o dedicação. O tenen- 


E te Machado, que não chegou para 
“A us abruços de seus amigos e ca- 
E , gmuradus fol alvo de expressiva 


manifestação por parte do seus 
companheiros, 

E Senhoru Maria Margarida de 
o Burros Fonseca — Faz annos. 
«A hoje, à exma, senhora d. Maria 

E. Marxurida de Barros Fonseca. 

q viuva do sr. Ulpiano de Aquino 

aa Fonseca € tia do brilhante Intel- 

UE feclual paranaense sr. Newton 

; de Burros c Silva. 

: Benlivra das mais fidalgas qua- 

— dades de espirito, queridissima 
no selo das suas relações por sua 
extrema bondade, multas serão, 





























































por certo, as homenagens que re: 
ceberá no dia de hoje, 

Dr. Olindo Pluto 
Transcorre, hoje, a data natalici 
do dr, Olindo Pinto Coelho, ex- 
director da Causa de Detenção o 
ex-delegado de Polícia e actual- 
mente funccionario da Secretaria 
Geral do Viação, Trabalho e Obras 
Publicas, 

Marina — Festeja, hoje, o seu 
anniversario natalício a menina 
Marina, filha do sr, Ernesto de 
Oliveira, representante da “The 
Southern Brasil Lumber & Colo- 
nization Co.', e de sua esposa 
d. Marina Grillo de Ollvelra. 

Sra, d. Maria Amelia Nunca du 
Silva — Faz annos, hoje, a sra. 
d. Maria Amelia Nunes da Silva, 
esposa do professor de direito, 
dr. Arthur Nunes da Silva, 

A anniversariantoe que é figura 
de relevo na sociedade, pertence 
ao Club das Victorias Régias, on- 
do desempenha as funcções de 
directora artistica, merecendo pe- 
los seus dotes nrtisticos e nobres 
sentimentos a sincera estima de 
todas as nssocindas, 

Harry — Completa, hoje, mais 
um anno de idade, o menino Har- 
ry, 2º annista do curso gyimnasial 
do Collegio Buleslano e filho do 
sr. Mario Eloy da Costa, alto 
funcelonario da Acronautica Civil 
e de sun esposa d, Bmma Jan- 


Coclho — -— 


nesch da Costa. 

Jader da Silveira Alves — 
Faz nnnos hoje, sabbado, o 
joven Jader da Silveira Alves, 


funcelonario da Secretaria da As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
que, por esse motivo, será nivo 
das manlfestnções dos seus ami- 
gos e companheiros. 


CASAMENTOS 


Henilza-se, hoje, o enlnco ma- 
trimontal do aspirante da Avias 
cão Militar Hello Alves dos San- 
tos, filho do conceitundo comme! - 
clante Antonio Alves dos Siúuntos 
e d. Laurentino da Silva Santos 
com a sta, Yolanda de Assumpção 
Montolro, professora municipal e 
neta de d. Emilia Moutinho de 
Assumpção. 

Ao neto clvil, servirão de pa- 
drinhos por parte da noiva o dr. 
Francisco Paula Ollvelra e d. Al- 
gira Moutinho Assumpção e do 
nolvo o dr. Nelson Alves dos 
Santos e sua nolva senhorita Tica 
Muller, 

No religioso por parto dn nol- 
va o dr, Buclydes Machado, e d, 
Emilia Moutinho Assumpção e do 
noivo os seus paes, 

O acto religloso será ás 4 horas 
da tarde na Igreja de São Tran- 
cisco Xavier, onde os nolvos re- 
ceberão cumprimentos, 

Enlace major Luiz do Toledo — 
8tm. Annita O. de Bouza Costa —: 
Realizar-se-à, no proximo dia 2% 
do corrente, o enlace matrimonial 
do major Luiz de Toledo, profes- 
sor. do Colleglo Pedro 11 e nosso 
antigo companheiro de redacção, 
e fliho da viuva Bugenta Marcon- 
des Toledo de Abreu, com a gentli 
sta. Annita C, de Souza Costa, fl- 
lha do dr. Arthur de Souza Costa 
o sun exma. esposa d, Maria C. 
do Souza Costa, 

Léda Rocha — João Silvolra — 
Realiza-se, hoje, o enlace matrl- 
monlial da senhorita Ltda Rocha, 
filha do major do nosso Exercito, 
Oswuldo Rochn e de d, Judith 
Leal Rocha, com o sr, João Sll- 
velra, Industrial nesta cidade. 

Serão padrinhos, no civil, o ca- 
pitão Paulo Galvão e exma. os- 
posa e o commandanto Raymun- 
do Gongnlves Martins e qu senho- 
rita Ermelinda F. Leal, 

No rellgloso: major  Oswaldn 
Rocha e exman,. esposa co sr. 
Olegario do Prado de Carvalho e 
exma. senhora, 

O acto rellgloso terá logar às 
17 horas e 30 minutos, na Igreja 
Coração de Jesus, & rua Benjimin 
Constant, onde os nubentes vevo- 
berão os cumprimentos, 

Celina do Figueiredo Vergueiro 
—  Oxorio do A. Bormlho — 
Realiza-so hojo o enlaco malri- 
monial do joven Ozorlo de Athay- 
de Borralho com a senhorita Ce- 
lina de Figueiredo Vergueiro. 

O acto civil será realizado na 
4a Protoria Civil ás 13,40 horas 
e o religioso 4s 17 horas na Ma- 
triz de N. Senhora da Gavea, à 
rua Marquez de São Vicente. 

Paranympharão os actos por 
parte do noivo o sr. Seraphim 
Braga e esposa o dr. Hermann 
Hamiiton e esposa, o pela noiva, 
o sr, Bernardo Figueiredo e Ma- 
rlanna Figueiredo e dr. José da 
Cruz Rios e esposa, 

Attendendo enfermidade em 
pessoas da familia, os nolvos re- 
ceborão cumprimentos na Igreja, 


BODAS DE PRATA 





Casal sr. Ernesto Carreiro — 
Sra, d, Cacilda Carreiro — Com- 
memoram, hoje, as suas bodas do 










































som 


prata, o sr. Ernesto Carreiro, 


chefe da Secção do Agencias da 
Sul-America, o a sua dignissima 
esposa d, Cacilda Carreiro, 


Celebrando o “acontecimento, 
seus filhos mandam rezar missa 
em acção de graças na Igreja de 
&. Josk. 

A* nolto o casal offerecerá eum- 


ptuoso balle em sua residencia na 


Tijuca. 








PARA SUSPENSÃO cuFALTA, 
MENSTRUAÇÃO, Dist ras 
À VEDA RAS PRARMAGIAS É DROGARIAS 


FESTAS 

Associação A, Danco do Brasil 
-—Continuando o seu famoso pro- 
gramma de cultura physlca e sor 








clal, a Associação Athletica Ban- 
co do Brasil, offerece nos seus às- 
sociados e “habitués”, mails uma 
festa de arte nos seus salões so- 
cines. 

No dia 25, As 21 horas e 30 ml- 
nutos, será. realizado um magnl- 
fico espectacu'o do magla e flly- 
slonfsmo a cargo do habil prestl- 
digitador Dakson, 
ao pinno 
Laranda., 

Depois do variado programinn 
do conhecido mago, os conceitua- 
dos alhletas professor 
Branco e Alderico de 
exhibirio sensaclionaes co uteis 
golpes de “defesa pessoal” de- 
monstrando à selecta nssistoncia 
os recursos da luta livre e do jlu- 
jituu para q defeza contra varios 
golpes de ataque, 
haverá dansas no 
João Mer- 


acompanhado 


pelo professor Nelson 


Castello 
Carvalho 


Em seguida, 
da orchestra de 
Uns, 

Os convites estão tendo multa 
procura junto nos socios da A, 
A BB 

Tijuca 
sabbado, 


Tennis Club — e 


das 21 às 24 horas, 


ijuca-ennis Club levará a artes jo rdesmto Tennis Club levarã a Lay: 





NOTICIAS 


DESIGNADO OFFICIAL 
SUPPLEMENTAR DO 
ESTADO MAIOR DA 
SviRI 


O commandante da 3º R. M., 
communicou à Secretaria da 
Guerra, que o Capitão Paulo 
Serpa Mercê, foi designado of- 
ficial suplementar do Estado 
Maior, da referida região. 


PROGOPIO 


Alcançou hontem novos tri- 
umphos com a famosa come- 
dia de JORACY CAMARGO, 


DEUS LHE PAGUE 


—— HOJE NO — 


CARLOS GOMES 


— HOJE — VESPERAL A'S 16 
HORAS E DAS SESSOFS 
A'S 20 E A'S 22 HORAS 





AMANHA: — “Matinée”-— ás 
15 horas e “solrés” ás 20 e 22 
horas, — Bilhetos à venda 
desde às 10 horas da manhã, 














to, uma encantadora reunião dan- 
sante, durante a qual será feita 
a entrega dos premios restuntes 
do Concurso de Natal, os quaes 
foram sorteados com a presença 
de varios interessados, 


CONFERENCIAS 





“As visões da estratosphera”— 
Sob os auspícios do Instituto Dra- 
sileiro de Cultura, o professor Ol- 
veira do Menezes furá Interessan- 
te palestra sobre o thema: “As 
visões da estratosphera” 

A reunião terá logar no salão 


nobre do Collerio Pedro 1], no 
proximo dia 23, às 17 horas. 
FALLECIMENTOS 





Sr, Antonio Fernandes Dias — 
Falleceu, hontem, em sun resl- 
dencia, o sr, Antonio Fernandes 
Dias, alto funccionario do Depar- 
tamento Nacional do Café, 

Seu enterramento fal realizado, 
hontem, às 16 horas, no cemite- 
rio de São João Baptista, 





AVISOS. AVISOS FUNEBRES 
João Martins Seára 


(AGRADECIMENTO) 




























A viuva, filhos, netos, nora e genro de JOÃO 
S > MARTINS SEÁRA, profundamente penhorados 

pelas manifestações de pesar recebidas e im- 
possibilitados de se dirigirem distinctamente a to- 
dos que os acompanharam em sua grande dôr, 
vêm patentear a sua gratidão e sincero reconheci- 









mento pelas inolvidaveis homenagens de carinho e 
amizade que lhe foram prestadas, não só na sua en- 
fermidade, senão, tambem, por occasião do seu fal- 


Realizou-se no Pax-Hotel, 
conforme amplamente divulga- 
da, a homenagem que o Syndi- 
cato dos Chimicos do Rio de Ja- 
neiro prestou ao eminente chi- 
mico americano Dr, Jerom 
Alexander. 

Estiveram presentes ao jantar, 
que se realizou num ambiente 
de intensa alegria e camarada- 
gem, as seguintes. pessoas: Dr. 
Herbert Moses, presidente da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, Dr. Morales de los Rios 
Filho, presidente do Conselho 
Federal de Engenharia ec Ar- 
chitectura, e Exma. Sra. D.' 
Mary Morales de los Rios, o 
Syndicato dos Chimicos de Per- 
nambuco pelo seu presidente Dr. 
Annibal Mattos, o Dr. €C. E. 
Nabuco de Araujo Jr., presi- 
dente honorario e effectivo do 
Syndicato dos Chimcos do Rio 
de Janciro, e sua Exma. esposa, 
o Dr. Francisco de Albuquer- 
que, director “do  Luboratorio 
Bromathologico, o Dr. Francis- 
co de Moura, professor da Es- 
cola Nacional de Chimica, o Dr. 
Jayme Sta. Rosa, director da 
Revista de Chimica, expresiden- 
“Taygoara Amorim, ex-presiden- 
te do Syndicato dos Chimicos do 
Rio de Janeiro, Leopoldo Mi- 
guez de Mello, assistente da Es- 
cola Nacional de Chimica, Co- 


lecimento e missa de 7.º dia. 


Homenagem 


ao dr. Jerome Alexander 


O SYNDICATO DOS CHIMICOS DO RIO DE JANEIRO 
OFFERECEU-LHE UM JANTAR 








riolando Silva, professor da Es- 
cola Nacional de Agronomia, os 
chimicos industriaes  Giobert 
Gouvea, Luiz Fonseca e Sra, 
Paulo de Carvalho Barbosa e 
Sra., Leandro  Vettori, Tassu 
Paes de Figueiredo, Arnaldo 
Addor, A. R. Lutz, Affonso 
Castilho Freire, Fernando Pil- 
lar, Fleming Zeemann, Joaquim 
Corra de Seixas, A, Kropf 
Sonres, Eros Crosco, Edgard 
Frias Rocha, Aguinaldo Queiroz 
de Oliveira, J. M. Campos Pai- 
va, Nicolau Braile, Carlos Fon- 
seca, Jorge da Cunha, secreta- 
rio geral do Syndicato dos Chi- 
micos do Rio de Janeiro, Haya 
Schneider, Clovis Ferreira, Eric 
Falcão, Fernando Lustosa, Ma- 
rianno Lisboa: Ramos, Marino 
Jordão da Rosa, Geraldu de Oli- 
veira Castro, Hernani Ebecken 
de Araujo, professor da Escola 
Technica do Exercito, Nancy de 
Queiroz, Anna Paes Harreto, 
Alfredo Schaeffer, professor da 
Escola Technica do Exercito, 
Aggeu da Silva Freiie, Fabio 
Nunez Leal, Sylvio Veiga, An- 
tenor Machado, Luiz Del Nero, 
Ary Kerner Guerreiro e muitos 
outros. 

Damos acima um aspecto da 
reunião. que teve um cunho de 
accentuada cordialidade ameri- 
cano-brasilcira 


Chironicas de “Um 
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a, tt IDSgSçEgç 


pedaço de barro 


por D. G. COIMBRA 


O “Nicuw Amsterdam" o 
malor vapor de passts.ivos da 
Hollanda, sahiu hontem do Kid 
com 700. turistas americarios.- 
Esso colossal navio, que ainda 
não tem um anno de idade, Já 
tocou no Rio com turistas ame- 
1º anos nada menos de uma 
trinca de vezes. Quer dizer que 
começou '» vida trazendo ricos 
da. terra no nosso “Tio Sam”, 
para as plagas da Guanabara. 
Até ahi nada de mails, pois es- 
te anno tem sido o anno do tu- 
rismo. 

Os nossos tios do Norte des- 
cobriram que o Brasil (c 0" Riu 
especialmente) apesur do calor 
do verão, merece cer visitado o 
para cá alles têm vindo 'nos ma- 
goles e cada vez mais — mus 
o ponto principal, € que caso 
701.3) & o mais caro de todos 
quantos or aqui têm aportado, 
rem cxcepção mesmo do “Nor- 
mandie”. O nuvio dos batavos, 
dus paizes baixos, cobra em mé- 
dia cerca de 50 contos por pas- 
sageiro pn;1 essa viagem de 
42 dias. Ou seja em nosso bai- 
xo dinheiro, mais de um cConio 
qe réis por dia, E' facil Imu- 
ginur o que significa a estadia 
desses 700 vicaços no nosso por- 
to, estadin que chegou quas! n 
uma semana, As jvalherias fi- 
zeram um negocio como nunca 
tinhar. feito até hoje. Cente- 
nas e centenas de contos de réis 
em agua-marinha e outras pe- 
dras nacionnes, sem contar as 
novidades de borboletas, obras 
de múudeira do Paranã e qutros 
perioques para turistas que a 
nabilidade «vdlos nossos coramer- 
cuuntes corsegulu aperfeiçoar 
pura extrahir o dollar do vist- 
tante... 

Os casinos com toda sua pro- 
posanda e pratica de cavar o 
dinheiro não fizeram o negocio 
limpo e liquido dos joalheiros. 
o “Nicuw 'msterdam" nestn 
sua terceira vingem foi marca- 
do no livro Caixa dos Joalhel- 
ros com letra de ouro. Fol um 
tal de trocar dollares a 18$500, 
188800 e 19$000 que nunca 
mais acabava. 

Podem os jualhelros este an- 
no Jr descansar com grande 
prazer em Poços de Caldas ou 
Therezopolis que dinheiro de lu- 
cro não lhes falta, 

Caro como 6 o “Nieuw 
Amsterdam” mereco muito bem 
a grande procura que tem tido 
pelos turistas de luxo — axcel- 
lentes accommodações, pessoal 
correcto e extremamente sym- 
pathico e amavel, comida de 
primeirissima ordem — só ten- 
igualado pelo finndo 
“L'£dantique" de eaudosa me- 
morria... 

Não resta duvida que dentro 
de muito pouco tempo o ne- 
gocio de turlsmo no Brasil an- 
dará n par do café — parece 
um exaggero mas a realidade 
está ahi, estã al! adiante no 
Caes do Porto... Cada dia que 
passa, malor é o aborrecimento 
do mnmericano pelas colsas da 
Europa, ec malor será a pro- 

ra delles para estas paragens 
amenas onde não existe o ruflar 
dos tembores nem o passo mar- 
cinl dos granndeiros da morte, 
Neste pniz onde nindr se cria 
filho com a idéa de fazel-o dou- 
tor em vez de soldado, onds as 
mães podem se preoceupar com 
o futuro dos seus sem ter Já no 
cantinho do coração aquello me- 
do triste e horrivel de perdcl-o 
no campo de batalha em busca 
de gloria... e umas medalhas 
tão ocas pura a alma mater- 
na... Por mialor que seja a 
gloria ninguem quer ser mile do 


do sido 


suldado desconhe'de 
OS PARQUES 
O Rio de Janeiro tem as 


pralas e tem ainda um p:daço 
daquilo que fof na grande Quin- 
ta da Boa Vista, talvez tenha 
tambem como um parque ra- 
zonvelzinho o Jardim da Pra- 








ca da Republica, officialmente 
existo tambem como parque q 
Alto da Boa Vista com as suad 
fiorestas, mas tirando Isso, pous 
co mais temos nesta terra o 
sirva de parque. 

Para uma cidade de muls de 
um milhão e melo de almas, 
izgo é multo pouco — € mes< 
mo-a clânde menos provida de 
parques que existe no mundo 
chamado clvilizudo. O Sr. Tor 
jJedo' Dodsworth tem hoje, cos 
mo nunca terá mais, uma opLtis 
ma occaslio de dotur o Rio 
com um excellente parque que 
fará a população venérar o seu 
nome por muitos annos.' 


Refiro-me especinimente 
Aquelle terrono que existo logo 
n esahir do Tunnel Velho em 
Copacabana. Esta todo ainda 
por ser construído. Uma excel= 
jente nrea que daria para um 
parque de primeira «ordem, 
cujos beneficios & cidade e ese 
pecinimente aos balrros da. zos 
na Sul seriam enormes. Cer- 
cando o terreno com umas aves 
nidas laternes, teriamos all um 
optimo logar pura descanso, une 
ra construir os playgrounds, uma 
piscina publica — mesmo nus 
fosse com agur do nisr — em- 
fim, um logar absolutamente 
necessario parm os 500 mil has 
bitantes que irão residir nos 
bairros vizinhos nestes proximos 
annos — tal é a grundeza da 
febre das construcções  pof 
aquelles lados que dentro de 
poucos annos teremos fatalmene 
te mais de melo milhão de has 
bitantes, Onde irão as crennças 
dessa enorme população?,. 
Passear nas prafas? Correndo e 
constante perigo de cruzar as 
ruas movimentadas?... 

O Senhor Dodewortlh deve 
quanto antes tratar de comprar 
aquela nrer de terreno eme 
quanto ella está vazia. Come 
prar quanto antes. A valorizas 
ção das avenidas lnternes ao 
parque dará de sobra pura pre 
gar os juros de tnl emprehendle 


mento, e mais do que os jus 
ros em vil metal — ou vil pa- 
pet — € n sande e hem estar 


de cem mil creanças que no 
correr dos annos irão usando 
aquelle logar para as suas hos 
ras de descanso e de brinques 
do. Deixar passar uma occrasiio 
destus & um erro imperdonvet 
para um Prefeito que tratar do 
Rio com tanto carinho como 
cesso que temos agora. Ruim 
visto o que o Senhor Dodsworth 
fer alt no Passelo Publico, 
alargando a calçada, retirando 
os eculhambeques dos dois ei 
ficlos velhos-novos, e embhelles 
zando naquelia parte da cidade 
como elle fez. 


UMA LOJA BOA E GRANDH 

Ainda estamos por possulr 
umu loja em condições a seres 
vir um publico exigente, As nii= 
merosas casinhas que temos por 
ah! com títulos de magazins; 
como bem sabem os que j4 vias 
jaram um pouco, é nada mails 
do que uma vergonha para o 
Rio. Não ha espaço dizem elles, 
não podemos augmentar ak nos-= 
ens lojas porque não nos del- 
xam. E' um assumpto de reles 
vante importancia para o Rio, 
81 É que desejamos mesmo nos- 
sulr «dentro de poucos annos 
uma loja digna da corrente de 
turlsmo que afflue para cá. 
Precisamos ter e quanto antes 
ume grande casa commercial, 
um verdadeiro magazin. Já tl- 
vemos ha annos umas casas 
bem mnlores das que temos, 
hoje: Precisamos ter ao me- 
nos. uma igual Gás que nos- 
suem os Paulistas. O Rio 
precisa muito de um Depnarta- 
mento Store — a Cldnde cons- 
trulrã o predlo, ou cedert o 
terreno, em fim, 6 preciso que 
se faça uma loja grande e hoa. 
Nio temos. 





O novo Embaixador da Italia 


— — SAUDAÇÕES: DA IMPRENSA PAULISTA — — 


Ão sr. dr. Ugo Sóla, embal- 
xador da Italia no Rio de Janeiro, 
a Associação de Imprénsa Perio- 


dica Paulista dirigiu “o seguinte: 


officio: 

Sr. embaixador; 

Em nome da Associação de Iim- 
prensa Perlodica “Paulista, e” no 
meu proprio, peço venia para 
apresentar a V,. Ex. nossos res- 
peitosos votos de boas vindas, ao 
uportar V, Excld, em terra brasi- 
leira em desempenho da alta mis- 
são diplomatica que lhe confiou 
seu governo, 

O prímelro contacto de V, Ex. 
com nossos patrícios, jornalistus, 
repercutiu muito gratamente em 
nosso espirito, peia affirmativa 
de que “deseja a collaboração da 
imprensa, porque, sem critica jus- 
ta, nada será possivel realizar em 
proveito dos interesses da colle- 
ctividade"* 


O Brasil não é desconhecido pas 
ra V. Ex., que Já aqui exercera, 
ha annos, funcções diplomatlens 
tendo, para, nossa terra é Para 
nosso povo, palavras de sincera 
admiração, 

“A missão de V, Ex. serh, desse 
feitio, grandemente facilitada. 

Por outro aspecto, nós, brasl- 
leiros, sempre lvemos em alta 
conta a poderosa collaboração qua 
a colonia italiana, no Brasi), nos 
emprestou sempre, para qua o 
surto de nosso progresso, em to= 
dos os sectores, tivesse um ryíh- 
mo uccelerado e seguro. 

Prevalecemo-nos — Sr. em: 
balxador — deste ensejo para 
manifestar a V, Ex. as seguran= 
ças de nossa mais elevada estima 
e mui distincta consideração, 

Francisco Monteiro de Araripo 
Sucunira, presidente". 
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COLLISÃO DE BONDES 
NO MEYER 


Um funccionario da Prefei- 
tura ferido 


Na rua Archlas Cordeiro, es- 
quina de Carolima Meyer, cho- 
caram-se ali, os bondes n 2.003, 
da linha Cascadura e q de n. 
507, da linha José Bonifacio, 
dirigidos respectivamente pelos 
“motornelros 6.406, Alcides Quin- 
“tino dos Anjos, e 6.231, Belur- 
“mino Ferreira Lima. Ambos om 
vehículos ficaram damnificados, 
“p o sr. Aldomiro Pinto dn 8Sil- 
va, funcrionario da Prefeitura, 
renidente & run Columbia. 48, 
que “sfniu  lgelramente ferido, 
tendo sido soccorrido na Asrin- 
tencia. A polícia do 22.º Dla- 
tricto prendeu os motorneiros 
culpados: e autiou-os 





O DETENTO FUGIU MAS 
FOI PRESO NOVAMENTE 


Em Magé, onde se encontrava 
hamisiado, o detento João Lulz 
Dias, que fuglira da Penitencia- 
rin do Estado do Rio. O deten- 
to fol' reconduzido para Nithe- 
roy, «e em torno do factn fo! 
aberto rigoroso Inouerito 





COM A MORTE DO FILHO 


EMBRIAGOU-SE 


E o operario commetteu 
desatinos em sua residencia 


Doloroso facto verificou-se na 
Villa Ypiranga, 125, no balr- 
ro do Fonseca, em Nictheroy, 
ondo reside o operario Amaro 
Tavares, 

Amaro € casado e tinha um 
filho de cinco annos, que era 
toda a alegria de sua casa, 

Hontem, a criança, que vl- 
nha iloente ha varios dins, velu 
nr fallecer. 

O golpe fo! consumado, e A 
noite, quando todos se encontra- 
vam na sala, fazendo quarto ao 
pequeno morto, Amaro entrou 
completamente embringado. e 
tomando o corpo do fllho sahlu 
para. o quintal, AM, atirou o 
cadaverzinho em uma vala. 

Houve gritaria e rebolico, mas 
tudo serenou quando a policia 
chegou. Amaro fol preso º reco- 
lhido 4 Delegacia, emquanto o 
corpo do menor foi reposto na 
eça, para ser Inhumado logo de- 
vols. 


em direito pela Sorbonne 


actividades 
Flegg, a principal empresa de 


tigos 
Stever & Co., de Nova York. 





Proseguem as investigações 





DELEUSE E A SUA FORTUNA FABULOSA — A 
HISTORIA COMPLETA DA VIDA DO AVENTUREIRO 


Continua prendendo a atlen- 


ção da opinião publica, o caso 
do 
Aruraquara, P. 
se encontra preso em virlude 
de solicitação feita à 1º Dele- 
gacia Auxiliar, pelo. Tribunal 
de Segurança Nacional, 


da E. F. 
Delcuse, que 


ex-presidente 


As autoridades  apuraram 
que Paulo Deleuse é oreiado 
de 
Paris, e é pensamento da poli- 
cia que Deleuse tem dinheiro 


espalhado por varios bancos. 
As autoridades vão fazer o ar- 


rolamento dos bens de Deleu- 
se, e toda a sua fortuna parti 
cular sera devassada, sendo 
ella calculada em 40 mil con- 
tos, úfóra os bens immoveis. 
“O 1º Delegado Auxiliar offi- 
ciou a todos os bancos afim de 
apurar os depositos de Deleu- 


“A BIOGRAPHIA DE 
PAULO DELEUSE 

As autoridades da 1º Dele- 
guvia. Auxiliar apprebenderam 
um relatorio escripto, em in- 
gloz, que é uma biographia 
compelta de Deleuse, Esse 1€- 
lutorio damos a seguir; 

“Paulo Deleuse nasceu em 
junho de 1883, e foi graduado 
em 1903 peln Escola Livre de 
Sciencias Politicas de Puris (a 
principal Universidade de Fi- 
nanças da França), obtendo o 
grão de Doutor em sciencias 
legaes, economicas € philoso- 
phicas, 

Por algum tempo foi regis- 
trado em Paris como advoga- 


do, mas preferindo a carreira 
das finanças, foi para os Esta- 


dos Unidos onde começou suas 
na firma Postw. 


titulos de Nova York, Desta 


passou para a firma William 
Saloadon 


& Co. de Nova 


York, e, mais tarde abrin o 


primeiro escriptorio europeu 
dessa 


ultima — empresa, cujos 
proprietarios eram os mais an- 
fundadores da firma 
assoCion-S€ 


O sr, Delense 


depois a J. G. While, e Nuova 
York, contratádor e financis- 


sando-se. pela organização 
novas empresas na América 
do Sul e do Norte, financiadas 
por capital francez. Dessa for- 
ma, organizou, primeiro, a 
CGulifornia- Idaho Irrigalion 
Company, que cera subvencio- 
nada pelo Banco Franco Ame- 
ricano, já fallido; 

Em 1914, organizou q “State 
of Bahia South Western Rail- 
wuy Company”, tambem fi- 
nanciada por capitaes Irunce- 
zes, sob u superintendencia da 
Córie Ingleza. Foi eleito di- 
rector dessa conipannin, cargo 
esse em que se munteve per 
muito annus. 

Nos fins de 1915, formou 
uma compunhia norte-ameri- 
cana. .A São Paulo Northern 
Railroad Company, que deve- 
ria assumir os encurgos da 
empresa brusileira —“Cómpa- 
nhia Estrada de Ferro de Ara- 
raquara”, então em estado de 
faltencia, pela falta de cober- 
tura de seu emprestimo na 
França. Os encargos dessa 
companhia foram assumidos 
pela “Norlhern" gun venda 
judicial elfectuada untes do 
julgamento da fal encia decre- 
tada em fevereiro de 1916, 


Desde essi época, Mr, De- 
leuse permaneceu no Brusil, 


acompanhando. com grande 
allenção tudo quanto se rela- 
cionava com os inleresess fi- 
nanceiros desse paiz é organi- 
zundo uma deecumentação esta- 
lística que, provavelmente, é 
tas mais perfeitas  crganiza- 
das, que, partindo de 1918, 
vem reunindo, todas as publi- 
ações, dados historicos e ou- 
tras informações, relalivas a 
todas as empresas brasileiras 
e estrangeiras ali em funceio- 
namento, bem como sobre au 
situação financeira federal, es- 
tadual e municipal. Essa dos 
cumentação complelava-se 
com dados relativos às princi- 
pues firmas do paiz e perso- 
milidades de destaque da res- 
pectiva direcção. Durante es- 
tes annos, continuou investin- 
do, empregando e reempre- 
gando o seu capital privado 
tanto no Brasil como na Euro- 





A visita do Ministro inlerino 





























ta de serviços publicos, entre 
“cujos emprehendimentos figu- 
ravam as organizações Pará 
Light & Power, Manos 'Tram- 
way Co., cujos contratos fo- 
ram assignados por M. Deleu- 
se — a Bucnos Aires Central 
Railroad, a Chilsan Longslu- 
dinal Railroad, etc. 
Representou no Mexico di- 
versas organizações capitalis- 
tas e entrou em negociações 
com o governo daquelle paiz 
para a organização de uma fi- 
lal mexicana do seu consor- 





















“pa, e, mais tarde, “depois da 
queda do cambio, | principal- 
mente do BrasiJ onde nunca 
perdey uma só particula «do 
seu capital «distribuido em di- 
versos negocios. Pelo contra- 
rio acompanhando os negocios 
da Bolsa e agindo com segu- 
rança nos mercados, leve a 
opportunidade de, em varias 
occasiões, tirar enormes van- 
tagens da situação anormal 
dos preços baixos. Compran- 
do grandes lotes de titulos de- 


ATROPELAMENTOS 


rot internado hontem, no H. 
P. B., o sr. Fernando Gongal- 
res Marques, de 60 annos, Vlu- 
ro, morador & rua Gomes Car- 
seiro, 94, que apresentava fra- 
“tura do craneo e escorinções, 
am virtude de haver sido atro- 
pelado por auto na rua Senador 
Pompeu. 

No H. P. S. Tol timbem 
internado, o menor José, de 10 
annos, filho de José Lones Goe- 





lho, morador 4 run Bella de | cio financeiro, preciados conseguiu tirar 

São João, 191, que fol. atrope- Tambem fo; 4 Turquia com | thormes proveitos, 

Indo por auto na Rua Conde | o sr. J. G. White, afim de ne- Ha alguns annos fundou 

de Leopoldina. gociar com o governo daquel- duas empresas norte-america- 
je paiz a construcção e O fi- | nas, que deveriam especiali- 


zar-se em finanças, que são as 
seguintes: a “Brasil Finance 


BALEOU A ESPOSA nanciamento de obras publi- 


cas. 
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O MONUMENTO A QUINTINO BOCAYUVA SERA" INAUGURADO ESTE ANNO 


Ee 














os membros do Conselho De- 


O Ministro interino du Justiça, Dr. Negrão de Lima, entre 0: K 
de sua visita á Casa do Jor- 


liberativo da Associação Brasileira de Imprensa, por occastdv 
« nalista 
verno, ao acto de justiça histo- 
rico que será o monumento à 
Quintino Bocayuva, principe dos 
jornalistas e chefe da propagan- 
da republicana, tenho a honra 
de exprimir a V. Ex. os agra- 
decimentos da Associação Bra- 
sileira de Imprensa pelo seu 
comparecimento a esta Casa e 


Uma nomeação justa! 


A DO DR. PAULO LEMOS PARA DELEGADO DO 
27º DISTRICTCO POLICIAL 


O Sr, capitão Filinto ' Muller, O dr, Pedro Paulo Lemos é 
Chete de Polleia, vem de nomear também um velho profissional da 
Delegado do 27º Districto Poll- imprensa, onde como reporter de 
clal em Bango, o dr, Pedro Le- |, 
mos, commissario Inspector que 
dirigia a secção de Lenocinio da 
1º Delegncla Auxiliar, 

EFuncelonario exemplar conhe- 


de reaffiimar na pessoa de 
V. Ex. ao Sr. Presidente da 
Republica a pratidão dos jorna- 
listas brasileiros pela homena- 
gem que o poder publico resol- 
veu prestar à memoria do insi- 
pne mestre da nossa imprensa. 
Attenciosas saudações, Herbert 
Moses, presidente, ” 


Em reunião plenaria, o Con- 
selho Deliberat.vo da Associa- 
ção Brasileira de Linprensa re 
cebeu hontem, a visita do: Minis- 
tro interino da Justiça, Dr. 'Ne- 
grão de Lima. Após os cumpri 
mentos do presidente da Casa 
do Jornalista e as apresentações 
ao Conselho, em rapidas pala- 
vras, O Litular interino da Jus- 
tiça deu conhecimento aos pre- 
sentes das providencias tomadas 
por determinação do Sr, Presi- 
deute da Republica, afim de 
tornar realidade, ainda no cor- 
rente anno, o monumento a 
Quintino Bocayuva, para com- 
memorar o cincoentenario da 
Republica. As declarações do 
titular interino da Justiça, que 
foram acompanhadas de refe- 
rencias lisongeiras sobre a acção 
do jornalismo brasileiro, tiveram 
vivos applausos da assistencia, 
tendo o Dr. Negrão de Lima se 
retirado em seguida, cendo sobejamente o" metler”, foi 

Agradecendo a visita, a A./o neto do Sr. enpitão Chefe de 
B. IT. dirigin a S. Ex. o se-| Policia, recebido com kernes apr 
guinte telegramma: “Ainda sob plausos, e como um merecido pre 
a grata impressão das palavras | mio 4 quem com tanta dedicação 
proferidas por S. Ex. em nos-| vem servindo o Governo da Ros 
sa séde, trazendo o apoio do Go- | publica. 


Os novos logradouros 


publicos da Cidade 


O Prefeito, dr, Henrique Douds- 
worth, assignou, hontem, decretos 
reconhecendo como logradouros! 
publicos da Cidade: 

As ruas David Campista — 








tre- 


para o alinhamento de um 
che da Travessa Umbelina; 
Considerando, Nucleos Indus- 
tries: — o terreno no qual esti 
situada a fabrica de movels, Le- 
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A scena de sangue da rua 
Caçapava — A polícia 
em acção 

Verificou-se hontem, na rua 
Caçapava na casa 196, uma 
violenta scena de sangue. Ali 
reside o soldado de Policia, 
Manoel de Souza é sua esposa 
Cecilia de Souza. 

Volta e meia, surgia desin- 
telligencias entre os dois pois 
Manoel desconfiava da fideli- 
dade da esposa. Hontem, Ma- 
noel nltercou com Cecilia, pois 
e vira conversando com um 
seu vizinho, tambem soldado, 
e em dado momento saccou de 
um revolver e baleou a espo- 
sa. Cecila foi attingida por 
dois disparos um na face e ou- 
tro na mão direita, tendo si- 
do internada no H. P. 8, O 
seu estado não é grave. Ma- 
noel de Souza evadiu-se de- 
pois de praticado o crime. 
delegado Fausto Barreto, do 8º 
districto, tomou as providen- 
ENE e abriu rigoroso inqueri- 
Õ, 5 





PROMOVIAM DESORDENS 


NO MEYER 
“Varios malandros detidos 


pela policia 

A policia o 22º Districto do 
Meyer procura terminar defi- 
nilivamente com as desordens 
naquelle suburbio, e prendeu 
09 malandros que a promovem, 
Esses elementos pertubadores 
da ordem são chefiados por 
um individuo “conhecido por 
“Barriguinha” e hontem pro- 
moveram um serio conflicto 
no Meyer, 4 rua Maranhão pa- 
Ta o qual foi necessario pedir 
o auxilio de um grupo de cho- 
que. Sete individuos | foram 
presos e os outros estão sen- 
do procurados. 


6. 


York, 


como presidente 
ncima mencionadas, M. Deleu- 
se formou a firma P. Delcuse 
& Gia, em Paris, para a repre- 





Em conjunto com o sr. J. 

White & Co, «de Nova 
formou tambem uma 
empresa de empreitadas e fi- 
nanciamento, em Paris, que 
mantinha relações com a que 
fundou na Europa continental, 
Em 1911, embora continuando 
das firmas 


sentação e venda de seguros 
norte-americanos na Europa, 


sendo que esta firma estendia 


o seu contrato com a empresa 
Lee Higginson & Co. de Bos 
ton e Nova York, para os seus 
negocios nos mercados euro- 
peus. 


Dessa forma, elle liderava 
a praça de França Hol- 
lJanda, Suissa, Ale- 


manha, ele, bem como todos 


os maiores bancos desses pai- 


zes. As actividades do sr. De- 


leuse-na Europa, a principio, 


relacionavam-se exclusiva- 
mente com J. G. White & Co. 
e Lee Higginson & (o., po- 
rém mais farde, na sua firma 
P. Deleuse & Co., tornaram- 
se independentes relacionan- 
do-se com as principaes em- 
presas financistas e grupos cu- 
pitalistas na Europa e nos Es- 
tados Unidos. Na. Iúglaterra, 
que elle teve opportinidade 
de visitar mais de cem vezes, 
organizou cesta vez um syndi- 
cato que incluia nas suas tran- 
sações entendimentos  com- 
merciaes e financeiros com os 
bancos de Nova York, Pitts- 
burg, Paris, Genebra, Amster- 
dam, etc. 

NOS ESTADOS UNIDOS 

Intimamente ligado com os 
negocios financeiros da Ame- 
rica do Norte e da Europa, 
gradualmente * foi estendendo 


O seu campo de acção, interes- 





Corporation”, para cooperar e 
agir como infermediaria na 
flucluação dos titnlos brasilei- 
ros nos varios mercados in- 
ternacionaes ou para o finan- 
ciamento de novas industrias 
e oulros emprehendimentos: e 
na “The Brazilian Investment 
Company”, paca agir como um 
trust”? na collocação dos Litu- 
los brusileiros, 

Quando a siluação financei- 
ra se normalizou, Mr, Deleu- 
Se Com as suas empresas pre- 
tendia trabalhar no Brasil com 
a cooperação de capilnes es- 
trangeiros,  alliando-se aos 
grandes banqueiros Morgan, 
Syer, Seligman, Brawn Bro., 
Kuhn, Loeb e outros estabe- 
lecidos na Europa quando os 
mesmos iniciaram os seus ne- 
gocios nos Estados Unidos, 

Além da experiencia e co- 
nhecimento das condições lo- 
caes das finanças brasileiras, 
Mr. Delcuse penetrou ueliva- 
mente nos sectores officiaes, 
procurando collocal-os em co- 
nexão com os negocios da “S. 
Paulo Northern Railroad Co.” 
adquiridos pelo espolio dos 
encargos da Araraquara Co., 
e sua subsequente | desapro- 
priação pelo governo do Esta- 
do de São Paulo. A posição 
dessa companhia é a seguinte: 

Por occasião da fallenciu da 
antiga E. F. Arnraquaro, es- 
tavam em conflicto - varios 
interesses: os portadores fran- 
cezes de titulos dessa empre- 
sa, os credores brasileiros 
(“Chirographarios”) e os di- 
rectores da companhia As de- 
bentures foram cobertas, sob 
condições peculiares, por uma 
quantia muito acima do valor 
dessa ferrovia, por occasião 
da realização do emprestimo e 
autorizadas numa reunião de 

(Conclue na 12.º pag.) 





KRuaínha Guilhermina e Gencral|undro Martins 8. A, — na 3a 

Artigas, situadas na 11º Clrcums- cCircumseripção — Santa Rila, — 

cripção — Gavea; — Travessa | o terreno situado na 108 Clreums- 

Desembargndor Izdro, e o pro-| cvripção — Lngôn, no qual está 

longamento da rua Universidade, Instalinéa a fabrica de tecidos 

na 194 Clreumscripção — Tijuca; | “Aurora!; — os terrenos situa- Dr. Pedro Paulo Lemos, o 

— o prolongamento du run Bra-| dos na 17% Clreumseripção — En- novo delegado do 27º distri- 

«fl, na 249 Circumscripção — Ple-| genho Velho, nos quaes estão Ins- cto policial em Bangu 

dede; — as ruas Caruná — Altr-| tnlladas as fabricas da MASSAS | 5 mata emprestou o brilho:da sus 

misa — Aguapé, e os prolonga-| Aymoré Ltda. e The Rio de Ja- À 

mentos das ruas — Iramaia — | nelro Flour Miils & Granarles penna, nos varios jornaes onda 
5 trabalhou. 

Tgaçaba e Iraçu, na 2h Circunis- Ltda,: — os terrenos nos quacs 

eripção — Penha; — run Del-| estão situadas, a fabrica de tecl- ESSE EA 

phina Alves, na 284 Clreurmnscri-| dos “Santo Antonto” em fabrica laboratorios Sllva Araujo Roussel 

pção —- Madureira; — as ruas) de Artefactos de Folha de Finn-|8. A, e o terreno situado na 23. 

Maria José — Mogurary — Ma-| dres; — o terreno situado na 211 | Circumseripção — Inhau'ma, no 

taura — Matagulá — Quiroi — | Cireumseripção — Engenho No- | qual está Instalada a Manufactu= 

Cometania — Ablancary — Hen-| vo, no qual estão instalindos os ira Nacional de Porcelanas, 

rique Braga — Jundiatuba c,a UI a ED tr 

Praça Jaguaré, na 30" Cilrcums- 0 . 

cripção — Jacarepaguá; — as ] ongresso aciona 

ruas Engenheiro Paula Lopes — o fes 

Biribáã — Boarla — Imeneary « . 

Janarié, na ar Clrecumseripção d e Ih ra ns ] to 

— Realengo; — ruas Tatufen — 

Dreuna — 'Tendl — Maetinga 6 == 


Poeraba, na 328 Clreumscripção 
— Campo Grande, — Estrada 
ão Canhanga e q rua Artry, na 
33º Circumseripção — Guaratuba; 
—- Desapropriando; — os predios 
e terrenos, para a execução do 
projecto nº 2,430, approvado em 
19 de setembro de 1994. de tt 
nhamento da Travessa Prop th a 
na dos predios e terrenos À exenu- 
ção do projecto nº 2.640, appro- 
vado em 21 de setembro de 19306, 





K) 
QUEIMADO E MORTO O 


TIVA — AS PROVIDENCIAS DA -DIRECTORIA 
DA LEOPOLDINA 


Verificou-se no Kilometro 226, 
proximo & jocalidade de Portela, 
no Estudo do Rio, um doloroso 
desastre de trem. O expresso 6, 
puxado pela jocomotiva 40, diri- 
gida pelo muchinista Manoel Mar- 
tins e tendo como foguista Anto- 
nio Machado, descarrilou, tom- 
bando a machina e o carro-Cor- 
relo. 

Em consequencia. do desastre, 


o foguista morreu horrivelmente 
queimado, pois tol projectado no 






Club, hontem realizado no salão 
do Automovel Club, foi exposto, 
pelo Sr. Edgard Chagas Doria, 
DCE GU TES EVA 


O “expresso” descarrilou nas proximi 
tados de Portella 


inlertor da cnldeira da mnchina. 
O machinista escapou mllagrosa- 





EXPOSTO, NO ALMOÇO DO ROTARY CLUB, O 
PROGRAMMA DE IMPORTANTE CERTAMEN E O 


PROJECTO DA “SEMANA EDUCATIVA DO 
TRANSITO” 


Secretario Geral do Touring 
Club do Brasil, o programma do 
1º Congresso Nacional de Tran- 
sito, a reunir-se em Abril pro- 
ximo, nesta Capital, tendo em 
vista o debate e a tomada de 
medidas tendentes a melhorar c 
uniformizar, em todo o paiz, os 
regulamentos relativos ao tran- 
sito de vehiculos e pedc-tres, nas 
vias publicas, estradas de roda- 
gem, etc, 

Aproveitando a opportunida- 
de, o Dr. Edgard Chagas Doria 
explicou, tambem, aos numero- 
sos rotaryanos presentes, 05 ob- 
jectivos e os meios de acção da 
“Semana Educativa do Transi- 
to”, a cffectuar-se nº mesma 
occasião, com a cooperação das 
autoridades do ensino público 
federal e municipal, de directo- 
res de collegio, inspectores do 
ensino, professores, etc. 

As exposições feitas pelo Se- 
cretario Geral do Touring Clui 
do Brasil foram grandemente 


No almoço semanal do Rotary 















FOGUISTA DA LOCOMO- 


mente, tendo recebido 
graves ferimentos. 
Assim que teve | conhecimento 
do facto, a direcção da Leopoldl- 
na tomou as necessarias provi- 


dencias, e no local estão sendo 


feitas baldenções dos trens que 5 
applaudidas pelos rotaryanos, 


por ali trafegam. E > e 
ue manifestaram integral apoio 
Os passageiros que viajavam no 


quella iniciativa da patriotica 
expresso n. 6, nada soffreram. - | entidade turistica nacional. 


porém 
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Acaha de ser nomeado des- 
embargador o integro e culto 
Tuiz Baboja Lima. 

E', realmente, uma das mais 


nobres figuras de nossa Ma- 
gistratura, tendo conquistado 


no Fôro a maior estima, 

Nas varias vezes que serviu 
no Tribunal teve opportunida- 
de de revelar, cultura, senso 
upidiea e mn maior serenida- 
e. 

Depois de haver prestado os 
melhores serviços, quer nos 
Juízos do Civel, quer nos do 
Crime, foi investido mas ar- 
duas funcções de Juiz de Me- 
nores, 

ooo 

O que foi o seu ingente es- 
forço comu digno successor de 
Mello Mattos e Burle de Fi- 
gueiredo, está muito vivo na 
lembrança de todos. 

Vurias vezes tivemos oppor- 
tunidade de applaudil-o, admi- 
rando a dedicação com que 
soube enfrentar a difficilima 
tarefa de proteger a infancia 
desvalida. 

Nem sempre lhe foi possivel 
resolver, como de seu desejo, 
tudos os problemas, 

Kez, entretanto, o que poude 
e fez muito, não só quanto so 


Ses 





amparo dos menores, tomo no 
que diz respeito às ijnstalla- 
ções do importante departa- 
mento publico, 

Foi um posto de sacrifício 
em que teve, mais uma vez, 
occasião de revelar 05 scus en- 
cantadores dotes de coração. 

Saboia Limy soube fazer do 
punhado de orphãos e desva- 
lidos que soccorreu, uma par- 
te de sua familia, tendo-lhes 
dispensado tudo quanto per- 
mittiram suas forças, por fsso 
que ainda não está o Juizado de 
Menores devidamente appare- 
lhado para attender às exigen- 
cias desta grande Cidade de 
«vis milhões de habitantes. 

voo 

Ao deixar porém, esse apos- 
tolado, teve um grande prazer: 
de ser substituido por outro 
espirito de  enscol, incurnado 
em Saul de Gusmão que será 
seu digno continuador. 

S. Excia. poderá contar com 
a nossa modesta collaboração, 
tanto mais quanto não esque- 
cemos jámais que foi elle um 
dos nossos mais brilhantes. 
collegas, que na suz passagem 
pela imprensa deixou traços 
vibrantes de sua illustração 
e intelligencia, 





CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


J. A. DE CARVALHO E MEitOo 





TITULO VI 


Das despesas judiciaes 








CAPITULO | 
Das custas e multas 


Dir o artigu 43 (do Proje- 
cio): 

“Nos processos que não 
admittirem detesa ou oppu- 
sição e nos de jurisdicção 
meramente graciosa, as 
custas serão pagas pelo re- 
querente,” 

Eu conservaria o preceito, 
cuja fonte, aliás, não é facil 
apontar com a devida precisão. 
“Tudo, porém, parece indicar que 
o Projecto reeditou o artigo 9º 
do Regimento de Custas, em vi- 
vor no Districio KNederal, Por 
sua vez, o Decreto n, 24.153, 
de 23 de Abril de 193 (Reg. 
Custas), emendando-lhe um er- 
ro de redacção, reproduziu o ar- 
tigo 281 do Codigo do Proces- 
o do Districto Ieleral: “nos 
processos em: que não se admuttir 
defesa ou opposição, e nos de 
jurisdicção meramente graciosa, 
as custas scrão pagas pelo re- 
querente”, O simile é perfeito, 
Mas, mulatis mutandis, com, 
apenas, a transposição de phra- 
ses € a suppressão do vocabuls 
“opposição”, o dispositivo se 
acha no artigo 340, paragrapho 
1º, do Codigo do Processo Civil 
e Commercial do Estado de São 
Paulo, in verbis: “nos proces- 
sos de jurisdicção. meramente 
graciosa, e naquelles em que se 
não admitte defesa, as custas se- 
rão pagas pelo requerente.” Si 
transpuzermos as fronteiras, ire- 
mos encontrar a mesma dispo- 
sição no artigo 106 do Codigo 
do Processo Portuguoz, Mas 
importa pouco tudo isso, À nor- 
ma é boa. Inspirou-a o bom 
senso. Sem lhe alterar profun- 
damente a forma € conservan- 
do-lhe intacto o proprio sentido, 
eu me permittiria, simplesmente, 
substituir a expressão “não ad- 
muttirem”, que julgo impropria. 
Não admittir é não receber, não 
deixar entrar, não acceitar, não 
permittir, não dar licença, não 
consentir, não condescender; é, 
em ultima analyse, proibir. 
Ora, não pode ter sido esta a 
intenção de quem ideou o pre- 
ceito e, muito menos, a do il- 
Ilustrado claborador do Projecto, 
quando se abeberou em qual- 
quer daquellas leis. Eu incluiria 
a disposição, ora examinada, co- 
mo alinca de um artigo, a que 
eu daria a seguinte redacção: 

Art, — As custas do pro- 
cesso, salvo os casos de ex- 
cepção legal expressa, serão 
pagas, por inteiro: 

a) pela parto vencida à 
parte vencedora, que as 
houver feito, nos processos 
de jurisdicção contenciosa, 
julgados por sentença de ul- 
tima instancia, passada em 
julgado; 

b) pelo requerente, nos 
processos de jurisdicção vo- 
luntaria e naqueles em que 
não houver defesa. 





Estatue 'o artigo 44: 

“Nos juizos divisorios, si 
não houver litígio, os inte- 
ressados pagarão as custas 
proporcionalmetne aos seus 
quintões.” 

O preceito é commum à va- 





rios codigos (Cod. de São Pau- 
to, art. 340, paragrapdio 2º: Cod, 
Jud. de Santa Catharina, artigo 
801; Cod, do Estado de Minas 
Geres, art, 384, paragrapho 
unico, ete.). A sua fonte, po- 
rém, é, necessariamente, o arti- 
go 282 do Codigo do Processo 
do Districto Federal: “nos jui- 
zos divisorios, si não houver li- 
tígio, os interessados pagarão as 
custas proporcionalmente aos 
seus quinhões”, O caso que a 
disposição procura regular é, 
como se vê, em ultima analyse, 
o de custas entre litisconsortes. 
Precisamente: por isto, cu lhe 
daria maior amplitude, E, com 
este criterio, eu redigiria a nor- 
ma da forma seguinte; 

Art. — As custas do pro- 
cesso serão pagas propor- 
cionalmente : 

a) no juizo divisorio, si 
não houver litigio, pelos = 
teressados, relativamente aus 
quinhões que lhes forem at- 
tribuidos ; 

b) no processo contencio- 
so, quando a parte vencida, 
autor ou réo, constituir-se 
de duas ou mais pessoas, en- 
tão associadas pela identida- 
de de interesses « igual fun- 
damento de direitos, objecto 
da lide por essas respectivas 
pessoas; 

c) no processo de jurisdi- 
cção voluntaria, pelos varios 
requerentes, si os houver ; 

d) no caso de condemna- 
ção apenas em parte do pe- 
dido, pelo autor e o réo; 

ec) quando houver desis- 
tencia ou confissão de parte 
do pedido, por aquella das 
partes que o fizer e relati- 
vamente à quota attingida 
por essa desistencia ou con- 
fissão parcial, 

Paragrapho unico, No 
caso de transacção, as custas 
serão pagas por metade, en- 
tre os litigantes, salvo ac- 
cordo em contrario. 





Prescreve o artigo 43: 

“Se o processo terminar 
por desistencia, ou confis- 
são, as custas serão pagas 
pela parte que desistiu, ou 
confessou; se terminar por 
transacção, serão pagas por 
metade, salvo accordo em 
contrario”, 

O dispositivo prevê hypothe- 
ses de pagamento de custas em 
proporção. No intuito de faci- 
litar à consulta ao Codigo, e, 
por outro lado, a applicação do 
preceito, tratando-se da mesma 
materia, eu incluiria, como se 
viu, no artigo que regula varias 
outras moralidades desse paga- 
mento. E, nestes termos, cu não 
o destacaria como preceito au- 
tonomo, 


Estabelece o artigo 46: 

“As custas serão pagas 
logo depois de concluídos os 
actos respectivos pela parte 
que os houver eat : 

Paragrapho unico, As 
custas dos actos judiciacs, 
praticados a requerimento 
do Ministerio Publico e da 































GAZETA DE NOTICIAS 





PRIMEIRA VARA 
1º Officio 

Fallencia — M. Rodrigues 
Carneiro — Na forma da pro- 
moção de fis, 

Fallencia — Concelto Cagno 
— Ao Gurador das Massas Fal- 
lidas, 

Fallencia — S. J, Pereira & 
Cia, — Designado o 1º Cura- 
dor das Massas Fallidas. 

Fallencia — Antonio Maria 
da Silva — —Ao Curador das 
Massas Fallidas, 


SEGUNDA VARA 
1º Officio 

Fallencia — Cardoso Souza 
& Souza — Ao Curador das 
Massas Fallidas. 

Fullencia — Vinoccourt & 
Companhia — Arbilrada q 
commissão dos syndicos no 
maximo, 

SEGUNDA VARA 
2» Officio 

Fallencin — Companhia 
Amarante S, A, — Ao escri- 
vão para informar, 

Fallencia — José Dantas — 
Indeferido o pedido de fls 126, 
TERCEIRA VARA 
1º Officio 
Fallencia — Castro Vicira 
& Companhia — Deferido O 

pedido de fis, 496, 
QUARTA VARA 
2» Officio 

Extensão de fallencia — 

Edgard M. Rodrigues & Cim,, 


CONCORDATAS 


— Syndicos da fallencia de 
Avelino Ribeiro — Requeren- 
tes — Gamillo Moreira — Re- 
querido — Na forma do offi- 
cio de fls. 44, . 


QUINTA VARA 
1º Officio + 


Fallencia — Paes Martins & 
Cin, — —Ao Curador, 

Fallencia — M, S, Braga — 
Aguardando as providencias 
dos interessados, 

Fallencia — HR, Simões & [r- 
mão — Selludos 4 conclusão. 


BEXTA VARA 
1º Officio, 


Fallencia — Joaquim Alves 
— —Na forma do parecer do 
Curador. 

Fallencia — [. Bolino — 
Na forma do parecer do Gura- 
dor das Massas Fallidas. 


Dr.Josó de Albuquerque 


Alfecções sexuncs masculinas 
venercas ou não, tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


tEspermatorrhéa. Polluções. Per- 
dns seminnes. Phoblns sexunes, 
Temores. Depressões, fMenorcrha- 
gla aguda ou chronten, Prosta- 





tes, Orchites. Hydrocello, Ve- 
siculites. Cancros. 
RUA DO ROSAKHIO, 172, Das 


9 hs 49 horas 
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Fazenda Publica, serão pa- 
gas afinal pelo vencido, ” 

Aqui, no preceito acima trans- 
cripto, se acham, com omissões 
deliberadas, os dispositivos cons- 
tantes dos artigos 21 e 23 do 
Decreto n. 24.153, de 23 de 
Abril de 1934. — Regimento de 
custas, — 1H verbis, respectiva- 
mento; “as custas e percenta- 
gens, fixadas neste Regimento, 
serão pagas, em mocda corrente, 
logo depois de concluídos os 
actos respectivos, por quem os 
houver requerido, salvo as re 
gras especiaes em contrario”, 
“as custas dos actos judiciacs, 
requeridos pelo Ministerio Ps 
btico, Fazenda Publica, inven- 
tariante, liquidantes, testamen- 
teiros e tutores judicides, repre- 
sentantes da Assistencia Judi- 
ciaria, e, nos processos de acci- 
dentes de (eu diria no) traba- 
balho, pela victima ou parte be- 
neficiavia, serão pagas afinal 
pelo vencido,” No que tocu ao 
preceito, propriamente dito, pa- 
ra diminuir as possibilidades de 
sua violação, eu, lhe aeddiciona- 
ria a obrigação de previo depo- 
sito dessas custas ou de quantia 
correspondente, mute ou menos, 
às respectivas despesas, subor- 
dinando a mesma obrigação ao 
pedido do escrivão, que é afi- 
nal, o maior interessado. Com 
referencia ao paragrapho uni- 
co eu o incluiria nos precisos 
termos do alludido artigo 23 do 
Regimento de custas, sua fonte, 
Isto posto, eu redigiria todo o 

preceito, da forma seguinte: 

Art, — As custas serão 
pagas, logo depois de con- 
cluidos os respectivos actos, 
pela parte que os houver re- 
querido e que depositará, 
antecipadamente, em mãos 
do escrivão, sempre que es- 
te o exigir, quantia mais ou 
menos equivalente às ditas 
custas, arbitrada pelo juiz 
que tiver de presidir esses 
Netos, 

Paragrapho unico. As 
custas dos actos judiciaes, 
requeridos pelo Ministerio 
Publico, Fazenda Publica, 
inventariantes, Jiquidantes, 
testamenteiros e tulores ju- 
dicines, representantes da 
Assistencia Judiciaria, e, 
nos processos de accidentes 
no trabalho, pela victima 
ou parte beneficiaria, serão 
pagas afinal pelo vencido. 





Reza o artigo 47: 

“A antecipação das des- 
pesas com as pericias judi- 
ciaes ficará a cargo da par- 
te que as requerer c do au- 
tor, quando determinadas 
pelo juiz.” 

O preceito, como se vê, fixa, 
inilludivelmente, as responsabi- 
lidades das despesas, condicio- 
nadas, naturalmente, aos efícitos 
da decisão final, que dellas car- 
regará à parte vencida, mas re- 
fere-se, em termos muito vagos, 
à antecipação dessas mesmas 
despesas, Parece-me que o dis- 
positivo deveria ser mais claro 
e expresso, estabelecendo, desde 
logo e por igual, não sómente o 
dever de | antecipal-as, senão 
tambem o meio legal e pratico 
de o fazer, E este meio é o de- 














posto, dentro em prezo certo, 
que, por sua vez, deverá tixar 
ou permitur que O taça o juiz, 
livremente, (Quero crer que as- 
sim ficaria U dispositivo com- 
pleto e, ao mesmo tempo, invul- 
neravel às objecções, sophismas 
ou chicanas de qualquer especie. 
Partindo dahi, cu o redigiria as- 
sim; 


Art. — A antecipação 
das despesas com às perícias 
judiciaes ficará a cargo 


da parte que as requerer e 
do autor, quando determina- 
das. pelo: juiz, 

Paragrapho unico. ILffe- 
ctivar-se-à essa antecipação, 
mediante deposito de quan- 
tia mais ou menos equiva- 
lente, arbitrada pelo juiz, 
em mãos do escrivãc ou on- 

- de o determinar a mesma 
autoridade, dentro no prazo 
de 48 horas, contado na for- 
ma do disposto no paragra- 
pho unico do artigo 10. 

Dispõe o artigo 48: 

“A parte victoriosa terá 
direito ao reembolso das 
despesas do processo, 

Quando a condemnação 
for apenas em parte do pe- 
dido, as despesas se distri- 


buirão — proporcionalmenta 
entre as partes, 
Paragrapho unico, Às 


despesas inuteis ou super 

fluas, impugnadas pela par- 

te vencida, serão attribuidas 
totalmente à parte que as 
houver provocado: 

A primeira parte do precei- 
to, ora examinado, já se acha 
prevista, em termos claros, numa 
disposição anterior, que redigi, 
após as considerações feitas so- 
bre o artigo 43 do Projecto. 
Quanto à segunda parte, não é 
diversa a situação. Está, como 
se poderá ver, por mim prevista 
no dispositivo que suggeri para 
substituir o artigo 44, ainda do 
Projecto. No que toca ao para- 
grapho unico, cu à conservaria, 
destacando-o, porém, em artigo 
autonomo, | bem de ver que, 
nos termos do Projecto, dimimu- 
tas serão de certo essas  despe- 
sas, visto como, por força do 
disposto no artigo 6º: “o juiz 
devera, por autoridade propria 
ou em virtude de impugnação da 
parte contraria, indeferir as di- 
ligencias requeridas com propo- 
sitos protelatorios”, Prevalecen- 
do o meu ponto de vista, exposto 
na GAZETA DE NOTICIAS, 
de 9 de Fevereiro ultimo, e que 
é o de processar essas diligencias 
em appenso, sujeitando o pedido 
ao julgamento do juiz de primei- 
ra instância, de que haverá re- 
curso, dispensária o preceito. 
Mas não resta duvida de que ha 
ainda a prever o offerecimento 
de documentos e de instrumentos 
impertinentes á causa, e, nesta 
hypothese, é de mistér prevenir 
os casos que, possivelmente, po- 
derão occorrer. E, nestes ter- 
mos, eu redigiria o dispositivo da 
forma seguinte: 

Art. — As despesas in- 
uteis ou superíluas, impu- 
gnadas pela parte vencida, 
serão attribuidas totalmente 
a quem as houver determi- 
vado. 


Gazeta” Juridica 








EDITAÃES 





JUIZO DA 1.º PRETORIA ClI- 
VEL DO DISTRICTO FEDE- 
NAL 

EDITAL de 1.14 praça, com o 
prazo de Z0 dias, para venda e 
arrematação dos bens penhora- 
dos wu GASTÃO BUENO LOBO 
e outros, na acção Executiva 
Hypothecuria que lhe move 
VENTUKA PINTO, nn forma 
abnixo; — O de, Marlo de Pau- 
la Fonseca, juiz em exercicio 
da 1.4 Pretoria Civel do Dilstri- 
eto Federal, faz saber nos que 
o presente edital virem, delle co- 
nhecimento tiverem ou a quem 
interessar possa que, no dia 21 
de março proximo, fs 13 horas, 
no Euúlíicio do Pretorio, 

D. Manoel n.' 15, 
Julzo, o Porteiro 


typo francez, dividido em duas 
salas, do's quartos o cosinha na- 
sonlhados o cimentados e de te- 
ln van, com privada calxn 
d'agua e tanque, tendo na fren- 
to duas Jjanellas, duns portas, 
sendo uma na frente e outra do 
Indo, de um lado duas janelias e 
do outro lado uma porta e nos 
fundos uma porta — e no terre- 
no em que está construido o 
predio acima descripto, mede 
de frente na rua Calc6 dez me- 
tros, tendo Jgunl medida na dH- 
nha dos fundos, por quarenta 
metros de extensão de cada la- 
do — n esse Immovel compre- 
hendendo o predio e o terrená 
pas arvores frucilferns, deram 
os nvalindores o valor de ,... 
6:000$000, O predio estã cons- 
truído quast nos fundos de ter- 
reno, sendo este plantado de dl- 
versas arvores fructiferas (In- 
ranjetras, Jimoeciros, manguel- 
ra). O terreno confronta de um 
lado com Osenr de Albuquerque, 
de outro com os herdeiros do 
Barhão da Taquara, o predfo es- 
th em mão estado de conserva- 
cão e Inbabltavel. E quem os 
pens quizer arrematar deverá 
comparecer no Jogar, din e hora 
acima mencionados, sendo elles 
entregues mn quem mais der e 
malor lance offerecer acima do 
preco da avaliação, denola de 
pagos, no acto, em moeda cor- 
rente, o preço e ns custas da 
nrremntação; podendo, entretan- 
to. para o preco da arremata- 
cão dar findor idonco pelo pra- 
so de 3 dias, O presente edltnl 
verá nftixndo no logar do cos- 
tume, pelo portelvo dos audiro- 


rios, extrabindo-se-lho mais 
dois exemplares - por extracto 
que serão publicados pela im- 


prensa, na forma da Jof Dado 
e passado neste Districo Tede- 
ral, nos 292 de feverolro do 1929, 
Eu, Arlindo Rodrigues Ferrel- 
ra, escrevente juramentado, o 
escrevi dactylographado, e eu, 
Franklin de Arauto o gsubscrevo, 


Mardo de Paula Fonseca. 





TWIZO DA TERCEIRA PRE- 
TORIA CIVET DO DISTRICTO 
VPEDERAT; 

EDITAL de segunda praça, 
com o prazo de vinte dias, para 
venda o arrematação do Immo- 
vel 4 run 
114, Trajá. 

Na forma abuixo; — 

O Doutor ALBERTO MOU- 
tÃO NRUSSELT, primolro sup- 
plento do julz, em exercleio, da 
Torceira Pretorly Civel do Dis- 
trleto Yederal, 

FAZ saber aos quo o presen- 
te edital de segunda praça, com 
o prazo 


Mujor Medelros n,º 


de vinte dias virem, 





TRIBUNAL DE ETHICA 

PROFISSIONAL DA OR- 

DEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 


O Sr. Dr. Justo de Moraes, 
Presidente do “Tribunal de Ethi- 
ca Profissional, convocou uma 
reunião desse “Pribunal, para as 
l4 horas do proximo dia 20, do 
corrente (segunda-feira), afim 
de tomar conhecimento de uma 
representação do advogado Leo- 
nel Martins, 

São membros do Tribunal 
além do seu presidente, Sr. Dr. 
Justo de Moraes, os Srs. Drs, 
Astolpho Rezende, vice-presiden- 
te Targino Ribeiro, Edmundo 
de Miranda Jordão, Aurelio Sil- 
va, Alberto Rego Lins, e Edgard 
Castro Barbosa, substituindo in- 
terinamente, o Dr. Arnoldo de 
Medeiros, que está em gozo de 
licença. - 

Funccionará como secretario, 
o Dr, Helio Gomes 


& ru 

séde deste Medeiros numero cento e quas 

dos Audito- | torze, em Irajá, nesta Cidade, 

rios, Jovará n publico pregão de | 8ºn90 o predlo feltão de bunga- 
venda e arrematação a quem | !ºW, Com uma porta e uma ja- 
mais der e malor lanco atfero- | Nela de frente, portão e gras 
cer acima do preço da avalia- di de ferro, na frente, dividido 
cão de 6:000$000, os bens im- em commodos para moradia, 
moveis seguintes: predio de construldo em um terreno que 
feitio de chalet, construido de | Mede olto metros de frente pot 
pedra, cal e tijolos naclonnes, vinto «e cinco metros de axten- 


ou delle conhecimento tiverem 
que, no dia onze de Abril pro- 
ximo vindouro, logo após 4 
audiencia ordinaria deste Jul- 
zo, que terá lógar às quator- 
Ze horas, será Jevado qu pregão 
para ser arrematado por aquel- 
le que mulor preço offerecer 
aeclina do lquido da avaliação, 
de lts, 10:500$000 (dez con- 
tos e oitocentos mil réls), Já 
abatidos os dez por cento la= 
gaes, o seguinte Immovel pes 
nhorado a Affonso Alberto Jor 
Ee, na acção execuliva que por 
esto Juizo e cartorio Mnclel lhg 
move o Espollo de Adrião Ros 
drigues Alves; — Predio e reu. 
peclivo terreno & rua Mador 


são, situndo entre os 
numeros cento e doze e cento 
e dezessela da referida rum Mo- 
delros e pelos fundos com quem 
do direito, 
olto metros, Indo 
Barroso Pereira. 
rá levada q 
elo do Pretorlo, 4 rua 
nuel, quinze, gendo Immediata- 
mente levado n tellão no cuso 
doe não haver Heltante. 8. para 
conhecimento de todos mandei 
passar este e mnls dols de 
Igunl teãr que serão publicados 
o afiixados na forma da 
pelos quaes convido a todos 
nara estarem presentes no dia, 
hora e Jocal nclma referidos. — 
Dado e passado nesta Cldade do 
Rio de Janeiro, nos dezesseis 
de Março de mil novecentos a 
trinta e nove Eu, Leopoldo 
Dias  Mncicl, escrivão, uinta- 
crevo Alberto Mourão Russell, 


predios 


distando quarenta e 
par, da rua 
A praça ue. 
effeito no edifl- 
D Mn- 


tel e 


JUIZO DA MERCEMRA PRE: 
TORIA CIVYEL 

Do primeira praça, com 6 
prazo de vinto dias, para ven- 
da e arrematação do iImmovel 
& rua Capitão Macieira n. hO 

Na forma nº ixo: 

O Doutor Alberto Moura Ttuss 
sel, primeiro supplente de julz, 
em oxercicio, da TerceLa Pre- 
torla Civel do Districto Federal, 

Faz saber nos que » presento 
edital de primeira praça, com 
o prazo de vinte dlas virem, ou 
delle conhecimento tiverem que, 
no dia vinte ec olto (28) de 
março proximo vindouro, togu 
após a sudioncia ordinaria des- 
to Julzo, que terá logar às qua- 
torze horas, no Tdificto do Pre- 
torio, & rua D. Manoel, quinze, 
será levado 4 primelra praça, pa 
ra ser arromiiado por aquele 
que maior lance offerecer acima 
da nvaliação de B:0008N0U Culto 
contos de réls), o immovel pe- 
nhorado 4 Avelino Machado na 
ncção executiva que, por esta 
Julzo e cartorio do segundo of- 
ficio, lhe move: João Forvelrn 
Solto, cujos enracteristicos são 
os seguintes: — Predio e ros- 
pectivo terreno & rua Capitiia 
Maclolra numero cincoenta, nes- 
L. cldnde, construcção de tijo- 
los e cobertos de telhas typo 
francez, dividido em dois quars 
tos e duas salas, cozinha, chu- 
velro e privada, medindo o vese 
pectlvo terreno novo metros 
de frento por trinta e olta mas 
tros, mals ou menos, de extun- 
são da frente nos fundos, ver- 
endo dos lndos e nos fundos com 
eorca de zinco, em parte, e rt- 
18, confrontando de um Jado 
com o terreno do predio nume- 
mero cincoentu e dols, do our 
tro com o terreno do predio 
numero quarenta e olto e nos 
fundos com quem de direito, 
em D. Clara, Madureira. E, pa- 
rm que chegue ao conhecimento 
do todos mandei pnasar este € 
mnis dols do igual teôr que sos 
rão publicados e affixados, na 
forma da lel, pelos quaes cons 
Vido n todos os Interessados pas 
ra estarem no dia, hora ,e local 
acima nlludído, Dado e passa- 
do nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, nos vinte e seto do feve- 
rolro de mil novecentos e Lrintg 
o novo — Bu, Luper Reis Ma 
clel, escrivão, o subscrevl, — 
Alberto Monrão Russel, 


E O 


PONTE BRASIL-ARGEN 
TINA 


O Tribunal do Contas resolveu 
ordenar o registro da distribut- 
ção do credito de 4.000:000$000 
“o “Thesouro Nacional, para at- 
tonder despesas da Commissão 
Brusiletra da Construcção da Pon 


te Brasll-Argentina, no corrente 
AOns o. 
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QoeTA ENA CINEMA 


meme 


INAUGURADO UM NOVO THEATRO 
EM PARIS —— 





Edificado sobre o logar do antigo Trocadero. 








Trocadero, foi inaugurado officialm“nte em pie- 
sença da “élite” do mundo político, literario, sci- 
entifico e artistico de Paris, com um grande «spectaculo 
de gala, em que tomaram parte os corpos de ballo da 
opera e da Opera Comica, a orchestra da Sociedade de 
Concertos do Conservatorio e o elenco da “Comedie 
Française”, Dentro de pouco esse theatro dará repre- 
sentações populares, 
Nos dias 11 e 12 deste mez houve duas representa- 
ções brilhantissimas de “Le bourgeois gentilhomme”, 
cujo “ballet” foi executado por um elenco «da Opera. 


O PALACIO de Chaillot, edificado sobre o antigo 








—— 


Anne Shirley e Nan 
Grey, as mais: encuntado- 
ras. bellezas juvenis de 
Hollywood, leaderam o e- 
lenco de 5) authenticas 
beldades, que faz de “Flo- 
res da Primavera” (Girls 
School) — a deslumbran- 
te apresentação da Cos 
lumbia no PLAZA, já de- 
pois de amanhã — o “re- 
cord” ecinematographico 


“Girls School”... 


moças, nos EE, UU., des- 
dobrando | varios fios de 
romance, entre os destinos 
adolescentes das edu 
candas, Varios conflicios 
psychologicos são assim 
expostos nos sentidos do 
publico, em linhas simul- 
taneas, e através de um 
soberbo estylo de novel- 
Ja moderna, conjugando o 
“nivotl? da neção central 





GAZETA nos Studios 


A PRD-3, Petropolis Radio Diffusora, commemora 
amanhã mais um anniversario, Ahi está um facto aus- 
picioso para a “Cidade- 
Jardim”, que ja se acos- 
tumou à querer bem à 
sua emissora, 
Entretanto, não deve 
ficar ahi o nusso regis- 
tro do acontecimento, E' 
que devemos a Walde- 
mar Rodrigues o elogio a 
que faz jus, pelas suas 
qua'idades de “broadcas- 
ter" desinteressado e po- 
los solidos conhecimen- 


No dia 12 à noite foi honrada a musica franceza de mocidade, nesta tem- do enredo. Veremos des seno Teite Ep 
contemporanea com um festival dedicado u Fauré ed se modo, as reneções de dador da diffusora pe- 
executado pela orchestra da Sociedade de Cincertos, sob Ralph Bellamy, Noah centenas de temperamen- tropolitana, que lhe me- 
a direcção de Charles Musich. No progran:ma figuram Beery Jr. e Kenneth Ho- tos femininos. ainda em receu os mais Jesvelados 


fragmentos de “Promethée” a celebre balada e o Ké- 
quiem. 

Outro acontecimento de interesse que se verificou 
na vida musical franceza foi o concerto raatizado prla 
Associação Pasdeloujo e cujo programma oflsreceu a orl- 
ginalidade de ser dedicado ás mulheres compositoras da 
escola franceza contemporanea, as quaes na sua maio- 
ria, por outru lado, são laureadas com o premin Roma. 

Ouviram-se neste concerto. pela primrira vez, va- 
rias obras importantes: “Psaumes” de Marguerite 
Champion: um poema symphonico de Anna Skulsky in- 
titulado “Polyptiaue”, e outro de Elsa Barralne tnspl- 
rado pelos recentes acontecimentos da Allemanha e 
Hungria, que se intitula “Pogroms". Além dessas foram 
ouvidas as melodias de Marguerite TFannl, “Amnurs 
tristes", e tres fragmentos do “Tantico dos Onnticos”, 
que foram interpretados por Germaine Camry. 








e e e 


DIVERSAS 


A PASSAGEM do meio centenario de “A Flôr da Familia”, 
comedia de Paulo Magalhães que a Cia. Jayme Costa 
está representando com raro brilho, será opmmemorada con- 
dignamente, Esse acontecimento que se verificará na proxi- 
ma terça-feira, marcará mais um grande triumpho para a 
temporada da Cia. Jayme Costa no Rival. 

.e.a. 


HA AVERA” hoje na “SBAT” reunião de Directoria con- 
juntamente com o Conseiho Deliberativo e socios, 
2. q 


[| OJE, finalmente, será a grandiosa festa que se organi- 
zou em homenagem ao programma Manoel Monteiro e 
que terá a collaboração de um grupo de artistas de éliteo, de 
radio e theatro. O espectaculo, que começará às 21 horas, se- 
rá com a comedia “O sympathico Jeremias”, a comedia de 
Gastão Tojeiro que tanto successo alcança em tudos os tem- 
pos, na interpretação de Teixeira Pinto, Victoria Finto, An- 
tonio Ramos, Radamés Celestino, Henriqueta Brieba, Amadeu 
Celestino, João de Deus, Gina. Bianchi, J. Gaspar e Alvaro 
Augusto. Terminará a interessante festa com um acto va- 
riado que terá como humorista 0 popular actor Pinto Filho, 
; no qual tomarão parte Manoel Monteiro, Esmeralda Ferrci- 
ra, Marilú, Aventin Costa, Isalinda Saramota, Helena Augis- 
ta, Carlos Teixeira e outros. Os bilhetes para este especta- 
culo estão à venda desde ha dias na bilheteria do Gymnastico, 
com enorme procura. 





well figuram 4 frente do 
naipe masculino, cada 
qual em personagens in- 
teiramente diversos e de 
flagrante sinceridade. 

Ainda no “cast” femini- 
no ha a destacar as figu- 
ras de Dorothy Moore, da 
apreciada cantora Gloria 
Holden, de Peggy Moran, 
de Marjorie | 'Tallichet e 
de Marjorie Main. 

O “script” do film per- 
tence a Tess Slesinger no- 
vellista de reputação in- 
ternacional. E a direcção 
é do majestoso e jnsinuan- 
te John Brabm. 

Como historia, “Flores 
da Primavera” dá-nos As 
primicias de umn gloriosa 
aventura, em certo € aris- 
tocratico internato para 


estado de graça — como 
sentem e como agem va- 
rios typos contradictorios 
de meninas-moças, quer 
deante da revelação dos 
seus primeiros amores, 
quer frente 4s responsabi- 
lidades inicines da vida, 
ou em relação às caracte- 
risticas do ambiente, 
Tudo isso, porém, ap- 
parece em “Flores da 
Primavera” admiravel- 
mente objectivado, em tin- 
tas claras, luminosas ce aT- 
dentes, movimentando um 
bando garrulo de rapari- 
gas € uma porção de bel- 
los rapazes, em scenas ora 
intensamente alegres, ora 
profundas como u razão 
de tudo no mundo, até 
mesmo do que € simples. 


or W—>———————————— A 
“SUEZ” VEM AHI... 
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carinhos Desde a torre 
até o studio, foi tudo 
obra sua, Ainda hoje, a 
PRD-3 lhe absorve to- 
das as forças: pretende 
augmentar-lhe a poten- 
cla, após modernizal-a 
totalmente. 

O principal, porém, são as experiencias de televi- 
são a que se vem dedicando, com a mais commovedora 
das dedicações. Waldemar Rodrigues sonhou introduzir 
no Brasil a televisão, e seu objectivo maximo é realizal-a 
no mez de julho proximo, Trata-se, pois, de um ho- 
mem abnegado, que se torna credor das nossas gran- 
des sympathias, 

Com estas palavras da nossa sinceridade, enviames 
à PRD-3 os votos mais effusivos de felicitações, pela pas- 
sagem do seu anniversario, 

é 


” ” 
Leiam, amanhã, a pagina especial de radio “Gazeta 
de Noticias nos Studios”, em nosso supplemento., 
º 


.º * 

Nossos collegas da “Folha da Noite”, de São Paulo, 
registraram com sympathia o apparecimento da nossa 
pagina dominical. Aqui ficam nossos agradecimentos. 

s 


. * 


Linda Baptista, a querida cantora do “proudeasting” 
carioca, vae a São Paulo segunda-feira, com o fim de 
realizar uma temporada numa das emissoras paulistas. 
Entre outras composições do seu variado repertorio, ella 
interpretará a valsa “Alvorada do amôr”, de Airce 


Chaves. 
* 


“ x 

O concurso que o festejado cantor Sylvio Caldas 
instituiu na sua PRA-?, está despertando grande inte- 
resse entre os seus muitos radio-ouvintes As bases do 
concurso são as seguintes: 

“7 — SYLVIO CALDAS quer saber qual o numero de 
cartas por elle recebidas entre 1.º e 30 de abril do cor- 
rente anno. 

2 — SYLVIO CALDAS quer saber qual o numero 
de cartas por elle recebidas de 1.º de abril a 31 de maio 
de 1939. 

3 — Quem acertar no numero exacto OU MAIS A- 










aançadaiso Lilica 


A aa 


RT nadas pe 





... a E AE ! Rosfiei o NE e ; PROXIMADO do numero exacto, terá em sua casa, in- a 

ROCOPIO tará, hoj t oes às Un momento de. Inubplu e Ly DONE SOC A a abre- teiramente gratis, Sylvio Caldas € os seus acompanhado q 
representará, hoje, novamente, er sessoes a eslisaçã Ge OX, À ão Luis 'g- + Sy l = 
a p É reglisação da 20th. Century Fox, que o São Luiz apre res, para uma audição especial, LOUE ã ; 


4, ás 8 e ás 10 horas, “Deus lhe pague”, 


NO Recreio: “O Guri”, 


e 


Porque Dulcina 6 Odilon preferiram 


actuar este anno no Aliambra 


Ao publico habitual das tem- 
poradas de Dulcina e Odilon 


a população do Rio será com- 
portada e as peças não precisa- 


enusou natural curiosidade d 
facto de decidirem os applaudi- 
dos comediantes oceuparem es- 
te anno o Thentro Alhambra, 
De certo a perspectiva de fre- 
quentar r ampla e conhecidissl- 
mar casa de espectaculos do 
ponto mnis evidente da Cine- 
Inndir não deixe de ser grata 
à socledade carloen, mas a 
eurlosidade pela resolução do 
Dulciná e Odilon subsiste. Va- 
mos esclarecer o leltor quanto 
“o discutido assumpto: 

Dulcina e Odilon desejom 
apresentar, a partir de 13 de 
April, espectaculos de comedia 


* “mise-en-gcéne” de suas tem- 
poradas haja sempro excedido 
c padrio das enscenações des- 


Be typo d epe o. da Eva Stachino no Theatro “ “OUE TC or mente para a téln e que fará am cuidaram da unificação da qm 
Ev e repertori n MOLEQUE DE CIRCO”... descompostas para a uutistação I n : o. ca ' 
No novo palco do Alhambra, Republica não enqueceu uma : : delicins do especindor. SE você | ningula, Mas Dom Bosco alto 
ORA E JA na segunda-feira proxima | cupida dos olhares masculinos, e Ssfeãe is 

Duleina e Odilon poderao renl- joven o elegatissima  artlata o Odeon exhibira essa excellen-| Para não ser vencida Carmen quer rir do verdado não deixe | se n tudo, Soffrem perseguledes 
gar amblentos, mostrar decors | que no repertorlo teve papeis | 4 pomicula da RIO Radio “es- Sopa a, PATR PPP TS pal Hi co o ad nl estoleumente,  Alravensolt pes 
que un: palco commum não dos mais suggestivos por propl- trellada” qa Tommy Kelly e eo E Ea Juca do Lucille Bal, que por | rlodos difficols, mus sopa 
permittíria evidenciar.  Tam- clos 4 evidenclação dos dotes E 4 ã MRS signal est clegantissina. | Tuminado pele qua Té Imipereol 
bom o facto de desclar seductores dotes da galante Ann Gllts, oe fnesquecivels nn- Esta seena é uma das mais Portanto não esqueo e UIP “ol ; : pe 
Testejados E MNnnta atas ITA preS oLeIE A encantadora NAAS morados do “Aventuras do Tom pitlorescas, & movimentadas do ITA E ENO EEN O | a = da : 

de : ha & | Sawyer"... “Moleque de Clr-| silm “Noltes Andaluzas”, um ELA - Esso grande figura da eti- 


sentar constantemente novida- 
des no cartaz, tendo Já esco- 
lhido ainda pera a temporada 
uma peça do grande montagem 
" merecedora de grandiosa 
apresentação em todos os seus 
fletalhes, como "No tempo an- 
tigo", de Antonio Gulmaries, 
elevam Dulelna e Odilon a pre- 
forir o Alhambra pelas vastas 


ro 5 ; a e Dom Bosco foi o fundador dos -s 

ge o de sua empla sala | vedetta do Lisbôn Elvira de Fl- | isso deixará de ser attrahente | sogunda-felra proxima na téla | q jogos sulen! E E do o oe os rata e 

j o ; guoiredo, Esmeralda Ferrelra, | para os adultos, Tommy Kelly | go Pathe Palacio onde o estrea- | qq acao PRA : e Sa das, kilo 8$200; banannda, doce de 
Alhambra comporta um | Izalinda Seramota, Manoelino | e Ann Glllts, dio-nos uma “per-| vã mw distribuldora Art-Filme, e educação, Mas | ioite, cocada, biscolto Sinhá, amen. 


mumero de espectadores que 
qualquer outro theatro eario- 
va; maximã os theatros de cu- 


- = = E a : : Pelas 1.º:95, perto da Tavefa de São 
A da, não — admiltem. No | com Maria Stuart, o “east” dee- | nedy, Billy Gllbert, Benito Iu- vertirã o nosso publico, exhibin- | mais variadas profissões e para | vonquim qu à rua visconde de [ad- 
Albnmbra, em quinze dias toda | ses dols espectaculos, me, etc, do na sua téla a comedia divor- | Deus. Antes de se tornar sacer- | na no 329, 





rito conservar-se no cartaz, afim 
de serem vistas, mezes inteiros. 
Ha ainda a localização prlvile- 
glada do Alhambra concorren- 
do para essa preferencia por 
parte de Dulcina e Odilon. O 
certo é que Já na proxima nol- 
ta de 13 de Abril, com a estréa 
de “O Secretario de Mudamo” 
e & Inauguração do novo palco, 
o Rio concordará com Dulelna 
e Odilon nos motivos quo os le- 
varam nº escolher o Alham- 
bra para suo actuação em 1939. 





MARIA STUART NOS DOIS 


REPUBLICA 


Quem frequentou a tempora- 


em questão é Marla Stuart. 
Voltando agora ao Rio, afim 
de aqui fazer uma estação de 
repouso, a graciosa actriz de- 
sejou nppurecer por duas vezes 
“os seus fans, e tomará parte 
nos espectreulos de Manoel 
Monteiro, 4 1.º e a 2 de Abril 
proximo no Theatro Republica, 

Marin, Sampaio, a formosa 


Teixeira, Antonio Rico, Alber- 
tinho Wortuna, Carlos Telxelra 
o outros artistas  constitiivão, 


sentará a 24 do corrente 


“KATIA” 





Dando Lunsacia 
tadora estrela jranceza, que 
sempre tem encarnudo pa- 
peis brejeiros, prova, neste : ee Ss : 
cujas montagens fujam da cra- ESPECICULOS DE MANOEL film maravilhoso, que 0 Pa- e a uam enh tula dh ensejo a que JLuclle| mente c a elia dedivou-so do 
veira commum, — comquanto | MONTEIRO, NO THEATRO lacio exhibirá dia 31, que bag E gens, | Ball, James Elson o Lee Bow-" como e alma. Por eso totiquo 


ud vue 


assim como sabe fazer rir, 
tambem sabe fazer chorar 


— 


co” & um film cheto de Inedl- 
tismo e Interesse que nlém de 
nos contar uma historia curlo- 
sa, contem ainda numero sen- 
enclonnes de circo, Interpreta- 
dos por famosos artistas... 
“Moleque de Circo" (Peck'a bad 
boy at the Clrous) € um film 
que agradará em cheio ao mun- 
do infantil mas que nem por 


formance” estupenda, o mesmo 
acontecendo com o impagavel 
garoto Spanky, com Edgard Ke- 


COM IMPERIO ARGENTINA 


No bairro de Trlanna vive uma 
linda clgana, Seus olhos despe- 
dem clarões do volupla. Seu 
sorriso tem felto q desgraça de 
muitos homens. Vivo para o 
amor, para as canções ardentes 
o para as dansas allucinantes, 


| |! Carmen! Por ella Antonio 


Vargas Heredia — O tourelro 


| famoso — jaz no fundo de uma 


prisão, Jisfaqueara um homem 
por clumes e pagiLva O crime 
com alguns mezes de carcero. 
Carmen no fundo € generosa, 
Sincera. Incapaz de ingratidão, 
Apenas o seu temperamento não 
lhe permitto ser flel por mul- 
to tempo a um 46 homem... 
Naquela nulte emquanto can- 
tava no cantina uma dus suas 
voluptunsas ennções ciganas, 
Garmen tem os olhos voltados 
para o brigadelro D. José, seu 
novo admirador. Mas outra imu- 
jmher o disputa tambem. Car- 
men termina o seu numero. 
Aproxima-se da rival e uma Ju- 


com ararnhões, puxões de cm- 
belo e gritos... Carmen é for- 
te, mas a outra & subjuga. Am- 
bas rolam no chão, as vestes 


film todo de aventuras, e de 
acção, Interpretado pela muagnl- 
ftca Imperio Argentina e dirlgl- 
do por Florlan Rey. 

“Noltes Andaluzas” com as 
suas lindas canções ondo está 
contida toda a alma vibrante da. 
Hespanha, os seus numeros do 
dansa e o peu ontrecho roman- 
tico merá a grande sonsação de 


PARA O REX 
Dopois de amanhã, o Rex di- 


Udissima da RKO Radio Intitu- 
lada “Quando me casar nova- 
mento"... 


men nos contem uma historia 
eneta do momentos de Irrestatl- 
vel humor, transportada habil- 


casar novamente” ,., 


A vida de Dom Bosco com os 
seua “biriechint”, rapuzes sob a 
sue, tutella, vae ser narrada 
num film de alto valor espirl- 
tual e educativo, Como se sabe 


applicando methodos sunves, Ao 
tempo que divertia. os seus alu- 
mnos os encaminhava para as 


DO TERRITORIO DO BRASIL. Isso, quants no pericdo 
de 1.º a 30 de abril. - 

4 — O mesmo, em relação ao que acertar no nu- 
mero exacto ou MAIS APROXIMADO no periodo de 
1.º de abril a 31 de maio de 1939. 

& — As respostas devem ser dirigida para SYLVIO 
CALDAS — Radio Mayrink Veiga, Rua Mayrink Veiga 
n.o 15. Rio de Janciro — Brasil, 

6 — As cartas recebidas naquelles dois periodos dis- 
tinctos, serão archivadas em ordem e numeradas, 

7 — A apuração total do CONCURSO será feita ini- 
prorogavelmente, no dia 15 de junho de 1º39, sendo os 
resultados amplamente divulgados pela imprensa e pelo 
microphone da Radio Mayrink Veiga.” 

E) 


o y 

Proscgue com grande interesse o concu:so à premia 
da HORA LYRICA da Radio Cruzeiro do Sul, organiza - 
da pela Associação Brasileira de Artistas Lvricos, soh 2 
direcrão artistica do barytono Ernesto De Marco, 

Os artistas escalados para a proxima serunda-feira, 
dia 20 do corrente. são os seguintes: Esther Mnrtini. Li- 
ficia Figueiredo. Alice Haecring, Alayde Pereira. Marti 
Rey, Raul Pennafirme, Edgard Velloso e Jesé Oliani. 


DES OCS 


AS" TT Tosa 











doto Dom Bosco exerceu 


Esse sugrentivo tl- cacho surgiu-lhe 

















a Tala ntravessava um 


graphada no film “Dom 


BERA! ESTREADO NO 


ALHAMBRA 
portuntdado de admirar na 


Internactonal Films 5, A, 


Fabrica Paulista, d rua Miguel 


mu's variados mistéres. A vu- 
oBponi ring 


perto 
do politico agitado, Tra o do 
rtodo do Cavour e outras que 


são entholica acaba de ser bio- 
Hos= 


co” que o nosso publico terá onp- 


la do Alhambra a partir de 27 
do corrente, por distribuição da 





BALAS — KILO 28206 


doím paulista, pé de moleque, cho- 
colnte, banana glacé, cento 65000, ma 
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O PROBLEMA DO TRAN- 


SITO NA CIDADE 
(Conclusão da 1.º pag.) 


mettem-se pelos escaninhos das 
ruas centraes, entram pelas per- 
nas dos transcuntes e constituem 
um dos maiores elementos de 
congestionamento do trafego ur- 


bano... 
OS OMNIBUS 

Com o progresso da Cidade e 

o augmento de população, vic- 
ram os omnibus, A principio, 
modestos, apenas uma empresa à 
explorar os serviços, numa li- 
nha só, de bairro “pranfino”.. 
Depois... Depois é este enxame 
de omnibus, de todas as cores e 
tamanhos, que, ainda agora, u 
Prefeito quer standardizar, num 
padrão unico, a exemplo do que 
fez a Municipalidade de Bucnos 
Aires. 
« Os omnibus atravancaram as 
ruas e avenidas, encheram de 
terror a população e os “chauf- 
feurs” dos “taxis” e dos “par- 
ticulares”, dominaram os “ins- 
pectores e deram por terra com 
todos os regulamentos: das Ins- 
pectorias existentes ou por exis- 
tirem... 

Os omnibus estão alarmando 
a Cidade... Em vão clumam 
todos, gregos e troyanos, demo- 
craticos e totalitarios,,., 

Os omnibus passam, impei- 
turbavelmente, fazendo victimas 
e esmagando carros e transeun- 
les... : 


E, congestionam o trafego. E, 
coustituem hoje a incognita mais 
mysteriosa da equação do transi- 
to da Cidade,,, 

REGULAMENTOS 


Os regulamentos em vigor, co: 
dificados, entrosados até na le- 
gislação internacional, de nada 
adeantam,,. 

Sao letras-mortas no codigo 
de leis sobre delictos de impru- 
dencia, vigentes na: consolidação 
das leis Penaes... O Regula- 
mento da Inspecroria, é optimo, 
excellente mesmo. Mas não é 
applicado, ou por outra, vive 
como as nossas fallecidas consti- 
tuições da Republica Velha; vio- 
lado! 

ENSINO AOS PEDESTRES 

O “1º Congresso Nacional de 
“Transito” vac tratar, nas suas 
sessões, do ensino aos pedestres 
para transitarem nas ruas da 
Cidade. Vae tratar tambem, do 
ensino aos cinesiphoros e aos 
conductores de bondes e outros 
veiculos. 

Oxalá, possam as suas conclu- 
sões accordar algum écho effi- 
caz, na educação de ambos,., € 
em beneficio de todos... 
TRAFEGO CONGESTIONA- 

DO... 

A phrase é velha, sediça mes- 
mo, 

Trafego | congestionado! OU 
congestionamento do trafego! 
Senhores! Estudemos o asstm- 
ptol' Apparecem os technicos. 
Succedem-se as entrevistas, To- 
dos tem o x da famosa equa- 
ção... Mas o facto é que o tra: 
fego, em certas horas do dia e 
da noite estã mesmo... conges- 
tionado, 

E, não se descobriu, até hoje, 
a solução final! 

PACIENCIA QUE NÃO SE 
PERDE... 


O carioca é o povo mais fe- 
tiz deste mundo, Elle não per- 
de nunca a sua “serve”, ines- 
gotavel e feliz, quando quer 
causticar um cidadão ou um esr- 
viço que lhe não é do agrado. 

Quanto ao transito, ao trafe- 
go, o problema de sua segurança 
nas ruas, ainda não formulou 
nenhuma “blaguc”... Pelo me- 
nos, o carioca já se considera 
“remido” com esse assupto, 

Mas, em materia de “bichas”, 
o carioca provoia sua capacida- 
de de soffrimento, 

Sabem os leitores o que venha 
a ser uma “bicha?” 

E' o fitão da pacienica que 
aguarda, em ordem, como os car- 
neiros de Panurgio, a vez de en- 
trar no omnibus, 

As “bichas”, só ellas, revelam 
o estoicismo do carioca, em ma- 
teria de transito, , 

Mas e as outras “paciencias”? 

O barulho da Cidade? 

Os “claxons” das “barati- 
nhas” dos “granfinos”? 

Os caminhões de lixo? 

As carrocinhas de leite, tran- 
sitando como fantasmas, madru- 
gada a dentro? 

E, os “trocadores” dos omni- 
bus. que não têm nunca troco? 

E, os “chauffcurs”, “nervo- 
sos” que não respeitam as “ca- 
ras”? Ainda outro dia, um con- 
ductor de “omnibus”, depois de 
pisar a 90 kilometros a hora, 
respondeu a um passageiro que 
protestava contra aquelle abuso: 

«» “Não seja tolo! A sua 
via não vale nada!” 
Tableau. «w 











































































triculas do Collegio Universita- 
rio. Com o pessorl administra- 
tivo sem receber vencimentos 
desde janeiro, sem predio, sem 


colar e pedagogico estou mate- 
rinimente impossibilitado de dar 
Início nos trabalhos escolares, 


A REUNIÃO E O PROTESTO 


“como é do conhecimento publl- 


situação, mandando 


plenamente evidencinda 
encin do ensino ministrado com a 


legto conquistou nos exames de 


colas superiores, A propria diro- 
etorla do estabelecimento interea- 
sada em resolver a questão — or= 
ganizou um projecto de regiman- 
to Interno em que se estabelecians 
us normas para o recrutamento 
dos professores, no presente anno, 


cação, 





EXPLODIU, AFINAL, O: 
CASO DO COLLEGIO 
UNIVERSITÁRIO 


(Conclusão da 1.º pax.) 


professores e sem material es- 


Chegamos assim ao impasse quo 
por todos os melos e modos pro- 
curel evitnr, suggerindo e soll- 
citando relteradas vezes provi- 
dencias de V, Ex." 


DOS PROFESSORES 
Os professores do Colleglo 
Universitario, que fizeram um 
concurso de títulos para provi- 
mento das cadeiras não experi- 
mentnes, neste estabelecimento, 
no anno passado, trabalharam, 


co, de junho a dezembro sem 
receber neus vencimentos, os 
qunes só foram pagos por força 
de um credito especinl para oc- 
rer à referida despeza, Tal 'su- 
cedeu 4 vista de haverem saldo 
ndmitit' 95. com fnobservancia 
do que preceltun o dec. 240 
pelo quai menhum funcelonnrio 
pode entrar em exercicio sem 
quo o procesos de sua admissão 


esteja ultimado, Considerando, 
porém, fs Justas razões nnre- 
sentadas — a Impossibllida- 


de de se retardar o inicio das 
aulas naquelle estabelecimento, 
creado em 1932 e só organhka- 
do, às pressas, em 1938! — o 
Tribunal de Contns e o DASP. 
depois de demorado expedionte, 
concordaram em que tnes func- 
clonarios fossem pagos, visto, 
em ultima analyse, tratar-se de 
um periodo de organização, 
Com o início do corrente anno, 
em vão, esperam os referidos pro- 
fessores, que se culdasse da sua 
revalidar o 
anteriormente felto ou abrindo 
dovo concurso — o que aliás nas 
parece razonvel, pois que ficou 
n efficl- 


percentagem de 60 q& que o Col- 


habilitação para matricula nas es- 


trabalho esse que se encontra, 
desde os primeiros dias de Janel- 
ro, em miãos-do Ministro da Edu- 


Como nada, porém, de prulico, 
tenha sido resolvido, estã u pro- 
fossorado neste dilemn: por deter- 
minação superior de alguém as 
suas actividades, sem que a suu 
situação esteja legalizada, o qua 
fmporta num flagrante desrespel- 
to no instituído em le!, ficando na 
imntnencia de não receber, mes- 
mo atenzadamente, seus honora- 
rios — pols que q pertoda da sim- 
ples organização, evidente e ho- 
nestamente, já passou — ou re- 
nuncia às conquistas dos cargos 
obtidos no concurso, o que im- 
portará em prejuizo menos seu 
do que dos alumnos que se mutri- 
cularam — em numero de 1,700 
— Já pagaram seus emolumentos 
e estão ameaçados do flear sem 
aulas, ninguém sabe porque es- 
paça di tempo! 

Para resolver, por si mesmos, n 
situação, traçando as directrizes 
que n maloria Jjulgasse convent- 
ente, reuniram-se, hontem, os In- 
teressados, com a nequiescencia 
do director do referido estabe'e- 
cimento, professor Manvel Louza- 
da, tendo deliberado appeliar, hon- 
tem mesmo, para o Exmo, Sr. 
Presidente da Republica, expunta 
n situação e pedindo Intervenção 
directa de 8. Excla, no muinen- 
toso cuso, que está Interessando 
vivamente a opinião publica, 

E' o seguinte o telegramma en- 
vindo ao Chefe da Nação por 19 
professores, que compareceram A 
reunião: 

“Presidente Getulio Vargas — 
Palacio Rio Negro — Patropolis 
-— Professores Collegio Unlveral- 
tarlo respeitosamente | appellam 
Intervenção directa Vossencia sen» 
tído seja resolvida situação se en- 
contram. Falta, de predio npro- 
prindo, provimento material es- 
colar, solicitado. grande nntece- 
aencia, actual director, que des- 
de dezembro previu todas necens 
uidades estabelecimento, approva- 
vão Vossencia do Regimento Tn 
terno proposto Intermedio Minis 
tro Educação, e que viria vezulas 
rizar serviços, impediram abertos 
rm aulas hontem, conforme pres 
celtua decreto regula funcolône- 
mento estabelocimentos  officimos 
ensino. Existindo verba cotada 
Vossencia, estando actual director 
firmemente" resolvido elevar Col» 
tegio Universitario altura sua ver- 
úndeira finalidade e para o qua 
não regutearemos, todos, nossas 
“storços, Convictos, assim pres 


INTERCAMBIO  COMMER- 





































































cará no accrescimo das expor- 
tações brasileira para o Japão, 
Dahi o motivo por que resolve- 
mos instnllar-nos em S, Paulo 
e no Rio, 
tendemos abrir outras agencias 
em varias capitaes do paiz”, 


malores nações iIndustriaes do 
mundo, Em producção de fer- 
ro e aço, 
nivelamos à Inglaterra. 
potações braslleiras do Japão 
têm consistido sobretudo de ma- 
terlnl electrico, brinquedos, Ina- 


elnvadores, 


mercados 
cinrou que a Argentina, i 
momento, é o malor freguez do 
Japão. 


dos, 


cursaes Intsalladas em 


do Japão é uma Instituição par- 
Ucular, reunindo os principaes 
estabelecimentos Industrines do 


Paulo, basta dizer que a suc- 
cursal paulista 6 da mesma ca- 
tegorin das de S. Francisco e 
Calcutá, que são nas mais Impor- 
tante: quo possuimos”, 

INTERCAMBIO COMMERCIAL 


f=ollitar os 


clnes ontro o Brasil e o Japão. 
Não 


nosso objectivo & diverso, Visa- 
mos aproximar os Interessados, 
fucilitando-lhes 


CONVOCADOS OS JUIZES 
DO CONSELHO ESPECIAL 





UAZETA DE NOTÍCIAS 




















































































CIAL NIPPO-BRASILEIRO 


(Conclusão da 1.º pag.) MINISTRO OSWALDO 


ARANHA 


(Conclusão da 1º png.) 
da Republica na execução do 
programma de estreitamente 
das relações de toda ordem en- 
tro os Estados Unidos e o Bra- 
sil, e pede que a manifestação 
de seus amigos seja ndinda pa- 
ra o momento em que ns re- 
sultados alcançados sejam mais 
demoradamente examinados pe- 
lo nosso Governo e peln oninião 
nacional. Depols de haver con- 
eiderado a ponderacão, a com- 
missão resolveu unanimemente 
manter o proposito de todos ns 


Com o tempo, pre- 


JAPÃO INDUSTRIAL 
“O Japão hoje é uma das 


ja nos 
As im- 


por exemplo, 


trumentos  cirurgicos, louças, é y E ê PASTAS 
etc. Estamos preparados para e reis, AS si DT 
vender no Brasil locomotivas, | XCir. o neradecimen : 

materi:l de Industria pesada, nhl pela natrlotlon e flel exe- 


cução dada por V. Exetfn. fa 


rutomovelis e lIn- 


Instrucções | do Sr. Presidente 
u ) a! h 
numeros outros artigos. O Ja: | Gotmnino Vance. Atonclaa 
automoveis e podemos concor- anudacões, Afranio de Mello 
ARE : Franco”, 
o com O carr. ADNIESÕFS  A* GRANDIOSA 
Fa td MANIFESTAÇÃO P9PUTAR . 


A Commissão presidida. pelo 


PIBRCADOSES AE RE Embaixador Mello Franco to 


CANOS 
Em seguida, falando sobre os 
sul-americanos, de- 


noso tocas ns classes, não só desta 


Capital, como dos Estados. Ás- 


slim ns homenagens no Chancel- 


“No anno pasasdo, disso o 


Sr. Mogli, conseguimos vender sumir proporções extraordina- 
nproximadamente 100 milhões rias 

de yeng fiquelle palz. Nossas UM ORADOR APENAS EM 
exportações para qa Argentina 


NOME DOS "CAINIFESTANTES 
Ficou desde logo decldido rue 
npenas um 


consistiram sobre tudo em tecl- 
A Federação das Indus- 
tras do Japão Já possue euc- 
Rusnos 


Alres, Santiago e! Caracas) NA homenagearão. Será o Tmbal- 
Venezuela estamos, sobremado, xador Afranlo de Meilo Franco; 
Interessados na acquisição de 


A ADHESÃO DAS CLASSES 


“” 
petroleo. CONSERVADORAS 


PYDERAÇÃO DAS INDUS- 
TRIAS-DO JAPÃO 


“A Federação das Industrias cão” Commercial “do 


noiro, os Sry, 


palz. E' uma grande organiza- 

ção, com departamentos espe- — 

clalizados, que estudam Aa ex- (Conclusão dn Db, PERU 
pansão commercial do Japão no | portadores, que não estava em 
estrangelro. Para que se nvalto | condições de deliberar por 
da importancia que: damos no| nlta de “quorum”, Encontra- 
Brasil, particularmente a São | vam-se, então, diante do peri- 


go de verem cancellados os 
seus titulos e receavam que, 
por exigencia | dos chirogra- 
pharios, que a estrada fosse 
vendida em leilão - (naquele 
tempo, estava-se no meio da 
Grande Guerra e não era fa- 
cil conseguir bons offertas), 
caindo dessa fórma novamen- 
te nas mãos dos seus antigos 
directores. De outro. lado, 
900, dos creditos ordinarios 
eram representados por pro- 
missorias, que não figuravam 
nos livros da companhia-e das 
quaes a empresa não líruria 
nenhum benefício (uma gran- 
de proporção «dessas promisso- 
rias estava em poder dos dire- 
eclores da ferrovia e de seus 
amigos). 

Durante os 2 annos estipu- 
lados como limite para a hi- 
quidação do acervo dessa fal- 
lencia no Brasil, Mr. Deleuse 
acompanhava de perto, na Eu- 
ropo, a questão; de modo que, 
quando foi annunciado, nos 


“A finalidade da Federação 
das Industrias, em 8.º Paulo, & 
negocios commer- 


cobramos commlasões, O 


o financiamen- 
to, ete, Ha ainda muito qu: so 
fazer ontro o Brasil o o meu 
paiz no terreno commerelal, A 
Federação das Industrius do 
Japão, através da acgencia do 
8. Paulo, vae contribulr para a 
Intensiflc: %o desse Intercambio 
de grande interesee para os dois 
palzes”, 





DE JUSTIÇA MILITAR 


O auditor da 3% Auditoria, | fins de 1915, pela Justiça, o pe- 
da 1.º R. M, solicitou o com- | lido de offertas para a com- 
pareclmento 4 sédo daqruelia | Pra da estrada — fallida, elle 


através da “São Paulo Nor- 
thern Railroad Co.” apresen- 
tou duas propostas, uma para 
pagamento em dinheiro, de 15 
milhões de francos, e outra 
para pagamento, tambem em 
dinheiro, de certas despesas e 
creditos e a garantia em titu- 
los da Norlhern. Esso ulti- 
ma: proposta foi n preferida 
pelas partes interessadas e nc- 


Auditoria, no dia 23 do corrente, 
fis 13 horas, dos gfficines abnl- 
xo mencionados, julzes do Con- 
selho Especial de Justiça a que 
respondo o ex-Capitão Lutz 
Carlos Prestes, pelo crime do 
art. 117 do € P. Ms: 

Cel, T. G. Francisco de Pau- 
la Faria Junior 


Coronel Otho TFelo da Silvel- 
ra 


Coronel Flavio Augusto do | Ceita pela Justiça como sendo 
Nascimento, a mais vantajosa para os in- 
Mnjor Dr. Euciydes Goulart | teressados, desde que permil- 
Bueno. ' tirin aos portadores das de- 


bentures receber os títulos 
como preferencines e aos ere- 
dores ordinarios receber titu- 
los de valor nominal dos seus 
creditos, que lhes permittiriam 
mais tarde receber em divi- 
dendos o montante dos seus 
creditos, 

Caso os lucros futuros fos- 
sem sufficientes para o paga- 
mento das apolices dadas aos 
porindores das debentures ou 
distribuidas por outra qual- 
quer forma, esses credores na- 
ida receberiam além de uma 
proposta favoravel para a 
compra em dinheiro dos seus 
“bonus”, Algum tempo depois 
da venda, alguns 'elementor, 
tanto a parte dos chirogra- 
pharios como dos debenturis- 
tas, pensaram seria do seu in- 
teresse não receber os novos 
titulos e começaram a recla- 
mar da “Northern” o direito 
de obterem o tralamento pre- 
ferencial em torno desses tilu- 
los. 

Antes desses titulos serem 
collocados, evidenciando a 
inflencia de alguns inferessa- 
dos nessa collpcação, o go- 


EE 2 mas 
a 


tarmos lenes serviços Estudo No- 
vo, rogamos Vossencia determine 
seja entregue direcção estabeleci- 
mento edificio Surdos Mudos lo- 
unlizado Laranjeiras, já lembrado 
pelo reitor universidade e presen 
temente sem qualquer utilidade, 
afim possam ser reiníciados os 
trabalhos cheolares. Tstaboleci- 
mento de crenção recento, e por 
isso mesmo. melhor Identificado | 
Estado Novo, a Collegio Universt- 
tarlo npesar todos os oblces nita- 
mumento creados seu funeciona- 
mento consegulu corrente anno 
todos os primeiros lJogares nos 
concursos habllitação  malricula 
escolas superiores, concorrendo 
tom mais de 60 & dos candida- 
tos matriculados. Cohesos em tor- 
no director Colegio Unlversitario, 
promettemos  Vossencia nppare- 
lhado convenfentemente novel os- 
tabelecimento, dar ao TFostado 
Novo, pela efflelencia e mornlila- 
de do ensino, um educandario & 
nitura sua flhalidade, Respelto- 
sas saudações, (Seguem-se 43 
assignaturas)-” 


GRANDES HOMENAGENS 
SERÃO PRESTADAS AO 


mou varias deliberações no sen- 
tido de coordenar ns numerosas 
adhesões que vem recebendo de 


Jer Oswnldo Aranha deverão ns- 


orador saudarA o 
Ministro das NTelações Txterio- 
res em nomo das classes que o 


Reunidos na séde da Associa- 
Rio de Ja- 
Manoel Ferreira 


Proseguem as investigações 







elos do Presidente da Republica 
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08 DECRETOS ASSIGNADOS HONTEM 


O Sr. Presidente da Republl- 
ca nssignou os seguintes decre- 
tos: 


Na pasta da Guerra 


Exonerando o General de brl- 
gada Antonio Fernandes Dan- 
tas do cargo do commandunte 
da 3.º Divisão de Cavalaria e, 
nomeondo-o Director da Arma 
de Artilharia. 

Exonerando o Coronel Eva- 
TESES === 
E a 
Quiniarães, presidente desta Ins- 
tituição e da Federação das Ás- 
socinções Commercines do Bra- 
sil, Dr. Euvnldo Lodi, presiden- 
te da Confederação Industrial 
«do Brasil, Dr. Antonlo França 
Filho, presidente da União dos 
Syndicatos Fatronnes do Rio de 
Janeiro, João Paim de Menezes 
Camara, presidente do Syndica- 
to dus Lojistas, Orlando Soares 
de Carvalho, presidente do Syn- 
dicato dos Commesrciantes Ata- 
cadistas do Rio de Janeiro, Arla- 
tdes Menezes, presidento do 
Svndicato. União “dos Emprega- 
dos do Commercio, Dr. João de 
Moraes Junior, presidente da 
Associação dos Empregados no 
Commercio, decidiram solidari- 
Zar-se, em nome de suas agere- 
miações com todas as manifes- 
tações de npreço e boas vindas 
no Ministro Dr. Oswaldo Ara- 
nha, quando do seu regresso dos 
Estados Unidos da Ameriea do 
Norte. Resolveram, cutrosim, 
soileltur no Sr. Embaixador 
Afranio de Mello Franco, ora- 
dor da recepção, a gentilzza de 
ser, tambem, o Interpretz dos 
sentimentos das classes conser- 
vadoras em face dos grannes 
serviços prestados no Brasil pe- 
lo eminente chanceller. 





verno de São Paulo foi induzi- 
do a desapropriação a estrada 
e depositar o seu valor no The- 
souro do Estado. Isso teve lo- 
gar em 1920. E! o deposito 
ainda permanece. 
A SAGACIDADE DE 
MR. DELEUSE 

O governo, nos annos subse- 
quentes, retirou da empresa 
lucros liquidos que, “setual- 
mente, altingem o valor de... 
5.U0O contos por annô, impor- 
tancia essa muito maior do 
que o preço infimo de 15.600 
contos, fixado pela desapro- 
priação, O objectivo principal 
dos que se tornaram antago- 
nistas da “Northern” era que 
Mr. Delcuse, não podin man- 
ter tal siluação financeira, 
porque desconhecia a sua por 
sição real. A “Northern”? con- 
testou a validade da desapro- 
priação mas perdeu a questão 


perante o Tribunal de São 
Paulo. Foi intentado, então, 


um recurso extraordinario na 
Corte Suprema, onde o falle- 
cido conselheiro Ruy Barho- 
sa actuou como advogado «a 
“Northern”, tendo sido sue- 
cedido, na defesa desse caso, 
pelo Dr. Mendes Pimentel e 
pelo Dr. Julio Santos Filho, 
Desde que este recurso foi in- 


terposto, o Tribunal dé São 
Paulo, reformando a decisão 


anterior, decidiu que o deposi- 
to feito em 1920 não era regu- 
lar, deixando, dessa forma, o 
Estado numa posição extrema- 
mente delicada. 

E, por causa disso, essa des- 
apropriação até hoje não se 
completou, desde que o seu yu- 
Jor deveria ter sido pago an- 
tes de q propriedade ser trans- 
ferida, E a “Northern” tem 
bous razões para acreditor que 
este processo será cancellado 
dentro em breve pela Corte 
Suprema, Nesse caso, a ques- 
tão será liquidada e, como re- 
sullado do litígio entre as va- 
rias partes interessadas du- 
rante os ullimos annos, fica- 
rá definida a posição dos por- 
tadores de titulos, Nesse nieio 
tempo, aproveitando a oppor- 
lunidade Mr, Deleúse adqui-. 
riu o total dos titulos, tanto da 
nova como da antiga compa- 
nhia, tornando-se, direciamen- 
te oi por meio das suas em- 
presas, proprietario não só 
das apolices da “Northern” 
como tambem a quasi tota- 
lidade dos titulos  preferen- 
cines e grande proporção das 
antigas: debentures da “Ara- 
raquara”, Com o seu antigo 
tirocinio legal e a experiencia 
adquirida ulravés os litígios 
relacionados com a “Nor- 
thern”, Mr. Deleuse Lornou-se 
um grande conhecedor das Isis 
e dos processos brasileiros e 
Dossuidor de uma valiosa do- 
cumentação, que servirão co- 
mo prova de grande valor nos 
seus futuros emprehendimen- 
tos financeiros”, 


risto Marques da silva do cargo 
de Director do Campo de Ins> 
trucção do Gerlcinó e, nomeand 
do-o commandante da 6.º Brlis 
gado de Cavalaria, | 
Transferindo, por necessidade 
do serviço, os majores Cllintt 
Uraray Florim do quadro ordi- 
nario para o de estado malor; 
Antonio José Coelho dos Reis 
do quadro ordinarlio para o de 
estado malor e, Armando Na- 
gadara dn Tonseca do quadro 
ordiínario para o supnlemento' 
gernil. 
* Declarando  Insubsistente q 
decreto n.O 741, de 6 de Abril 
de 1936, na parte que cassou q 
pntente e o respectivo ponto no 
2º Tenente da ndministração 
Alvaro da Costa Leite, que & 
reíncluldo no servico activo do 
Exercito. Declarando, 
devidos fins, que à morte do 1.º 
Tenente Ubirajara da Fonseca 
nccorrem 
necidente em mervico conforme 
ficou devidamente apurado 
Mandando reverter an servis 
co activo o Canltão Pedro Aus 
gusto Menna RBnrreto Tllho, 
viato hnver cessndo o motiva 
por nue se nchava negregando, 
Manénnda considerar a res 
forma dn 2.º Tenente Gimercins 
do Clementina dr Costa comn 
tendo eldn effectunda em SR 
de Novembro de 1936, sem dli- 
relto, porem, A. percepção de 
vencimentos ntrn=nána, 
Fixonerando Carlos 
Frelre da cesren fa 
da pnrroctra da 


Marina 
clnase 1, 
dnetvlozranha, 
vícto não ter tomnãa noso do 
referido esrmo no nenzo Jeca, 

Decisrandoa que no 1.º Sara 
cento Severino. Torres Filho, 
transferido nnra na Neservn do 
Peerelto, enho n goldo relativa 
no nosto de 2º Tenente, visto 
contar mails de vinte e cinco 
annos de servico, ; 

Mandando aceregar no aund 
dro ordinario da Arma dao Cad 
vallaria o Capitão -Theonhilo 
Ferrnz Filho. 


Reformando o Capitão Tayme 
Terrelra da Silva, visto ter sido 
considerando definitivamente In- 
enpnz para n servico: = 

Convocando novamente o 2.º 
Tenente da Reserva. Francisco 
Alves Filho pnra o servico notl+ 
vo: do Exercito, sem direito né 
quaesauer | vantagens reintivas 
no nerlodo em que esteve Ilcen- 
cindo. l 

Licenciar de serviço netivo do 
Exercito o 2.º Tenente da Te- 
serva, convocando, Felippe Nery 
Gonçalves. , 

Aposentar Jonquim Barhosa 
Pinto no cargo da classe C, da 
carreira de chefe de portaria. 

Concedendo reforma no 1.º 
cabo do 3.º Grupo de Abuzes Gus 
mercindo Flores Trindade, no 
soldado muslco de 2º classe Je- 
ronymo Corrêa Barros, do 24 
Regimento de Infantaria e no 
eo'dndo musico de 3.º clnsse Ane 
tonto Roma, do 8.0 Regimento 
de Infantaria. 

Concedendo aposentndoria a 
regorio Pereira de Souza no 
cargo da classe G, da carreira 
do mestra de ofílcina de mna- 
terlal bellico e, no cargo da 
classe IX, da carrulra de patrão, 
«4 Antonio Ramalho Loureiro. 
Transferindo Ildefonso 8. Car=- 
doso do cargo da clusse F, da 
carreira de escrevente, do Ds- 
tado Maior do Exercito pnrra o 
meemo cargo e igual sluste na 
Directorla de Cavallaria, 


Na pasta da Marinha 


Promovendo, no Corpo da 
Pesusal Subalterno da Armada, 
no posto de sub-official, os 104, 
sarzentos Antonio Augusto de 
Oliveira, Octavio Dlas, Felismi- 
no Soliano de Carvalho, Adnl- 
berto Osorio” da Costa, Elvino 
Dentas Cavalcanti Braga, Alfro- 
do Victor de Avauljo, Oscar 


Prestes, Buclydes Costu, Philo-,. 


meno Pereira do Souza, Julio 
Roberto da Silva, Aurino Fran+ 
cisco da Luz, Manoel Salgndo 
Teixeira, Antonlo de Araujo, 
Luiz Mathias de Lima, Francis 


sl, e Encdino Altino Lins 


Pransferindo para a Reserva : 


remunerada, conforme pediu, o 
capitão c fragata “QM” Arnal- 
do Ferreira Gomes; capitão de 
corveta Trancisco Novaes Cuse 
telo Branco e o asub-official en- 


fermeiro Antonio Felicio dg 
Sha. 
Nomeondo Manoel Chrispim 


de Souza para exercer o cargo 
de escrivio da classe G, com 


exercicio na 1. Auditoria da Me- 
rinha. 


Approvando as modificações 
no regulamento de pleno de unl- 


formes para os aspirantes de 
Marinha « 


IPS RR SAS NA As deitar ri ph e 
e Criadio inadl ya direta ata ia 


para og. 


em consequencia de, 
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| Passaram para o Instituto dos Industriarios 
os empregados em lavandarias € tinturarias 


“GAZETA DE NOTICIAS 











e ad 





Dor que existem divergencias no 


seio da Commissão Executiva! 


“do Syndicato “U. E. C.'? 





O SR. MARTINS 





GUERRA, 1.º SECRETARIO, ESQUIVOU-SE DE PRESTAR 


ESCLARECIMENTOS A RESPEITO 


Os nossos confrades d'“O 
Meio Dia”, têm falado, em var 
rias reportagens sobre uina di- 
vergençia existente no seio da 
Commissão Executya do Syn- 
dicato U. E. C. onde appare- 
cem em evidencia, os nomes 
dos srs. Martins Guerra € 
Aristides de Menezes, respecti- 
vamente 1º Secretario e Pre- 
sidente, do mesmo Syndicato. 
Procurado o sr. Martins fiuer- 
ra, fomos por elle recebidos 
cavalheirescamente, ng séde 
do Syndicato em fôco. 

— Ha renlmente divergen- 
cia no seio da Commissão Exe- 
cutiva do Syndicato, sr. Mar- 
tins Guerra? 

— Não posso negal-a, nem 
divulgal-a. Si a negasse, fal- 
taria 4 verdade si a livulgas- 
se poderia, de um certo mo- 
do, quebrar a ethica, que me 
cabe seguir, diante da acção 
observadora | do Assistente 
Technico. do digno Director 
do D. N. T., junto á Com- 
missão Executiva. 

— Mas não serla possivel 
dizer alguma coisa, sem que- 
bra dessa ethica, que observa? 

— Não, meu caro amigo, 

Posso entretanto, dizer € 
com muito prazer, que à Com- 
missão Organizadora do 1º 
Congresso Nacional de Empre- 
gados do Commercio Syndica- 
lizados, sob a minha presiden- 
cia constituida dos meus dis- 
tinctos companheiros de clas- 
se, Cupertino de Gusmão, Se- 
raphim Cadete, Manoel M. S0a- 
res Franco, José Mendes Ca- 
valleiro e Alberto Lopes do 
Couto, continua a trabalhar 
como sempre, incessantemen- 
te, — q agora, com q agradar 
vel assistencia do sr, Moacyr 
Mesquita, representante de D. 
N. T., — no preparo do im- 
portante conclave, que sera O 
“Primeiro Congresso Nacional 
de Empregados do Commercio 
Syndicalizados”, O Congresso 
será uma realidade; os seus 
frutos serão bencficus a todos 
os commerclarios do Paiz; O 
seu brilho inapngavel. 





———— 


Passam para 


ns empregados em 





AY pi Francisco Martins 
Guerra, 1º secretario da 
U. E. c. 


— A Commissão Organiza- 
dora do Congresso, então es: 
tá trabalhando | equidistante 
da divergencia existente no 
seio da Commissão Executiva 
do Syndicato? 

— No seio da Commissão 
Organizadora do Congresso e 
de outras Commissões, nuca 
pairaram  divergencias e por 
isso estão trabalhando nor- 
malmente, o que, aliás tam- 
bem está acontecendo em to- 
dos os departamentos adminis- 
lrativos do Syndicato, coma 
assistencia do sr. Moacyr Cruz 
de Mesquita, como represen- 
tante do D. N, T., que tem 
sabido desempenhar sua alla 
funcção com accentuada im- 
parcialidade, equilibrio e bom 
senso, respondeu o sr. Martins 
Guerra, 

— Então o assistente do D. 
N. T. está derimindo a diver- 
gencia? 

— Já disse ao meu nobre 
amigo, o que a elegancin,e 4 
bôa ethcia me permittivam, 
sem quebra das responsabili- 
dades que me cabem conio Di- 
rector do Syndicato, 

O que têm occorrido na ad- 
ministração do Syndicalo, o il- 
lustre Director do Departa- 
mento Nncional do Trabalho 
está, imparcialmente, — obser- 
vando através de um delegado 





ee 


da sua immediata. confiança, 
afim de poder formar o seu 
juizo e, resolver a lide oriun- 
da, como sóe ser, en! benefi- 
cio da collectividade commer- 
ciarla e do Syndicato., 


Nada mais posso adiantar. 
Agradeço, desde já, a divulga- 
ção do que acabei de dizer e 
o faço com os protestos da mi- 
nha grande sympathia e apre- 
ço, concluiu o nosso entrevis- 
tado. 


—- 


CENTRO DOS OPERARIOS 
E EMPREGADOS DA LIGHT 
E COMPANHIAS ASSO- 
CIADAS 
Aviso 
Na qualidado de presidente 
da Assemblén Geral que está 
procedendo 4 eleição da Com- 
missão Executiva, Conselho FPls- 
cal e Conselho Deliberativo, pa- 
ra o trlennlo do 1039 a 144, 
convido os nssocindos que ain- 
da não cumpriram com O seu 
dever de - so, a votarem den- 
tro de 48 horas, sob pena do 
serem punidos de uccordo com 

os estatutos em vigor, 

Outrosim, convido todos os 
socios quites c os interessados 
no peito eleitoral, m assistirem 
no encerramento da votação é 
início da apuração que terá lo- 
gar, hoje, fe 17 horas. 

Rio de Janeiro, 16-3-939. — 
Arilndo Othero Sanches, presl!- 
dente da mesa, 


LIVROS COLEGIAIS 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 


OUVIDOR,94 - 


TEL. 23-4002 





CASAS BARATAS 
PARA OPERARIOS 





CHAMAR-SE-A" 
VARGAS”, A QUE 


“VILLA: OPERARIA GETULIO 


SERA” INAUGURADA, 


DENTRO EM BREVE, EM PORTO ALEGRE 


Por Iniciativa do Instituto 
de Transportes, de accordo 
com a orientação geral traça- 
da pelo Ministro do 'Prabalho, 
sr. Waldemar Falcão, têm si- 
do e continuam sendo cons- 
truidas numerosas casas bara- 
tas para operarios, localizadas 
as mesmas em differentes 
pontos do territorio nacional. 

Assim, depois da Villa Wal- 
demar Falcão, recentemente 
inaugurada na Ilha co Gover- 
nador, O Instituto de Trans- 
portes dá andamento a tres 
novas villas que serão locali- 
zadas respectivamente em 
Porto Alegre, Pecife e Bnhia. 


Como justa homenagem 
prestada ao Chefe da Nação, 
denominar-se-á Villa Opera- 
ria Getulio Vargas a que scrá 
localizada em Porto Alegre, 
cuja construcção, segundo 
communicação que acabn de 





o Instituto dos Industriarios 
lavandarias e tinturarias 


A PORTARIA ASSIGNADA PELO MINISTRO DO TRABALHO 


w Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, assignou & 
seguinte portaria: “O Minis- 
tro de Estado, attendendo no 
que, na conformidade do dis- 
posto no art. 1.º do decroto-lel 
n. 1.129, de 2 de Março de 
1939, lhe expoz o Syndicato 
Industrial dos Proprietarios de 
Lavandarins do Districto Fede- 
raul relativamente 45 desvanta- 
gens advindas para a respectl- 
va classe em ser considerado 
identico. ao dos estabelecimen- 
tos puramente commerciues O 
ecu ramo de nctividade e, con- 
sequentemente, na Inclusão de 
seus associados entre os con- 
tribuintes obrigatorlios do Ins- 
tUtuto de Aposentadoria e Pen- 
anões dos Commerciarios, esta- 
belecida pelo art. 4.º, alinea a, 
Inciso IX, do decreto-lei n. 
627, de 18 de Agosto de 1938, 
e 


Considerando que as allega- 
ções expendidas têm toda a pro- 
cedencia, visto ser a actividade 
das iavanderias nitidamente in- 
dustrial, natureza que lhe fol 
attribulda no reconhecimento 
officlal do respectivo synulcato 
do classe e no registo desses 
estabelecimentos pelas reparti- 
ções fiscaes, sujeitos ainda, 
que são, ás lels reguladoras da 
duração do trabalho na Indus- 
tria, estando, por isso, inscrl- 
ptos, desdo que se fundou, no 
Instituto de Aposentadoria o 
Pensões dos Industriarios; 

Considerando, mais, que hou- 
ve evidente lapso na inclusão 
de taes estabelecimentos no re- 
gimen do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Com- 
merciarios, em face do eriterlo 








de classificação adoptado, se- 
gudo o qual deveriam elles per- 
munecer no dos Industriarios, 
do onde nem uma razão technl- 
ca justificava sua exclusão, em 
concordancia com a systematl- 
eu da propria lei, o 

Usando da attribuição que lhe 
confere o art. 3.0 do decreto- 
jei n.º 720, de 21 de Setembro 
de 1938, 

RESOLVE: 


Art. 1.º — Ficam execluldos 
go numero de associados obrl- 
gatorios do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Com- 
merctarios, n que allude o art. 
4.º, alinea “a”, Inciso IX, do 
aecreto-lel n. 627, de 18 de 
Agosto de 1938, os empregados 
que, sob qualquer forma (de re- 
muneração, prestem serviços ás 
lavandarias o  tinturarias, os 
quaem passarão a pertencer, no 





mesmo caracter, ao Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Industrlarios. 

Art, 2.º — São considerados 
ussociados facultativos do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
s0es dos Industriarios, na for- 
mu do art. 10 do decreto-lei n. 
627, de 18 de Agosto de 1948, 
os empregndores, dirigentes ou 
soctos, dos estabelecimento à 
que -se refero o artigo anterior. 

Art, 3.º — Cabe aos Institu- 
tos às Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commercinrios e dos 
Industriarios, na conformidade 
do disposto no art. 3.º do de- 
creto-let n. 1.129, de 2 de Mar- 
co de 1939, dar conhecimento 
dos termos dn presente portaria 
nos empregadores nella Interes- 
sados, dentro do prazo da cin- 
co dias, contados da respectiva 
publicação”. t 


Todososmotoristas num 
só Instituto de Pensões 


BENDO  TELEGRAMMAS 


POR MOTIVO DO RECENTE DECRETO DO GOVERNO 


O sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do 'Trabalho, continua re- 
cebendo dos trabalhadores em 
transportes terrestres desta Ca- 
pital e dos diversos pontos do 
Palz telegrâmmas de congratuln- 
cõegs e agradecimento, por mo!- 
vo da essignatura do decreto-lei 
que Incorporou os conductores de 
vehiculos ao Instituto de Aposen- 
tadorla e Pensões dos Emprega- 


O MINISTRO DO TRABALHO CONTINUA RECE: 


DE CONGRATULAÇÕES 


dos em Transportes e Cargia. 
Dentre os ultimos telegrammis 


recebidos pelo titular da pasta do 


“Trabalho figuram os do Synátca- 


te dos Trabalhadores em Tinna- 


portes Terrestres de Nletharoy, 


do Byndicato dos Chauffeurs de 
Fortaleza, Centro dos Chaulfísurs 


da Parahyba e Syndicato dos 
Carregadores das Docas do For- 
ta de Natal, 















receber o Ministro de 'Traba- 
lho, se Iniclará dºntro de bre- 
ves dias, já tendo sido feira à 
concorrencia e chamados os 
concorrentes. ; 





ALLIANÇA DOS OPERA- 


RIOS NA INDUSTRIA DA 
CONSTRUCÇÃO CIVIL 
Convocação 


De ordem do Sr. presidente 
convido todos os socios quites 
e no gozo dos seus direitos so- 
clnes a comparecerem f Assém- 
blta Goral Ordinaria que deverá 
ser realizada no proximo dia 20 
do corrente, às 18 horas e 30 
minutos, para tratar de assum- 
ptos de grande Interesse pari u 
classe. A ordem do dia cons- 
tará do seguinte: 1.º Leltura da 
ncta anterior; 2.º Leitura do 
expediente; 3.º Leitura do ba- 
jancete do mez. de fevereiro; 
4.º Dispensa dos operarios de 
Marechal Hermes. — Boceaclo 
Valle Silva, 1.º secretario. 





e mm 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- | 
daró 292, 
B. Horizonte — KR, Rio de 
| Janeiro 655. | 


0 O 
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O BANCÁRIO NÃO E' 
EXTREMISTA 


Mandado reintegrar, pelo 
Ministro do Trabalho, no 
quadro social do seu syn”| 


dicato de classe 


Oswaldo  Sussekind Rocha, 
funcelonario do Banco do Era- 
st], tendo sido eliminado do 
quadro social do Syndiento 
Brasileiro de Bancarios, como 
clemento suspeito de activi..- 
des extremistas, recorreu para 
o Ministro do Trabalho, Junitn- 
do varios documentos entro os 
quaes uma certidão da Delega- 
cia Especial de Seguranca Po- 
tica e Social pela qual se ve- 
rifica que nada existo na refe- 
rida Delcgacia contra o recor- 
rente, 

Examinado o processo, O Mi- 
nistro Waldemar Falcão nelle 
proferiu O seguinte despacho: 

“tm face da certidão do fla. 
4v., determino & reintegração do 
peticionarlo no quadro social 
do Syndicato Brasileiro de Ban- 
carlos". 


A MULTA FOI REDUZIDA] 


AO MINIMO 
“Poduzo, por equidade, a 
multa imposta ao minimo le- 


gal”? fol o despacho que o Sr. 
Wuldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, exarou no processo 
em que a Paniflendora Nacio- 
nal Ltda. recorreu do acto do 
directur geral do Departamento 
Nacional do Trabalho que lho 
impoz a multa de 500$000, por 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxrira de Freitas, 27. Lapa 
Tol 22- 1948 & 22-1045 
Hydrotherepla — Lº pavi 
Duchas, benhor de Weber e 
massugens aob agua, “Le, com 
reparação abaoluta entre ht- 

mens e senhoras, 
Consultorios medicos; 2.º € 3.º 


pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestias e operações 1€ 
senboras, radiim, eloctro- 
conguinção, ete. ttrs,1 “Vel, 
26-h729. 


Dr. Corrts do Lago Fitho. 
Doenças dos ossos e arti- 
culações, mechanotho, pias 
(Apparelhagem para recupe- 
ração dos inavimentos) 

Dr. Roche Moreira. Nii'rinão, 
regimens, clínica medicu de 
adultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pace), 
Ma-tins de Oliveira 0 Os- 
waido Costa, molestias do 
crianças. 


Dr. Thindore Goulart. VIns 
urtuarios e elrurgia gor. 
Laboratorio completo pura 
pesquisas e analyses cltnd=- 

cor. 
Exémes prenupciaes, perlodi. 
cos de saude e de amas 0% 
leite 


E RE E 





— e 
MARCAS E PRIVILEGIOS 


PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official, Rua 
44, 2.º andar. 


ca, nome e tituio 


Buenos Aires n. 
Fel.: 23-3831. 


mo sem e 


ADVOGADO 


[TE 


prancisco Baldessarini 


HKua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


ME 


Instituto Brasileiro de 
/ Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 


Telephone: 48-0720 





Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


| Primario e admissão ao Insti- 
| tuto de Educação, Collegio 
militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Welephone: 48-5945 


Eni 
COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario & 
Admissão aos Cursos: Com- 
mercial e Gymnasial 
LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


st prada rp 
Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspecclonada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEXER, — 

PHONE: — 29-4206 


RADIO 


242 — RUA S. PEDRO 








Não Tussa que fica Tuberculoso 


“CONTRAT OSSE” 
E DE EFEITO SENSACIONAL 


































DESDE 20$ 
POR MEZ 


242 





SYNDICATO DOS TRABA- 
LHADORES EM TRANS- 
PORTES TERRESTRES 


Renliza-se no proximo dla 25 
do corrente, uma assembléa ge- 
ral extraordinaria, na séde dos 
cial, à rum Camerino, 66, às 20 
horas, para tratar de assump.os 
de grande relevancia social, 





infracção do art. 92 do decrata 


n. 29,104, 


| INDICADOR 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Crra cirurgica das ulceras de 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-4981 --. Residencia: 
25-0006, 








Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphíilis, Pellc e Varizes, — Ap- 
parelhe digestivo. Povcaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
va do Ouvidor 183 — 5." and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc, — Electrocnrdio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — KR. S. Jose, 11€ 
(1º andar) — Tel 42-0473 
A! noite — 25-1553. Preços es: 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es* 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-U196. 








Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons,: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





DR. ALBERTO GENTILE 


VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Ruu Asseme 
bléa 98 — Sala 27 — Phone: 


4142-1795. — Diariamente, das 


16 horas em diante, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os ses 

xos) — BLENNORKRHAGIA e 

suas complicações. HEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RECTAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º ans 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel: 42-9730 
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O €. R. Flamengo e o São Paulo F. CG. farão, amanhã, 
na Gavea, um interessante encontro amistoso 





O encontro de “ 








azes” 


do radio do Rio e de S. Paulo 





IMPORTANTE PRELIMINAR 


Ao contrario do que vinha 
mos aanunciando não mais se 
realizará no campo do São 





EM e 


Sylvio Caldas 

































Christovão, o grande encontro 
radiophonico entre us equipes 
do Rio e de São Paulo, por 
motivos | imperiosos aquele 
club foi forçado a negar a sua 


O C. A. PRAIANO VAE EN- 
FRENTAR O ARCOS F. €. 








Em uma das provas do fos-| 


t'val promovido pelo 
Bolivar F. CG. 


Amanhã, no campo do votera- 


vo Oceano E, C,, terá logar a 
grandioso festival promovido 
pelo Bolivar F, C. 

A nota sensacional do mesmo, 
será sem duvida, o reappareci- 
mento do querido C. A. Praia- 
no, que enfrentará na prova-se- 
mi-final, o conjunto do Arcos 
FG; Aliás, esse encontro: es- 
tã sendo aguardado nas rodas 
dos admiradores do gremio du 
Ipanema, com desusado enthu- 
siasmo, pois que os mesmos já 
sentiam a falta de ver jogar o 
querido club que tem como ba- 
juarte, a figura sympathica do 
Jorge Dias Vaz. Por nosso in- 
termedio o director de sports, so- 





















Paulista, o perigoso ponta 
esquerda do campeão abso- 
luto da zona sul 


horas, dos seguintes amadores: 
Benedicto, Nacional, Lalau, 


Saquarema, Thomé, Sylvio, Ba. 
hiano, Aurelio, Dorico, Soares, 
Paulista, Fernando, Teixeira a 


Jorge. 


[—eemee e 1 





O RIVER F. C. VAE 
HOMENAGEAR SEUS 
CAMPEÕES 


A directoria do vetera- 
no River F, G, querendo 
homenagear o valoroso 
quadro que brilhantemen- 
te levantou o campeonato 
de 1938, na Federação 
Athletica Suburbana, fará 
realizar amanhã, em sua 
séde, 4 Rua Manoel VI- 
ctorino, 307, das 19 horas 
em diante uma grandiosa 
festa dansante. 


pe eee es 



















licita o comparecimento, às 13 





praça de sports para realiza- 
ção do referido encontro, 

A commissão organizadora 
pondo-se em “campo” recor- 
rey ao Vasco da Game, na pes- 
sou do sr. Cherubin Silva, que, 
com q proverbial attenção que 
o caracteriza poz a disposição 
nº commissão o magestoso sta- 
dium da “colina” de São Ja- 
nunrio, 

Pelo que acima dissemos o 
referido embate terá por pal- 
co o stadium do Vasco da Ga- 
ma gentilmente cedido pela 
sua directoria, 

Como já é do domiino pubil- 
co, a renda total reverlerá em 
benefício das viclimas do Chi- 
le. 

O popular Barbosy Junior 
que integrará a equipe do Cer: 
ca-lrango Y. G., lançou um 
repto ao organizador do seu 
adversario o Gallinha-morta 
f; €. 

Elementos de inconteste va- 
lor rudiophonico furão q: pre- 
liminar, de um lado veremos 
Barbosa Junior, Anjos do In- 
terno, Benedicto Lacerda, Syl- 
vio Salema, e outros “compe- 
netrados”, do outro bando fi- 
gurarão, Almirante, Bando da 
Lua, João de Barro, Léo Vil- 


Arnaldo Amaral 


Jar Nilton Braz e outros mas- 
carados” 

A selecção carioca contará 
com Arnaldo Amaral, o ar- 
queiro que pula mais que “sa- 
po”, yro Monteiro, Lauro 
Borges, Sylvio Caldas, Chris- 


C CLUB NAUTICO DE RE- 
CIFE VAE JOGAR NA 
BAHIA 


BAHIA, 17 — (A, Nº.) — O 
Club Nautico de Recife virá à 
Bahia, ânconvite do Ypiranga, 
devendo estrear no dia dois de 
abril contra o Gollicia, 


UM “CRACK” URUGUAYO 
PARA AS HOSTES ALVI- 
NEGRAS 


Declarações do sr. Sergio 
Darcy 


Positivamente estamos na épo- 
ca de importar jogadores estran- 
geiros, 

Ainda hontem um transatlan- 
tico atracou na Praça Mauá, 
trazendo mais um authentico 
“crack” que ingressará no Bo- 
tafogo F. €C. 

Trata-se do zagueiro uru- 
guayo, Armando Gambel, que 
militava num grande club da Re- 
publica Oriental, o referido za- 
guciro, ao que soubemos vem 
munido do respectivo attestado 
liberatorio, o que muito facili- 
tará o trabalho do Botafogo. 
OUVINDO O SR, SERGIO 

DARCY 


| Em palestra com o Sr, Alaor 
Prata, presidente do Fluminen- 
se, ouvimos o presidente do Bo- 
tafogo declarar que, Gambel vi- 
ria munido do “passe” e que fi- 
caria definitivamente no Bota- 
fogo. 

Confiantes da palavra do Sr, 
Sergio Darcy, podemos de an- 
te-mão assegurar que o “Glorio- 
so” contará com um valoroso 
full-back,; 














lovão Alencar, (o popular 
Amigo Velho), Castro Barbo- 
sa, J, Cascata, Renato Murce, 
Dunga e outros “cracks” 

Será juiz da prova princi- 
pal o sr, Ary Barroso, 


























Christovão de Alencar 


A delegçaão bandeirante de- 
verá desembarcar em Alfredo 
Maia Maia ds iB horas.» sy ss E 8 horas, 


O Campeonato O Campeonato de Natação terá) 











O CLUB GYMNASTI 
CO PORTUGUEZ 


Vae realizar interessan- 
te competição aquatica 
na sua piscina 


As actividades sportivas 
no Club Gymanastico Por- 
tuguez estão alcançando 
decisivo Incremento não 


só devido ao grande nu- 
mero de inscrípios do seu 
Departamento de Educa- 
ção Physica que além das 
aulas de gymnastica. se 
dedicam á pratica do bas- 
ket-ball, vollcy-ball e na- 
tação, como tambem a 
nova organização dada ao 
Departamento. 

O 1.º Campeonato In- 
terno de Volley-ball em 
pleno desenvolvimento, 
com a concorrencia de 16 
equipes, que se dividem 
por duas séries, está des- 
pertando O maitor Interas- 
se, assim como a 1º com- 
petição interna de nata- 
ção marcada para domin- 
go, 26 do corrente. 

Colncidindo 2 data do 
certame aquatico na pis- 
cina elevada. com a far- 
de-noite-dansante orgã- 
nizada para aquelle do- 
mingo, a directoria do 
Club Gymnastico Portu- 
guez tem em objectivo 
promover no intervallo 
das dansas a entrega dos 
premios nos vencedores 
das provas de natação que 
serão disputadas á tarde. 











Ed 


inicio na proxima quarta-feira 


ESCALADA A EQUIPE DO FLUMINENSE 





JA está assegurado o exito do 
Campeonato de Natação do Rio 
de Janeiro promovido pela 1. 
N. R. J. 

Crescem sempre mais os 
commentarios em torno do pro- 
missor certamen na piscina dl- 
luminada do Club de Regatas 
Guanabara. E em virtude des- 
ses mesmos commentarios cres- 
ce au ancledade com que é 
aguardado, pelos odeptos da na- 
tação, o renapparecimento da 
equipe completa, do gremio das 
Laranjelras. Só este facto seria 
o bastante para que & linda pls- 
cina guanabarina  compareccs- 
se uma assistencin selecta, nu- 
merosa e enthusinsta, al o sensa- 
cional confronto entre os na- 
dadores da Liga de Natação do 
Rio de Janelro não-Tosse con- 
siderado pelos technicos como 
o melhor Tla-Flu da presente 
temporada de Natação, no qual 
não estarão alholos o Gunanaba- 
re e o Tijuca, 

O gremio tricolor que Já 
venceu quatro vezes seguidas, 
affirma que repetirá n façanha 
de Outubro, Novembro, Dezem- 
bro de 28 e Janelro deste, em- 
quanto o club rubro-negro 
assegura que o Fluminense não 
conseguirá o almejado titulo de 
campeão da cidade. 

A EQUIPE DO FLUMINENSE 

200 metros — homens — na- 
do livre — Aluízio Courrege La- 
ge, Demetrio de Bezerra, Pau- 
lo Miblelll de Carvalho e Carlos 
Augusto de Vasconcellos (R.) 

100 metros — moças — nado 
de cóstas — Herta Holzer, Ce- 
clla Helbern, Ida Duarte Pe- 
relra e Helena Sampalo (R), 

200 motros — homens — na- 
do de peito — Pedro Affonso 
Mibielll de Carvalho, Renato da 
Vasconcellos Contins, Oswaldo 
Gulmarkes de Almelda e José 
Jonquim Carnelro de Mendon- 
ça (R). 

100 metros — homens — na- 
do de costas — Alencar de 
Carvalho, Carlos Augusto YVas- 
concellos,  Albero Miblelll do 
Carvalho e Armando Bandeira 
de Lima (R). 

1.500 metros —- homens — 
nado livre — José J. Carnel- 
ro de Mendonça, Armando 
Bandeira de Lima, Paulo Mi- 
blellf de Carvalho e Demetrio 
Avgusto B, Bezerra (R). 

200 metros — moças — na- 
do de peito — Maria Helena 
Falcone, Maria Emilia Mata, 
Marla Cecilia Duarte Porelra 
e Barbara Heliodora €, Men- 
donça (R). 






















400 metros — moças — nado 
livre — Gilta H. de Medelros, 
Alba Castagnol!, Jocelyn White 
e Lia Dusrto Pereira (R). 

4 x 100 metros — homens — 
nado livre — Turma “4” — 





Maria Helena Fulconi, do 
Fluminense F, C. 


Alulzio Lage, Carlos Augusto 
do Vasconcellos, Demetrio DBe- 
zerra e Marcos Perelra da Sll- 
va. 

Turma “B” — Paulo Miblel- 
H de Carvalho, Rodolfo Bolin! 
Rivolta, Papadato Raymond e 
Alberto Mibfelll de Carvalho, 

200 metros — moças — na- 
do de costas — Herta Holzer, 
Cecilia Hellborn, Lia Duarte 
Pereira e Helena Sampalo (R). 


100 metros — homens — na- 
do lvre — Carlos Augusto de 
Vasconcellos, Rodolpho RBolini 


Rivolta, Marcos Pereira da Sil- 
va e Demetrio Augusto B. Pe- 
zerra (R). 

200 metros — homens — na- 
do de costas — Alencar de Car- 
valho, Alberto Mibtelll de Car- 
valho, Armando Bandeira de 
Lima” e Carlos Augusto de Vus- 
concellos (RN), ' 

100 metros — moças — na- 
do livre — Jocelyn White, Alba 
Catagnol!, Crisca Jane Glese a 
Lia Duarte Pereira (R). 


100 metros — moças — na- 
do de peito — Marla Helena 
Falcone, Maria Emilia Maia, 


Maria Cecllla Dunrte Pereira e 
Barbnra Hellodora €. Mendon- 
ça (BR). 


ma (R). 
100 metros — homens — nã- 
do de pelto — Pedro Affonso 


400 metros — homens — na- 
do livre — Alulzio Lage, De- 
metrio Bezerra de Bezerra, Jo- 
né J. Carneiro de Mondonça 
o Armando Bandeira de Ll- 


Miblelll de Carvalho, Renato de 
Vasconcellos Contins, Oswaldo 
Gulmarães de Almeida e Jozé 
J. Carnelro do Mendonça (R). 

4 x 100 metros — moças — 
nado livro — Turma “A! — 
Jocelyn White, Lila Duarte Pe- 
relra, Criscn Jane Glese e Her- 
ta Holzer. Turma “B” — Alba 
Castagnoll, Felena  Rabsteln, 
Gilda MH. de Medeiros e Cecilia 
Hellborn. 

4 x 200 metros — homens — 
nado livre — Turma “A” — 
Alulzlo Lage, Carlos Augusto 
dn Vasconcellos, Demetrio Au- 
gusto B. Bezerra e José Jon- 
quim Carneiro do Mendonça, 
Turma “B! — Paulo Mibielli 
de Carvalho, Armando Bandel- 
ra de Lima, Papadato Raymond 
a RodolTto Bolln! Rivolta, 
RESERVA DE LOCALIDADES 

A Liga de Natação do Rio de 
Janeiro, por nosso Intermedio, 
avisa, que já se encontra aber- 
to o livro para reserva de ca- 
delras numeradas, 4 rua Buenos 
Aires, n.º 93-1.º andar, das 10 
às 18 horas, 


1 
Outrosim, communica ninda, 


que sendo o seu numero lmi- 
tado não poderá reservar mais 
de seis cadeiras, para cada pre- 
tendento e Isto em virtude de 
poder ealisfazer todos os pe- 
didos. 





TRANSFERIDA A RE- 

UNIÃO DE POSSE DO 

CONSELHO NACIONAL 
DE DESPORTOS 


Não se realizou, hontem, 
a reunião de posse do 
Conselho Nacional da 
Desportos, por motivo de 
se acharem ausentes da 
Capital tres dos seus 
membros, srs, Arnaldo 
Guinle, Attila Monteiro 
Aché e Teixeira de Le- 
mos, este, substituto even- 
tual do sr. Luiz Aranha. 
Berá feita uma nova 
vonvocação, no correr dn 
patio proxima entran- 
e. 
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RODRIGO CONTINUARA" 
NO BANGU' 


10 contos de réis para re- 
formar o contrato por 
um anno 


Rodrigo, o valoroso centers 
half da equipe carioca. tem sido 
alvo de varios commentarios sos 





Roirigu 


bre a sua possivel ila para o 
Vasco da Gama. 

Agora o “eixo”  alvi-rubro, 
acabou de firmar novc compro- 
misso com o club de Guilherme 
da Silveira, recebendo 10 contos 
de réis de luvas, por um contra- 
to de 1 anno, 

Rodrigo que é sem favor um 
dos melhores centro-medios da 
Cidade, reforçará a equipe ban- 
Euense, que pretende na proxi- 
ma temporada voltar a brilhar, 

Estão pois de parabens os 
adeptos do club da rua Ferrer, 


e 














Sabbado, 18- 3- 1939 


A reunião de amanhã no prado do 


E STCÊ SE GATO ITC A EI, - 
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OS NASCIMENTOS NOS HARAS S. JOSE! E MA- 
RANGUAPE — O PROGRAMMA DE SÃO PAULO 
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JOCKEYS E CAVALLOS 


Na Mooca em 








Jockey 
Montevidéo da Confedera- 


set dd CEA Ay re! tau 


Club 


Amanhã o Jockey Club, abre 6% — Premio ODAX — " 

ps seus portões para mais uma | 1.400 mts, — 6:0003000. E' o seguinte o programma or- " Bympathico «av. + Dá dO Pan-Americana ' Oo! 4 

“cunião, cujo programma Or- Ks, Cts. | ganizado para a corrida de dos 2 Almir , seu Hb 

ganizado & capricho, consta de | 11 ese W. E mingo no Hippodromo Paulis- »oxcon , ju ao 0 0 im 0 60 - 

nove pareos, com dois premios unha +,» 63 30 | tuno: 9 Utagaly cv» 8 

de 10:000$000 para animaes na- | 2—2 Xalrel, A. Molina 65 27 = " PERES DDS CEA EP A PRESENTE 0 REPRESENTANTE DO BRASIL 

clonaes do 2 e 3 annos sem vi-| 8-3 Elfa, GQ. Costa . 63:35] 1º paro — Prêmio EXPERI-) 4 Suasal + eva oo 58 MONTEVIDÊO, 17 (United | viagem ao Rlo da Prata pare- 

otoria. 44 Olticoró, 8. Ba- ENCIA — A's 18,10 horas — — Press) — Em cumpiimento ao | ce ainda não tem dado os fru- 
Damos abaixo o programma, ptista . «cu» Db 30 | 4:0008, 800$ o 4004 — Distancia, 9º parco — Premio IMPREN-| disposto na ultima r- união de | tiferos resultados esperados, 

com chaves, cotações 6 as pro- 


vaveis montarias. 


( 5 Messancy, O, Ser- 


1.450 metros: 


SA -— A's 17,10 horas — 0:0008$ 





Lima se renilzacá hoje em 


Não se sabe ainda o qua ses 


ES) 

















Es. o 1:2005000 — Distancia, 2,200 | Montevidéo O congresso CX- rá discutido na sessão do con- 


(O ralos o sinoio é: 98/60 

























; - Killan. oo aves 63 metros: traordinario da Gonfederação | gresso, nada tendo sido ndi- 

O PROGRAMMA DE AMANHA | 6 | 2 Zugola a o err» GO Ka Pan-Americana Je Footvall. | antado, 
, | PROVAVEIS MONTARIAS ( 6 Ibirá, J. Mesqul- 3 Galerita, «cer 68 1 LaiBarro , s ecoa 57 O ambiente sportivo actual- Não será difficil que se tra- 
| U 4.— Premio. ALBARDA — C tac cio o o oo 63 40) 4 Macuco. +, uia so 65 2 Carioca... 0 58 |mente é attingído por uma |te da tensão existente entre 
800 mts. — 10:000$000. 6.1 — Prenilo SALYRGAN — b Japão . caras 57 3 Dun... vovo 80 nota desagradavel cm const- | às reações da ArA e da As- 

Ka. Cts. | 1.600 mts, — 4:006$000. 6 Gran Finos, , ev 68 4 Arbolito . suo 48 quencia da tensão entre na AFA | sociação Uruguaya, 
Ka. Cta. 7 Jaraentlh pu AO 6 Cabalista , . cv» 50 ea Confederação. A famosa declaração do di- 
k 1 Aloha, A. Molina 62 18 €1 Enio, S. Dezerra 50 30 8 Observador. , «db Na reunião de hole se cata- | rigente argentino que chegou 
1 t—2 Kemal, G. Consta 54 40 1| : E 109º parco — Premto COMBI- cterizará por uma magna as- | a manifestar que “strão cor= 
' |—-3 Amapola W. (2 Veronica, O. Berra 52 40 2º pareo — Premio: INITLUM | NAÇÃO — Au 17,40 hortas — sembléa, pois se caicula que | tados os viveres”, querendo 
Cunha . . ... 52 35 o aê j — As 13,40 horus — 8;U00$000 | 4:000$, 4003 e 400$ — Distancia mui possivelmente só S2 Tegis- | dizer com isto que se suppri- 
|—4 Septrô R. Frei 54 40) «3 xiquo Xique, R. e 1:600$000 — Distancia 800 mo-| 1.650 metros: trará a ausencia da Argenti- 


miriam os encontros interna= 
clonaes entre os quadros de 
ambas as associações, com 





Ke na, à qual, em que pise os rei- 
NEL O o IO OD A, terados convites que recsbcu, 


SINA ESSES seo TE 4 SO | 
€ 5 Principesco, XX b4 60 a | bri É Ku. 





























) idiu permanecer afastada. rejuizo para « entidade Uru- 
€ 4 Esplin, O. Marta 68 40 1 Obelisco . 2 cu soe BB 2 Yonosé . «cen 68 dec “IP D 
( 6 Don Xinuote, J. ? A 2 Sentinela, 0». 58 3 Maroncito, «vv 68 As ligas compremettidas até | maya, poz os dirigentes lucas 
€ Mesquita. . «+ 4 30] (6 Rontnarto, G, Coa- 3 Apacho . «e.» 55 4 Imara smanono arara 66 o momento para participar do | numa posição de fastidiosa in- 
( tas Spiesergrrss o pd 21 AUTOR o Roms cio cersevis ai a 6 Wunderbar . oco BT congresso são o Uruguay, Pe- | commodidade. 
9a — Prenlo CARASSU! — gil E Vitniata é cce p= DO 6 Caraféa cce rasa 57 mu, Cuieio pas Ra A Espera-se que no congresso 
1.200 mts. ( 6 Acdro, P. Costa 62 60 6 Yusto , vara 55 7 Vitamina + eco 65 Por hlerarci pino dat seja esclarecido quem tem ra- 
Es. Cts, 8 Ovapock «cc 55 fai amo FERA isso rscnê zão neste Incidente, 
( 7 Chicote, J. Mes- 3º parco — Premio RAPHAEL RESEçA n o Cm 
1 Patusko, 8. Baptista 64 18) C quia. 0.0 60 60 [AGUIAR — AM 14,10 horas | MUDOU DE TRATADOR | Goi BunsE Si o ditador |MAIS UM “CRACK” AR» 
SA Gabino NA : 4| 8 Laila, A. Dins , 52 60 12:000$ e 2:4008 — Distancia Ro Carl ul do football euroveu — e cuja 
8 Murupi, G. Costa . . 52 395 ado Fe ; Indayatuba, do Sr. Carlos Gil- GENTINO PARA O 
à: Grajabi!/T2/Mésquita é 621240) ( (Sc loras, -Ráresds, O o) GESSO xa | berto da Rocha Faria, que 5º) O PROXIMO CAMPEONATO VASCO 
& Lemina, W. Cunha . 54 40 Gras elias jeitoso co 681180 NOS E achava aos cuidados de J. Ba- 
6 Myrna, O, Serra . . 54 40) PESE GALÂN Deo 5 Ss UR nd e ptista Ribeiro, foi pen treta: SUL AMERICANO DE  |Cusllo embarcará no proxi- 
= AN AA = Sam Sea a ferido para os do tratador Os- z 7 
«A00 — 4: 3 ' 5 [fo 01 . À 
32) — Premio, HAZBL, — 1 dia 4:000$000 S/Mintor po; 0-0) 0 10:-0. 1108 ata Feijo BASKETBALL mo da 23 
,40 ts, — 4:000$4000, : a; e and sraçã i - pia-se pá “) 
-- AA , Hs. Cts. CAEN Ada US Go je Seu | pio pareo — o ER OE NES VIAJOU PARA MONTEVI- A is ração Chilena esca Etapa laio a a 
clo, P. Costa R2 4 OR — A's 14,4 oras — ou a sua equipe EESC Es TR EE RA Td 
—1 Fada, T. Mesquita 62 27/11] 8:0005 o 1:8005 — Distancia, DÉO O SR. TEIXEIRA vs argentino — Selenio Cuello, que 
MT. 








SAN'TIAG O CHILE, À Iê are E x 
( 2 Itatinga, A. Dias 58 40 ( 2 Cobre, E. Bezerra 652 40 | 4,660 metros: o DO 7 | defendia o arco do Clyb Inde 


DE LEMOS 






























1 Ka — (UU, P4) — Para tómar par- | pendiente, 
(3 Niobe, O. Serra as 60| (3 Casanova, 8. Ba- E Een IRL DS ie 55 Acompanhou-o o presidente te de CO UERR Cuello que foi reserva de Bel+ 
AE ERA) : ( ptista ... ca o 62040 DSL NAU RR Ctreare ATO da FIFA no e Ee ndo Rag aê lo, na selecção argentina que 
(4 Ma durelira, P. 2| 2 "Pulpá ER) E ap ; Ê ao Nai pao a ppa disputou a “Copa Roca”, no Ria 
(€ Costa . Do. gu 40) €4 Oltichl, T. Mesqui- de ASritan LOUD Da o e PET O presidente da Co DB. Ds, dei pao semou à sem de Janeiro, virá directamento 
| (Opinar Est es DO 4 Nhapsodia 53 que se encontrava Cn nen “etas Dúcaud: pira o Vasco da Gama, ondo 
Era RU SER Aires, participando do Conselha 4 ar ENA aus OVAR TAI LNATA COMDEOTRIRSO 
b Fir Nalser, P. b ?, Moe ivo soa RO , u + : ESSA D ” ' í Pp: SSO 
Guto e: ss 22) (5 Solssons, T. Silva 59 50 E OBeNdontas Sul-Americano de Football in- Ate Eduardo Kups 
ESTA SO TEA O 3] E TAS TA terrompeu a sua estada naquelta ' BAHIA E PERNAMBUCO 
6º reo — Premio EXCEL-| + : ces OS o cpgorvas: — 
(6 Jardineira, 8. (8 Palyenrpo Sereno, SOR ES RE 15 To noras — | cidade, embarcando pera Mon- Jogadores  €  TEServas: 


sta uA DGM ES no ev a - | Enrique Baron — Raphael — | VÃO DISPUTA ITUL 
(€ Bezerra , .. ». 55 25 € q Torvelra +. 50 40 nous, 800$ e 4005 — Distancia tevidco, em companhia do Sr. q | (6) UTAR O TITULO 




















Ê ' = | Palacios — Miguel Menech — 
— — " t reside US Ora pasado : ! 
tl z (7 Decidlão. G. Costn 52 Sb 1.460 metros; dias PP presidente da Felix Gil — Raphael Salsmo- DE CAMPEÃO DO 
PA rela rr RV dão 4] - Rã E çã a PERENE vich — Antonio Perrer — NORDESTE 
(Palin stis cedo 82, 28 DER e ED GO Ambos deverão vegressar 4 ane Ferrer — Enzomar Men- 
( 8 Qui-ta-ta, A. Mo- q 2 Vearô e pU Rucnos Aires, no proximo do- RPE (een E MU: E EV BAHIA, 170 — (A. Nº) —s 
” . . . . “ 5 o º, e “ o a ) . Ti : € vó ; Ip s 4 + 4 +u H E 
4* — Premio XAIREL — St dy do 3 Osylvio + «e viva bl UDROS — | Roblem. O IBICT TONA EÃO 
“ hos “ . ts 
1.400 mts. — OTRAS pe SE ga — Premio RAIA DO 4 Bebo Roso « vw 47 O CAMPEONATO DE O serateh chileno embarea- do nordeste, em uma serie me- 
A. - | LUAR — 1.800 mta. — 4:0008. ; Da vo 9/0 0,8 A ATHLETISMO EM caspa o Brasil no dig 28 de lhor de tres entre o Babido da- 
(1 Duce, 8: Baptista 55 25 Botting. Raro per ih ; É qui, e o Sport, de Recife. cim- 
, Rilbinho + cas LIMA des de 19: DEU! VIT 
s| Ks Cia. í peões: de 1938, respectivamens 
; 8 Nhô Zuza + vv. 50 , DOIS PLAYERS BAHIANOS | ie fa CPE riiE , 
) 2 Chiquinho, S. Be- CER Sao S: ea , Ee E ba nadie sas TB Isnção das taxas portuarias te da Bahia e Pernambuco, 
LAPA co so to 5 2a ct. Mesquita, & , : 
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CUBIÇADOS POR CLUBS 


Os jogos obedecerão ao res 








RUM — A's 15,40 horas — 
4:000$ » 8005 — Distancia, 1.650 
metros: 


zoo um que 4 Federação 
Athtelica jo Chile, pediu isen- 
ção, de taxas portharios para 
9 vapor peruano “Urubam- 


- 3 E: 

Xodosinho, R. I'rel- 10 Ursulina + + Dl SANTIAGO. DO CHILE, 17 gulamento do ultimo campeo- Ee 

( 8 Recatnda, J. Mes- TE LONA do UAI e eo | (to Br 20 Ministro da CARIOCAS nato brasileiro de football. 7 
O quita....,. 83 30/4 Domino, W. Cunha. 62 40 6º parco — Premio CRIPE-| defesa nacional deferiu a pes BAMIA, 17 (A. NJ) — 0 E 


2 6 Buru" O, Mara +. 60 30 
(4 Don Carlito, W, 
CO ECunbhad. dio ooo 06: 40 


Fluminense continua cesmpre- 
gundo esforços afim de levar 
para o Rio o ponta direita Pe- 
dro Amorin, pertencente so 


VEM DE REGRESSO A DE- 
LEGAÇÃO DO AMERICA 
BAHIA, 17 — (A. N.) — ÀAº 





91 — Premio CHIEF GUIDE 
— 3.400 mts. — 5:000$000. 


Ke. 


















































€ 5 Maradbout, A, Mo- Betting. : comntna: a efa bu” O qu Ma ee as Club Bahia, Amorim é acade- | bordo do “Taquera”, que dei- a 
(O NUinas sacra on prelo Bb: SB Ks. Cts. Campanela rs po alhletas do Brasil, do edi dito mico, affivmando-se que sua | xou o porto depois das vinto 4 
3] 1 Sugsestivo, R. Frel- 2 Littoral «cow DO e da Argentina, que nelunção, familia, residente no interior | horas de hontem, regressou ao ; 
( 6 Dona Stela, R. ECT USO ES) DO PO O Gu tii RMÉ 3 Piracuama ovo 59 no campeonato algo (Ra do Estado, se oppõe sua ida, | Rio a delegação do America. Og 
€ Freltas,..,. 53 50/2 Barriorreo,W. Cunha 51 50 4 Tanguê «nao 6h ne alhletismo pd se em | 6) keeper Maia tambem está | sportistas cariocas foram a- 
4 Marnho, G. Costn . 5h 40 5 Mandão + «sp a Ama no mez de a : cuco cubiçado por im gran- braçados no caes pelas figu- 
(7 Garbo, L. Mezza, 4 Jjuhy, S. Baptista. 53 50 6 Vendida. + «vo b; “| de club carioer sendo que o | ras mais destacadas no sport 
CC ros...» +, 66 0/5 Chiet Guido, J. Mes- 7 Natacha erra dO HENRY ARMSTRONG. NO-| America teria feito proposta bahiano entre as quaes os pres : 
4| Ebro. oro rele lra o) Vojo oi DEDO -R — VAMENTE VICTORIOSO o arqueiro do seleccionado Rian Toa da Liga e dos clubs MO 
(8 'Tipa, Bplegel , . 53 501% Canlcula, A, Molina. 64 25 79 parco — Premio SUPPLE- - Ê a juliano, iliados. À 
MENTAR — A's 16,10 horas — Espectacular victoria sobre 
N s f d d 4:000$ o 3003000 — 1.800 me: Lew: Feldmann 
ascimenfos do anno passado ts: a -,|| INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 
= ep ST. LQUIS, 17 — (U. P. 
no Haras 3) José | Quincas Borba «+ 58 — Em disputa do campeona- RUA DO OUVIDOR, 187 — 189 
- E: » Nhandt + es 52 to mundial de box na catego- - (4º e 5.º andares — Elevador) 
No Haras Sião Joué, no mu- Trinidad em N're. a Jaturno «cv cu 5h ria de peso leve e peso méeio- Director: = DK. FREDERICO RIBEIRO 
nlcipio paulista de Rio Claro, de Cifrinha, castanha, 10-8, por 3 Miracala «cce 52 medio, realizado hontem & noi- Departamento primario à cargo do Prof. Portella de 
prorcledado ido FRr. [ Liúneu de ) Trinidad jm Ga, ) 4 Dolfusa + va ro O te nesta capital, o pugilista ilzevedo — Tres turnos: manhã, tarde, noite. — Ensino 
e  nsepd e o ER o Abdo dba 5 Marape. «eva vs 59 Henry Armstrong, conquistou especializado para adultos à noite. — Matriculas abertas 
anno passado os seguintes pro- osphoro em Orne, Ê QUAIcUonas ss De cere o DA esnectnenlar victoria sobre O j t 
Quctos:; Clown, alazão, 30-9, por Ufa- Pe Wehalienacr"o Low) Fel À Mensalidade: — 30$000 —— 
Cabory, castanho,  9-10-38,| no em Vienna, º pareo — Premio EMULA-| dman, de Brookiyn. 
É on des stato, 8:06 ES End 34-10, POr | 4ÃO — Ata 10,40 horus — 5:0008] O) match que deveria Ser | eee gesto east ge ateste ade e st pe rs, Te rien | 
; Cades, castanho, 3-9, por Trl- Bl fnlen em Yayá. 6 1:0008 — Distancia, 4.800 me-| realizado em 15 rounds, termi- ; ; 
nldad em Venus, Condurú, enstanho, 14-10, por gia nou logo no primeiro assalto: | THEATRO DE OPERETAS 4 
] Cnjoal, preto, 24-10, por Trl-| Bt Malon em Orange Pipo a Ku, com qu vicloria de Henry Arm- z : dada b 
un nidad em TFilechoise, Coy Hardy, castanho, 19-9, :S ; : El Pope SON ? 
) Camillo, castanho, 17-10, por | por Ufano em Counsollada. ADACHUCA jo ie een os 8 P k DA PRA-9 % 
Ei Malon em Homelana. Cordon Eouge, alazio, 20-10, A : : 4 y 
E Caran, castanho, 7-11, por El| por Yormasterus em Dolly. Productos nas cidos no anno » AMANHÃ, DOMINGO, A'S 21 Hop/S f 
Malon em La Sonkina. Corrida, alnzã, 65-10, por Ufa- + 6 99 x 
CGarapao, zalno, 25-10, por El| no em Brascira. H M % CONDE DE LUXEMBURGO ; 
Malyon em Joanina. Cortezinha, castanha, 20-10, passa 0 no aras aranguapne + be % 
[3 Carboncito, zalno, 22-11, por | Dor Yormasterus em Facelrl- * Opereta em 3 actos, orig nal de FRANZ LEHAR 


No Haras Maranguape, no Ipô, castanho, 1-9, por Ra- 
municipio pernambucano do | gle Ilock em Tpiva, 
Paulista, do propriedade do Juruá, castanho, 2-10, por 
criador Sr, Frederico 3. Lund- Taslo Rock om Bijupirá, 


+ 


nha, 
Crecello, castanha, 26-10, 
por Trinidad em Sem Medo, 
Crepitus, castanho, 8-11, por 


Trinidad em L'Atlantique, 

Carduccl!, castanho, 23-11, por 
Formasterus em 'Taey. 

Cnresto, castanha, 25-9, por 


e adaptação radiophonica de Placido Ferreira 
—— PERSONAGENS: —— 


: ? . 98-8 Argein Didier ......« fito pd OWA TE E WE ivto cio MARIA AMORI 
Suntarém em Bello Epino, 21 Malon em 'Tentação. RE namorar no sans pisa do Paraboca Paço Jultetta Variant DCE ÕO o RETA + ALDA VERONA 
Vart ; cinta: Criolan, castanho, 3-9 or | do os seguintes productos por J0€ Condensa Kokozew , ,essesssesesos ve... ESTEPHANIA 
dado, zalna, por Trinidad » ' » P Atalata, tordilha, 20-8-38, por Peito, aluzão, B-), por Den- l LOURO 


en: Gimone, 
Carin, castanho, 13-9, por 
Yrinidado em Versalilos, 


Trinidad em Tocaia, 
Cupidon, castanho, 7-9, por 
Dl Malon em Oceanyde. 


Renato — Conde de Luxemburgo ..,,.. MARCEL KLASS 
Armando Brissard . ccecsesersssessass JORO CELESTINO 
Basillo Bashowltich q cssessseessssaesa ARNALDO COUTINHO 
Pawlowltsch . « seccerersarasssessesssss, JORO FERNANDES 


Jacques limilo Blancho em Ta-| bigh em Guahyba, 
nibinga .' Propriá, pretu, 20-9, por Ea- 


J Carpotto, castanha - escura, Curtain, castanho escuro, 8- Cabinda, alazã, 28-9, por| glo Rock em rd ? if va cococorospeossrnc osso LOURIVAL FRAGA 

; 11-10, por Trinidad em Tangled | 9, por Santarém em Milady. Acuty em Panthera, Quitunde, castanho, -4, por oulanger « q averesoreneeranesrensasasa MANOEL VAZ 
| Gold. Cuscds, castanho, 20-11, por Carajá, castanho, 26-8, por | Soneto cm Pendant. Etr Aa SEN SN ED TR TANDYRA SANTOS — 
K Uatal), castanha escura, 18- Santarém em Menado, Sunderland em Caranova, Hockmoy, tordilho, 29.8, por CARRO SR ques Mod) far ? a ADI remete 


or. JOSE! SOARES 
GRANDE ORCHESTRA E COROS — exclusivos da 


PRA-9, sob a regencia do maestro B. VIVAS 


PRA-9 — RADIO MAYRINK VEIGA É 
Do Rio de Janeiro — retransmittido pela 5 
PRB-9 — RADIO RECORD de São Paulo. e 


[a j 
a eo ep PQ e pe Dt a je epopeia eg 


19, por Trinfdad em Unica. 
Caxinguelê, castanha, 2-11, 
bor Bl Malon em Knox. 
vaxton, castanho escuro, 26- 
41, por El Malon em Rirl, 
tedrle, castanho escuro, 7- 
31, por El Malon em Huran. 
Ubnauson, castanha escura, 21- 
1, por Irinidad em Tutrix. 
Uhecker, castanho, 27-8, por 


Cylga, cnetanha, 25-8, por Bl 
Mnlon em Filippa, 

Cylgadin, castanho, 22-11, por 
Formasterus em 'Thermoxal, 

Cyrenla, castanha, 13-8, por 
Fl Malon em Revista, 

Cyrla, castanha, 18-9, por El 
Malon em Guin Wood, 

Gystime, aJazi, 4-11, por For- 
masterus em Macahiba. 


Collecção, alazi, 19-9, por 80-| yaglo Roclt em Cherimoya, 
neto em Collectoria, Sumaré, Alazão, 24-9, por 
Escotelro, castanho, 4-8, por Acuty em Talxl, , 
0 ) E- R - 
Jacques Emile Blanche em E mangerina, alasã, 18-8, por 


colastica, o a 
Facturn, castanha, 10-9, por Denbigh em Grap T sa 
Traipô, alazião, 26-9, por Sum- 


Jacques Tmilo Blanche em Ya- 
derland em Celeya, 


cela. 
Gltituha, alazã, 30-7, por So- variba, tordilha, 56-10, po! 
Sunderland em Zerbena 


neto em Massangania 
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“A Missão do Ensino Economico E Administrativo 
na Reconstrucção Brasileira 


eme mm 
BRILHANTEMENTE INAUGURADOS OS CURSOS DA FACULDADE DE 


SCIENCIAS - ECONOMICAS 


rr remete 





E ADMINISTRATIVAS DO RIO DE 


ah 
EM 


JANEIRO 
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Um aspecto da mesa e outro du ussistencia que compareceu à solennidade 


Realizou-se hontem, às 17 hs- 
ras e mela, no salão de conferen- 
clas da Faculdade de Selencias 
Economicas e Administrativas do 
Rlo de Janeiro, à Avenida Rito 
Branco, 114 — 10º undar, à so- 
lennidade de abertura dos cursos 
da mesma Faculdade, 

Presidiu na reunião o professor 
embaixador dr, José Carlss de 
Macedo Sonres., 

Presentes os professores: dr, 
Octaclilo Novaes, dr, Altamirano 
Nunes FPeroira, dr. Noguelra de 
Paula, dr. Marques de Oliveira, 
dr. Daniel de Carvalho, de, Cas- 
tro Barbosa, dr, Luiz Pilinr, dr 
Carlos Domingues, de, Porto Mol- 
ilnho, dr. Affonso Arinos de Me!- 
to Franco, dr. Lulz Dodsworth 
Martins, dr, Miranda Netto, dr. 
Alde Sampalo, dr, Olympio Gul- 
herme, o corpo discente e elo- 
vado numero de pessoas da mais 
alta projecção social desta Capnl- 
tal como sejam: Plinio Cantanhe- 
de, Ildefonso Albano, direciur do 


0 café em 





typo 4, e o Rio, typo 7. 


A Bolsa em baixa 


NOVA YORK, 17 (United Press) — A Dolsa de Café 
funcclonou em baixa. O termo do typo Santos aceusou 
declínio de 1 a 6 pontos, sendo fechados 75 contractos. 
As opções do Rio estiveram inalteradas com baixa de 2 
pontos e negocios de 19 lotes. 


Continuou inalterado o disponivel para o Santos, 


Departamento da Industria o 
Commercio, Carlos Lacombe, Tl- 
mar Dias da Silva. 

A! mesa tomaram parte em- 
balixador Macedo Soares, directur 
da Faculdade; dr. João Masaot, 
representante do Ministro da Edu- 
cação; o representante do Minis- 
tro do Exterlor, dr, Cyro de F'rel- 
tas Valle, Ministro dr, Barbosa 
Carnelro, dr, João Carlos Vital, 
dr. Lafayette Garcia, dr, João 
Carvalho e dr, João Massot. 

Proferlu n lição Inaugural o 
professor Francisco Clementino 
Santiago Dantas, que dissertou 
sobre “A Missão do Ensino Eco- 
nomico e Administrativo na -Re- 
construcção Brasileira,” Em se- 
guilda, o professor embaixador 
Macedo Soares declarou Innugura- 
dos os cursos da Faculdade com 
uma brilhantissima oração, na 
qual, secundando as palavras do 
orador, mostrou a Importancia do 
ensino economico e administra- 
tivo como Imperativo da Nação 


Nova York. 





eme 


D conductor agrediu OS passageiros 


UM DOS FERIDOS 


INTERNADO NO H.P,sS. 


EM ESTADO GRAVE 


José Bragante Junior, brasile!- 
ro, casado, com 23 annos de ida- 
de, commerciario residente na rua 
finnes de Souza n. 99, e seu lr- 
mão Sylvio Bragante, com 20 an- 
nos, brasileiro, solteiro, commer- 
clarilo e residente 4 rua Carmo 
Netto n. 255, tomaram hontem, 
um bonde da linha Tijuca. De- 
pois da Muda o vehiculo mudou 
de conductor. 

Moncyr Araujo da Silva, bran- 
co, brasileiro, com 20 annos, sol- 
telro e morador na rua Conde de 
Bomfim n. 810, casa X, fol o 
novo conductor. 

Começou o mesmo a cobrança 
da nova secção, Os dois lemãos 
protestaram allegando Já terem 
pago. Um pássageiro que viaja- 


Abateu a tiros 





O CRIMINOSO FOI PRESO E AUTUADO 


Antonio Perelra de Souza Filho, 
ajudante de caminhão, residente 
A rua Antonio Rego n, 276 e Hu- 
go Bastos Vlelra foram velhos 
amigos e companheiros na Light. 
Um din se desavleram, Isto & ta 
cerca de seis mezes, polis o pel: 
metro fo! despedilo do emprego 
fleundo com a sclsma de ser O se 
gundo o causador do tacto. Hon- 
tem. se encontraram na rua Ura- 








va ao lado pagou as passagens 
para evitar mal malor, Os dois 
irmãos saltaram no ponto dos 
omnibus, O bonde fol ao ponto e 
na volta Moacyr Araujo da Silva 
saltando aggrediu a faca os dois 
irmãos, sahindo ninda elle ferido. 
Soccorridos pela Assistencia, ve- 
rificou-so que José fol ferido na 
reglão lombar e Sylvio na coxa 
direita, O ferimento do primeiro 
no emtanto fol mais grave, sen- 
do internado no H. P. 8. 
Monceyr Araujo da Silva o con- 
ductor na luta ficou ferido na 
mão direita e no frontal, O com- 
missario Mario Ribeiro, de din no 
17º Districto, tomando conheci- 
mento do facto, fez autoar em 
tmgrante Montyr Araujo da Si'va. 


O BX-companheiro 


nos em Ramos, e Antonio Perelra 
de Souza Filho, puxando do revol- 
ver abateu aquelle a quem Julga- 
va causador do sua desgraça, a tl- 
ros. Procurando fuglr após a pra- 
tica do crime, não o conseguiu no 
emtanto, sendo preso e autoado 
em flagrante na Delegacia do 21º 
Districto pelo 
Eguenes, 


commissario Iu- 






















OS TURISTAS DO NIEW AMS 


— Cerca de 150 turistas do 
“Niew Amsterdam” estiveram 
hoje no Palacio Rio Negro pu- 
ra visitar o Presidente Getu- 
lo Vargas. Os «dois salões no- 
bres e o grande jardim fica- 
ram 
Quando o Cheft do Governo 
passou no portão > Palacio, 
regressando do seu 
passeio, os visitantes irrounipe- 
ram em 
palmas ec em grandes acclama- 








brasileira na phase da malor dra- 
maticidade por que vem passan 
do na evolução dos povos clviliza- 
dos, 








Rio de Janeiro 


FERIDO A PEDRADA 
DENTRO DO TREM 


Quando o trem R-1 passava 
pela estação de Sanatorio,. o 
despachante da Central do Bra- 
sil, Coracy Moreira da Silva, 
que viajava a serviço para La- 
fayette, apesar de se encontrar 
no interior do comboio, recebeu 
violenta pedrada na cabeça, fi- 
cando em estado grave. O refar 
rido funccónario da Estrada foi 
transportado para Santos Du- 
mont, onde reside, recolhendo-se 
a im hospital daquella cidade, 

Quando os passageiros se li- 
vram dos desastres, recebem pe- 
dradas, 


OPARANA' TEM NOVO SE- 


CRETÁRIO DO INTERIOR 


CURITYBA, 17 (G. N.) — 
O Sr. Lacerda Pinto, ex-depu- 
tado federal à Constituinte de 
34; foi- nomeando Secretario do 
Interior e Justiça. 


PRESA UMA FALSA 
PARTEIRA 

A turma de Toxicos, Mystifi- 
cações, Balsa Medicina e Fal- 
so Espiritismo vem trabalhando 
com grande ardor no sentido de 
cohibir os que exercem a falsa 
medicina, Ainda hontem, a tur- 
ma composta dos detectives Ba- 
talha, Bezerra e Octavio, pren- 
deram em flagrante, a curiosa 
Doza Cezani, quando a mesma 
attendia uma consulente, em sua 
residencia, à rua Francisco Mu- 
rattori n. 2, 3º, andar, aparta- 
mento 7. Derois de autuada em 
cartorio, prestou fiança, sendo 
posta em liberdade. 





O sr. Presidente da Re- 


publica em Petropolis 


TERDAM” ESTIVERAM, 
HONTEM, NO RIO 

NEGRO .. " 

PETROPOLIS, 17 — (A. Nº) 


completamente ctcios. 


habitual 


estrondosa salva «de 
ÇÕES, 

Pouco depois S, Excia, fai 
vo salão Nubre onde se uvis- 
tou com os turistas, Nessa al- 
tura o sr. Fred W., Shilley 
vice-presidente | do  Banker 
Trust Company saudou em no- 
me dos visitantes, o Chefe do 
Governo, affirmando, que esta- 
vam encantados com as Delle- 
zas do Brasil e com a genlile- 
za do nosso povo. O orador 
accentuoy o magnifico trala- 
mento que estão recebendo das 
autoridades brasileiras e ara 
affirmar após que Lodos  pos- 
sujam um grande desejo de 
conhecer o Presidente Getulio 
Vargas, que nos Esatdos Uni- 
dos tem innumeros admirado- 
res da sua actuação politica. 
O sr. Shibley declarou ainda 
que o povo americano tem as- 
sistido com sympathia toda a 
evolução do Brasil e que apre- 
ciava vivamente o Governo do 
Presidente Getulio Vargas, o 
qual no estrangeiro -é visto 
com immensa sympathia. 

O Presidente Getulio Var- 
gas agradecey em rapidas pa” 
lavrasc declarando que- ficava 
muito grato pela visita que era 
uma demonstração de gentile- 
za, tão propria do povo “yan- 
kee”, 

Em seguida o Chefe do Go- 
verno que estava acompanha- 
do da senhorita Alzira Vargas, 
general Francisco José Pinto, 


“do commandante Americo Pi- 


mentel e do capitão Manocl 
dos Anjos cumprimenta cada 
um dos presentes, 

A senhorita Alzira Vargas, 
entabolando palestra com um 
grupo de senhoras c senhori- 
tag. colhe impressões sobre n 
visita que estão fazendo no 
Brasil, O Presidente Getulio 
Vargas é convidado então a 
chegar à “varanda para que o 
pholographo de bordo pudesse 
apanhar alguns aspectos da vi- 
sita, O commandante Ameri- 
co Pimentel palestrandó com 
Os turistas leva-us até a esca- 
daria principal do Palacio, 
















| prello, 


Após, um grupo de senhoras 
vae nos carros parados á por; 
ta do Palacio e apanham as 
machinas de filmar. De no- 
vo-o Presidente é convidado a 
posar. E! um espectaculo in- 
leressante esse-dos turistas es- 
palhados. pelo jardim, filman- 
do o Presidente Getulio Var- 
gas. Por ultimo os visitantes 
trouxeram numerosos cartões 
de visita, capas de livros, ca- 
dernos de endereços folhas de 
albuns e etc, para o Presiden- 
te Getulio Vargas autogra- 
phal-os. Ao se retirarem já 
proximo ao portão do Palacio 
Rio Negro os turistas derum 
uma salva de palmas ao Chefe 
do Governo, que da escadaria 
do Palacio agradeceu ascenan- 
do à mão. 


No estadio dc São Janua- 
rlo, teve logar hontem, á 
noite, o esperado encontro 
profissionaes do Vasco da Ga- 
ma e do Flamengo. Esse prello 
embora o Flamergo vencesse 
no 1.º melo tempo, pola conta- 
gem de 4 x 1, não se pôde di- 
zer que o mesmo não fosse 
equilibrado; pots nes 10 mi- 
nutos finaes desse tempo O 
Vasco foi o senhor absoluto 
do campo. No tempo final os 
camisas negras reagiram va- 
lentemente e corsecguiram as- 
slgnalar mais tres pontos, em- 
quanto o Flamengo marcando 
dois assegurava à sua victo- 


ria pela contagem final de 
6 x 4. 

No quadro rubro negro es- 
trearam os antigos players 


São-Christovenses Caxambú e 
Oswaldo que fizeram uma bôa 
exhibição. Nenhum player ar- 
gentino dos que se encontram 
no Vasco tomoram parte nc 


OS QUADROS 

Os teams se alinharam as- 
sim constituidos: 

Vasco da Gama; — 
(Chiquinho) — Oswaldo — 
Florindo; Oscarino (Azir) — 
Aziz (Zarzeu) — Argemiro — 
Lindo — Alfredo — Niginho — 
Villadomica — Luna, 

Flamengo: — Walter — Do- 
mingos — Oswaldo — Natal 
— Jocelyno (Volante) — Mé- 
dio — Sá — Jayme — Caxam- 
bú — Leonidas — Jarbas. 

OS GOALS 

Caxambú 3, Leonidas 2 e Sá 
1, foram os marcadores do 
Flamengo e Luna 2, Niginha À 


Joel 
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ULTIMA HORA THEATRAL 


“DEUS LHE PAGUE”, em reprise, no 
| Carlos Gomes 


Procoplo, o nosso grande Pro-| guma coisa mais Interetennte da 
coplo, sempre conseguiu, final-| que ter “Deus lhe pague”, na edi- 








ULTIMA HORA SPORTIVA 
—— O ENCONTRO NOCTURNO DE HONTEM — 
O FLAMENGO ABATEU O VASCO POR 6 x 4 








mente, autorização da Censura 
para fazer voltar ao cartaz a con 


comedia de Joracy Ca- 
margo, “Deus lhe pague”, unia 
das mnlores victorlas do nosso 
theatro de declamação, e quo Já 
mereceu npplausos até das maia 
cultas platéas estrangelras. À 
curiosidade em torno da reedição 
de hontem era grande, tanto as- 
sim que a comedia que.já conse- 
gulu varios centenarios de repre- 
sentações e já fol offerecida até 
pelos mambembes, attrahiu ao 
Carlos Gomes numeroso publico, 

Uma peça como “Deus lhe pas 
gue”, nunca perde a sua belleza, 
Podem passar os annos, pode evo: 
julr o mundo... pode haver gran- 
de moditicação na mentalidade dn 
povo, mas as suas phrases caustl+ 
cantes, ns suas satiras felizes, 03 
seus dialogos bem feitos, sempro 
Interessarão, quando menos seja, 
como Mteratura. 

E, o espectaculo de hontem! 
Infelizmente, sem o mesmo encan- 
to da edição primitiva, Não por- 
que Procopio não seja o mesmo 
gigante na arte de representar — 
como artista, ella cresce sempre, 
sempre -— mas, exclusivamente, 
porque desta vez elle não está 
cercado de elementos que conven- 
çam numa representação. Salvo 
raríssimas e honrósas excepções, 
não podemos mais dizer “Procor 
plo e sua Companhia”, represen- 
tam hojo “Deus lhe pague”: 
mais acertado será esclarecer — 
“Procopio e seus amadores”, pois 
que, . durante o espectaculo, ha 
momentos em que mesmo & me- 
lhor “boa-vontade"” condemna as 
expressões e attitudes “ultra-ca- 
nastras” de alguns interpretes,.. 

Emtfim, ver Procopio, só Pror 


sagrada 


coplo, upenas Procopio, Já é mi- 


LIVRA.O 
DA 


PRISÃO VENTRE 
EM QUALQUER IDADE 





e Alfredo 1 essignalaram cs 
pontos do Vasco. 
O JUIZ 

Actuou como juiz O sr. San- 

chez Dias, que asradsu. 
A RENDA 

O prelio rendeu a impor- 

tancia de 21:47º8000. 


O PROGRAMMA PARA U 
CAMPEONATO LATINO 
AMERICANO DE BOX 

MONTEVIDÊO, 17 (U. P.) 
— Annuncla-se que a com- 
missão technica do Campeo- 
nato Latino-Americano de 
Box elaborou o programma 
das disputas a serem reali- 
zadas, a partir do ula 18 do 
corrente, 

Para a primeira jornada, 
defrontar-se-ão os pugllistas 
representantes dos seguintes 
paizes: 

Na categoria de peso mos- 
ca — Uruguay versus Chile; 
peso penna —- Uruguay versus 
Chile e Argentina, versus 
Brasil; peso melo-medio — 
Uruguay versus Brasil e Chi- 
le versus Argentina, e, final- 
mente, na categntia de peso 
melo pesado, Uruguay versus 
Chile e Argentina versus Bra- 
sil, 

A delegação brasileira é 
composta dos ceguintes pugl- 
listas amadores: — Annibal 
Campagno, peso galic; Walter 
Araujo, peso penna, Emma- 
nuel Fonseca, peso leve, Wil- 
son Baptista, peso melo me- 
dio, Luiz Gonzaga, peso me- 
dio, Antonio Araujo, peso 
melo pesado, e Claudio Costa 
Inhay, peso pesado, 







cção que as livrarias espalharam 
pela Cldade,.. 
Gg, B. 


ema, 


“O GURY” — no Recreio 
— Freire Junior e Iglezias 


A Companhia Iglezias e Frei- 
re Junior, lançou, hontem, no 
Recreio, a burleta fantasia do 
Freire Junior, com musicas de 
I. Aymberê, “O Gury”. 
“Trata-se de uma velha: histo- 
ria de um capitalista que seduz 
uma joven pobre e depois vem 
a redempção do seductor,: por 
intermedio do filho, “o gury”, 
que é encarnado por Isa Rodri- 


gues,. a querida estrellinha.., 


A acção da peça é movimenta- 
da e diverte, ainda que seja fra- 
ca de musicas, de bailados e de 
humorismo. 

Falta sequencia no succeder 
das scenas como se tudo fosse 
alinhavado á ultima hora, 

A procura. do ponto, vem 
mostrar que a burleta foi pouco 
ensaiada e a indecisão nos nume- 
rc; de baile, mais fortifica essa 
impressão. 

Isa Rodrigues, agrada plena- 
mente, não só no decorrer da re- 
presentação, como tambem nos 
sambas que interpreta com gra- 
ça, 
Manoelino, está bom como um 
“cabo” pernostico e Eva Todor 
vae bem como sua “partenaire”. 

Destacam-se ainda: Margot 
Louro, Adahy Pirajá, Armando 
Nascimento e Remo Pirajá. 

Os demais secundam sem 
grandes falhas o popular espe- 
ctaculo que, no genero, é bem 
apreciavel, 

Scenarios interessantes, ada 
ptados com esmero. 

GIL 


AINDA O" DESASTRE DA 
RUA SIQUEIRA CAMPOS 


Fallceu, á meta noite, o Sr. 
Belarmino Sotto Mayor 


Ao contrario do que fol nos 
ticinado pelos vespertinos, o Sr. 
Belarmino Sotto Mayor, vlctl- 
ma do desastre de automovel 
verificado ante-hontem & rua 
Siqueira Campos, falleceu & 
mela-nolte de hontem, e não 
f tarde, mio-grado a dedicação 
dos proflsslonaes que o cerca- 
vam, empregando todos os re- 
cursos da selencla. y 

A ceremonta do enterramen- 
to do Inditoso joven terá logar 
hojo 4 tnrde, sahindo o feretro 
da casa de Saude Doutor Blras: 


BALEADO NA COXA 
DIREITA 


|O Posto Central de Assisten- 

cia, foi procurado hontem, à 
noite, por Hugo da Silveira 
Maia, brasileiro, preto, solteiro, 
pintor, com 21 annos de idade e 
residente à rua Gama n. 211, 
que apresentava um ferimento 
na coxa direita produzido por 
bala. Na occasião do mesmo ser 
soccorrido se fazia acompanhar 
por tres cavalheiros que se di- 
ziam investigadores « disseram 
que o preso seria conduzido para 
a secção de roubos e furtos. 
Procuramos informações na re- 
ferida secção e lá nos informa- 
ram que nada sabiam sobre q 
caso, 


DESASTRE DE TRENS EM 
ALFREDO MAIA 


A machina 423, dirigida peld 
machinista Ancelino Dias, quan- 
do manobrava na estação de 
Alfredo Mnla, entrou na linha 
D e chocou-se com n locoemotl- 
va 352, do rapido paulista, que 
ali se encontrava. ' 

Não houve victimas, e apenna 
o limpa-trilhos da machina ti- 
cou avariado, 


A SUBSTITUIÇÃO DE UM 
OFFICIAL NO GABINETE 
DO MINISTRO DA GUERRA 


Em virtude do capitão Silva 
Rabello de Miranda, ter entrado 
em ferlas, foi substituldo em suag 
funcções no gabinete do Ministro 
da Guerra, pelo tenente-coronel 
Severino de Treitas Prestes Fi- 
lhos i 

















